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INTRODUgÄO 
O trabalho de levantamento dos solos do Estado do Parana vem> 
sendo realizado mediante convênio entre a Equipe de Pedologia e Fer-
tilidade do Solo e a Comissäo de Estudo dos Recursos Naturais Renovä-
veis do Estado do Parana (CERENA). Deve ser mencionada ainda a 
contribuicäo financeira do Banco de Desenvolvimento do Parana 
(BADEP) e do Institute Brasileiro do Café (IBC), êste ultimo em apoio-
ao levantamento da regiäo cafeeira. 
A coordenacäo e a execucäo dos trabalhos cabem ä EPFS. O le-
vantamento teve inicio em 1966 sob a orientagäo do Prof. Raimundo-
Costa de Lemos, sob diregäo do Eng.0 Agr.° Américo Pereira de Carva-
Iho, e com a participacäo de mais de 6 engenheiros agrönomos: Alcides-
Cardoso, Décio Peres Hochmüller, Joäo Souza Martins, Moacyr de Jesus-
Rauen, Pedro Jorge Fasolo e Wilmar Rauen, contratados pelo Ministerio-
da Agricultura. Posteriormente, em fins de 1968 o Eng.0 Agr.° Jorge 
Olmos Iturri Larach veio substituir o Prof. Raimundo Costa de Lemos.. 
A execucäo do levantamento dos solos vem sendo realizada de 
maneira a atender äs necessidades do estado e ao plano bäsico da 
EPFS, que visa ao inventärio dos recursos potenciais dos solos do ter-
ritório nacional, consistindo na identificagäo, classificagäo, distribui-
cäo e determinagäo da area das diversas unidades de solos, de modo a 
proporcionar dementes bäsicos essenciais para planejamentos, prin-
cipalmente os referentes a futuros trabalhos de levantamentos deta-
lhados e ao estabelecimento racional de projetos de experimentagäo e 
pesquisa, com possibilidades de aplicacäo dos seus resultados em areas 
representativas de cada unidade que apresente expressäo gecgrafica 
importante, permitindo a extrapolagäo dos seus resultados para solos-
semelhantes. 
O objetivo é o estudo dos diferentes solos do Parana, através do reco-
nhecimento da sua distribuigäo geogräfica, delimitagäo das areas por-
êles ocupadas e investigagäo das suas caracteristicas morfológicas, fi-
sicas e quïmicas. 
O caräter generalizado do mapeamento limita a precisäo de de-
talhes cartogräficos, e näo pode ter por finalidade responder a questöes 
de utilizagäo de terras e problemas de fertilidade e produtividade era. 
areas especïficas. 
O intuito da presente publicagäo é divulgar os primeiros resulta-
dos do levantamento dos solos da Regiäo Noroeste do estado, e atender 
os altos interesses do IBC e do BADEP em identificar bases fisicas para 
o planejamento do desenvolvimento sócio-econömico desta importante-
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regiäo agricola. Êstes resultados deveräo ser melhorados ou modifica-
dos com a obtencäo de novas informacöes e coleta de dados morfoló-
gicos e analiticos mais completos. 
Procurou-se, tan to quanto possïvel, elaborar a presente publica-
cäo em forma simples, evitando.se ao mäximo o excessivo emprêgo de 
termos técnicos, a firn de poder atingir um maior numero de pessoas 
que dela possam fazer uso. 
Far-se-a, em seguida, a publicacäo do levantamento do Noroeste 
•e, finalmente, de todo o estado, abrangendo as suas värias regiöes. 
DESCRigÄO GERAL DA AREA 
o 
S I T U A C Ä O , L I M I T E S E E X T E N S Ä O 
A area estudada situa-se na Grande Regiäo Sul do Brasil, compre-
«ndendo präticamente todo o Norte Novissimo e parte do Norte Novo 
•do Estado do Parana, conforme representado na fig. n.° 1. 
Abränge uma extensäo aproximada de 34.990 km.2, estando limi-
tada ao sul pelo paralelo 24.° de latitude sul, ao leste pelo meridiano 
de 51°30' de longitude oeste de Greenwich, e ao norte e oeste pelos li-
Jtnites com os Estados de Säo Paulo e Mato Grosso, respectivamente. 
GEOLOGIA 
A area em estudo estä localizada no terceiro planalto paranaense 
que se caracteriza pela presenga de extensos e espêssos lengóis de lavas 
bäsicas que, provävelmente no jurässico, cobriam mais da metade do 
estado. 
Na regiäo norte do Parana, a serra da Boa Esperanca constitui o 
limite entre o terceiro planalto e os sedimentos paleozoicos do segundo 
planalto, sendo êste bem definido, com o arenito Botucatu, (base da 
série Säo Bento) assentado sóbre o material areno argiloso das forma-
cöes Esperanga e Pogo Prêto do grupo Rio do Rastro. Sobre o arenito 
Botucatu, repousam as rochas magmäticas do Trapp, com espessura 
superior a 500 metros nesse local. 
Na parte noroeste do Parana, ocupando uma area de aproximada-
mente 25.000 km2, ocorre o arenito Caiuä. 
As rochas eruptivas e o arenito Caiuä säo as responsäveis pela 
formagäo dos solos dessa regiäo; as primeiras originando solos ar glio-
ses e com elevados teores de minerals pesados tais como o ferro, man-
ganês e titänio; as segundas tendo formado solos com baixos a médios 
valores de argila e com baixos teores dêsses mesmos minerals pesados. 
Segundo Maack (1947), as principals rechas do derrame de 
Trapp no Parana säo os diabäsios, os meläfiros (com drusas grossas 
e preenchimentos silicosos, e com drusas finas de calcita), vitrófiros, 
andesitos, espelitos e diabäsios porfiriticos. 
Segundo Bigarella (1954), os derrames do Trapp säo constituidos 
por basaltos e meläfiros, enquanto nos diques e sills ocorrem diabäsios. 
Em virtude da presenga dêsses materials de constituigäo diversa, 
os solos tambem apresentam variagoes, especialmente no que se refere 
4s suas propriedades quimicas. 
F i * I 
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O arenito Caiuä caracteriza-se por apresentar sedimentacäo en-
trecruzada (eólica) e pela sua coloracäo violäcea com manchas e 
pontos clarcs. 
Neste arenito a percentagem de areia grossa é quase sempre su-
perior ä de areia fina. 
O arenito Caiuä ocupa a parte superior da série Säo Bento, tendo 
sido sedimentado diretamente söbre as rochas bäsicas, evidenciando 
urn clima ärido semelhante ao ambiente desértico ocorrido durante a 
sedimentacäo do arenito Botucatu e durante a deposicäo de arenitos 
eólicos entre os värios lencóis magmäticos. 
A série Säo Bento é constituida, portanto, pelo arenito Botucatu 
na base, seguido pelo Trapp com arenitös intercalados, e como ultimo 
componente da série o arenito Caiuä. 
Na area mapeada resta mencionar a ocorrência de sedimentos flu-
viais e paludais do Quaternärio, ao longo do rio Parana e no curso 
inferior do Ivai. 
RELÊVO 
O relêvo influi de maneira bastante acentuada na formaeäo dos 
solos, principalmente por ser a declividade responsävel pela maior ou 
menor penetraeäo das äguas das chuvas, bem como pela velocidade 
das mesmas söbre a superficie. Assim sendo, podemos dizer que, de 
uma maneira geral, a profundidade e o grau de desenvolvimento de 
urn solo säo inversamente proporcionais ä inclinaeäo do terreno, pois 
quanto mais acentuada för esta, maior serä a velocidade da ägua que 
escorre, dificultando sua penetraeäo e favorecendo a erosäo, ou seja 
o arrastamento da camada em desenvolvimento. 
Como o presente trabalho de levantamento de solos refere-se 
apenas ä regiäo norte do estado, referimo-nos, na parte relativa ao 
relêvo, mais detalhadamente a esta regiäo, dando apenas breves infor-
magöes söbre o restante do estado, informacöes estas baseadas apenas 
em dados bibliogräficos e em observagöes pessoais. 
Segundo Maak (1968) "em sua maior extensäo o Parana é formada 
de escarpas de estratos e planaltos que declinam suavemente em di-
recäo W e NW". 
Antes de mais nada o estado pode ser dividido em duas regiöes 
naturais que säo o litoral e os planaltos do interior. "O limite entre 
ambos é dado pela frente da grande escarpa da falha com uma série 
de pedimentos orientados em diregäo ao mar". 
Suas formas de relêvo säo bastante diferentes, principalmente por 
estarem sujeitas a climas diferentes (quente o primeiro e mais mode-
rado o segundo). 
A escarpa de separaeäo das duas regiöes apresenta falhas trans-
versals formando, em certos pontos, serras isoladas. Esta cadeia é de-
nominada Serra do Mar, sendo que os värios blocos isolados recebem 
denominacöes locais. 
Os planaltos do interior apresentam dois grandes degraus ou 
cuestas sendo o primeiro formado por sedimentos paleozoicos e o se-
gundo serviiido de separaeäo entre os sedimentos paleozoicos e as for-
macöes do mesozoico. 
Em virtude da escarpa de falha, da serra marginal do complexa 
cristalino e dos dois degraus mencionados distinguem-se no Estado do 
Parana cinco regiöes: (fig. 2). 
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1 — O literal; 
2 — a Serra do Mar; 
3 — o primeiro planalto ou planalto de Curitiba; 
4 •— o segundo planalto ou planalto de Ponta Grossa; 
5 — o terceiro planalto ou planalto de Trapp do Parana ou de 
Guarapuava. 
O litoral pode ser subdividido em planicies litoräneas e zonas mon-
tanhosas litoräneas devido ao rebaixamento dos blocos do complexo 
cristalino. 
Servindo de separacäo entre o litoral e o primeiro planalto, temos 
a Serra do Mar. 
O primeiro planalto apresenta 3 subdivisöes: 
a — Planalto de Curitiba; 
b — Regiöes montanhosas de Agungui; 
c — Planalto de Maracanä. 
O planalto de Curitiba, ocupando a parte sul do primeiro planalto 
apresenta urn relêvo plano a suave, ondulado. 
A regiäo montanhosa de Agungui, situada ao norte do primeiro 
planalto, apresenta-se bastante recortada com uma paisagem de ele-
vagöes devido aos afluentes do profundo vale do rio Ribeira, sendo o 
rio Agungui o principal responsävel pelo entalhamento desta paisagem. 
A terceira regiäo, o planalto de Maracanä, situado a oeste do pri-
meiro planalto, apresenta uma altitude média de 75 m mais elevada 
que o planalto de Curitiba. Esta regiäo é formada por terras planas e 
alagadigas, constituida por quartzitos, e morros abaulados de quartzo-
pórfiro decomposto. 
O segundo planalto, limitado a leste pela escarpa devoniana e a 
oeste pela serra da Boa Esperanca, subdivide-se em: 
a — Regiäo ondulada do paleozóico; 
b — Regiäo das mesetas do mesozoico. 
A regiäo ondulada do paleozóico apresenta urn relêvo ondulado e 
suave ondulado bastante uniforme e ocupa a grande maioria da area 
do segundo planalto. A regiäo das mesetas do mesozoico apresenta um 
relêvo bastante movimentado com mesetas isoladas e cadeias de mese-
tas. O terceiro planalto limitado pela serra da Boa Esperanca, pode ser 
subdividido em cinco blocos (fig. 2), devido aos grandes rios que o per-
correm, assim como por estar sujeito a värias zonas climaticas e sua 
posigäo em latitude e altitude. 
Pelas razöes anteriormente expostas, as consideragöes söbre o ter-
ceiro planalto referem-se apenas ä parte situada acima do paralelo de 
24.° de latitude sul, ou seja a chamada regiao Norte do Estado, onde 
se pode encontrar formas de relêvo bastante distintas. 
A parte coberta por arenito, ou seja a Noroeste do Estado, ou 
ainda a quase totalidade do chamado Norte Novissimo apresenta urn 
relêvo muito pouco movimentado, de präticamente piano a suave on-
dulado, com rarissimas elevagoes, -como é o caso do morro dos Tres 
Irmäos, nas proximidades de Terra Rica. Ainda nesta parte do arenito 
encontramos a Serra dos Dourados, com um relêvo que vai do suave 
ondulado a ondulado. O restante do terceiro planalto é ocupado por 
basalto do Trapp do Parana, apresentando relêvos desde o präticamen-
te plano até forte ondulado e mcntanhoso, se bem que estas duas ul-
timas formas sejam encontradas em escala bastante reduzida, poden-
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do-se afirmar que sua ocorrência estä limitada präticamente a uma 
estreita faixa que se estende de Apucarana em diregäo a Fenix e Quin-
ta do Sol e outra que se estende de Cornélio Procópio em diregäo ä 
Säo Jerönimo da Serra. 
Merece também ser citada uma depressäo em forma de bacia, que 
ocorre nas proximidades de Terra Rica apresentando a mesma em seu 
interior pequenos morros de formas arredondadas. 
CLIMA 
O intemperismo dos minerais ocorre por meio de fenömenos fisicos 
e quimicos influenciados pela temperatura e precipitagäo que favore-
cem a formagäo da argila. O clima é portanto urn fator importante na 
formagäo dos solos, embora näo atue independentemente, pois estä em 
conexäo com outros fatöres. 
Podemos citar a influência climätica como urn elemento de con-
trole söbre a vegetagäo. Por exemplo, uma regiäo tropical ümida, ca-
racterizada por precipitagöes abundantes e altas temperaturas, näo só 
acelera as transformagöes quimicas como favorece o desenvolvimento. 
A classificagäo climätica do Parana organizada pelo Prof. Mauro 
Holzmann (1967), segundo o sistema de Kceppen, apresenta os seguin-
tes tipos: Cwa, Cfa, Cfb. 
Na regiäo norte constata-se a existência dos tipos Cfa e Cwa. 
O tipo climätico Cfa é mesotérmico ümido, sem estagäo sêca e 
com média do mês mais quente superior a 22.°C; e o Cwa é mesotér-
mico ümido, com estiagem no inverno e temperatura de mês mais 
quente também superior a 22.°C. 
As temperaturas médias diärias decrescem no sentido norte sul 
sendo que a pluviosidade näo segue gradientes bem definidos. 
As médias anuais de temperatura mais elevada, em tórno de 
22,5.°C, estäo ao norte do estado nas areas consideradas mais sêcas; 
apresentando-se mais baixas no sudoeste, caindo mais na regiäo sul, 
sendo a média de 17.°C. Em Palmas encontram-se as mais baixas mé-
dias termométricas, com 15,2.°C. 
As areas menos chuvosas do Parana estäo na zona próxima ao es-
tado de Säo Paulo com cêrca de 1.200 mm anuais, sendo que as preci-
pitacöes mais elevadas säo encontradas no litoral. 
Em termos gerais, assim se apresentam as condicöes climäticas e, 
segundo anälises dos balangos hidricos, a deficiencia de ägua näo 
chega a prejudicar sensivelmente a floracäo e a producäo do café, que 
é a cultura mais importante na Regiäo Norte. 
Devido ä falta de cbservagöes microclimäticas näo säo bem conhe-
cidas as zonas de geada. 
Por observagöes präticas os plantadores de café comegaram a 
evitar vales, depressöes e sulcos erodidos, pois nestes locais o café era 
destruido pelo frio. 
Apenas se conhece parcialmente o limite inferior das geadas, onde 
o ar frio drenado, novamente se aquece ou se superpoe äs massas de 
cerracoes dos vales dos rios. 
Segundo Maack (1968), êsse suposto limite inferior se encontra 
aproximadamente entre 350 e 450 metros, acima do nïvel do mar. 
No Parana, as geadas ocorrem quase sempre após os dias de chuva 
pois, devido ao vento sul, o céu torna-se claro e o ar frio da frente 
polar avanga em diregäo norte. 
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As geadas noturnas hibernais, na zona mais fria do Estado, dis-
tribuem-se nos meses de maio até setembro mas, frequentemente ja 
«comegam em abril, podendo ser prejudicial para as culturas ainda em 
outubro. 
As geadas tardias de fins de agösto até fins de setembro, säo as 
mais temiveis porque os prejuizos que acarretam podem ser catas-
tróficos. 
No primeiro planalto, mais ao sul de 24.° de latitude, devem-se 
esperar em média mais de 10 geadas noturnas por ano, devido a alti-
tude e/ao derrame do ar frio da f rente polar. 
Frequência provävel das geadas anuais noturnas reguläres e pe-
riódicas, que podem ser esperados num decênio conforme MAACK — 
(1968): 
1.° PLANALTO. Atar. Mai. Jun. Jul. Ago. Set. Out. 
Curitiba 0,1 1,7 2,4 3,6 2,7 1,5 0 
2.° PLANALTO 
Jaguariaiva 0 1,8 3,1 2,4 2,1 0,9 0 
Tibagi .0 0 1,5 1,0 0,5 0 0 
Ivaf 0,2 2,3 3,6 3,8 3,6 0,6 0,1 
'3.° PLANALTO 
Paz. 0,3 1,0 3,5 1,5 1,0 1,5 0,2 
VEGETACÄO 
A vegetacäo, segundo Maack (1968), é em primeira linha a expres-
säo do clima em relagäo ä latitude, altitude e natureza do solo. No 
Norte do Estado as chuvas ocorrem em todos os mêses do ano e em 
consequência a mata conquistou quase töda sua area. Apenas säo 
encontradas na regiäo de floresta pequenas ilhas de cerrados e, campos 
de värzeas próximos aos rios. Atualmente, dessa floresta, restam algu-
mas reservas pcupadas ä expansäo das culturas. 
A mata virgem até poucos anos dominava a regiäo (MAACK — 
1947), porém de 1930 para cä a expansäo da lavoura cafeeira reduziu-
a a pequenas manchas, representando remanescência da vegetagäo 
primitiva. 
A mata secundaria, juntamente com as areas agricclas ocupam a 
maior extensäo do norte do Parana. As reservas florestais estäo redu-
zidas a pequenas areas. 
Pelas .suas caracteristicas industrials a mata de araucäria foi a 
.mais devastada. Sua area atual corresponde apenas a 20% da primitiva. 
Como consequência, esta destruigäo e o uso inadequado provocaram 
um empobrecimento do solo, pela erosäo, e um aumento da acidez, 
reduzindo notävelmente as areas agricolas. 
"O equilibrio natural entre a temperatura e a umidade é räpida-
mente deturpado, diminuindo a umidade em favor da temperatura" 
— (MAACK 1947). Para restabelecê-lo se faz necessärio um refloresta-
mento racional. Assim, poder-se-ä evitar problemas que estäo surgindo 
e contornar aquêles que ja surgiram. 
De modo geral, do ponto de vista fisionömico, a vegetacäo pode 
jser grupada da seguinte forma: 
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Vegetagäo Florestal — 
Floresta perenifólia 
Floresta subperenifólia 
Floresta subcaducifólia 
Floresta com araucäria 
Vegetagäo Xeromorfa — 
Cerradäo 
Vegetacäo Tipo Campo — 
Campos secundärios 
Campos ümidos das värzeas 
Floresta perenifólia: — Caracteriza-se por näo perder as fölhas. É um» 
vegetacäo compacta de ciclo biológico continuo e multiplicidade de 
espécies. No seu interior, ocorre denso matagal, formando um comple-
xo entrelagado de ervas, cipós, arbustos, vegetagäo rasteira e ärvores 
jovens, e as mais diversas formas de adaptagäo das espécies ao meio 
säo verificadas. O aspecto do desenvolvimento das ärvores, principal-
mente as palmeiras, reflete um acentuadoi fototropismo positivo. 
Troncos com 30 a 40 metros de altura ediämetros enormes carac-
terizam as espécies mais possantes, como: péroba, pau d'alho, canela, 
guajuvirä, figueira branca, jerivä, etc. 
A floresta perenifólia ocorre nos mais diverses tipos de solos, como 
a Terra Roxa Estruturada, Latosol Roxo. Latosol Vermelho1 Escuro 
argiloso, em parte da area do Latosol textura média eutrófico, em alguns 
Solos Podzolizados, e nas aluviöes bem drenadas e siltosas. 
Os solos geralmente apresentam perfis profundus com boas pro-
priedades fisicas e alta capaeidade de retengäo d'ägua. 
Ocorre, esta Vegetagäo, em regiöes onde as sêcas näo se prolongaim 
por mais de 15 dias. As böas caracterïsticas do solo permitiram seu 
desenvolvimento compacto e exuberante. 
Nas clareiras e nos bordos da mata vegetam colönias de imbaubas, 
que como espécie pioneira, indica a agäo do hörnern. Sob esta vegetagäo 
os solos acham-se recobertos de serapilheiras, constituida de galhos. 
fölhas e frutos ressequidos ou em decompesigäo. 
Teores relativamente elevados de materia orgänica e nitrogênio 
säo encontrados. Com as queimadas e eulturas a man ta vegetal desapa-
rece räpidamente e com ela a materia orgänica e o nitrogênio. Na area 
em estudo, os solos säo muito usados para agricultura, principalmente 
o café. Proximo as drenagens, isto é, das aguadas, aparece em larga? es-
cala a pecuäria. A produgäo se mantêm estävel durante muito tempo. 
Devido ä intensa ocupagäo dos solos näo ha quase vegetagäo na-
tural nesta area. 
Proximo a Querência do Norte na margem direita da Foz do Rio 
Ivaï e costeando o Rio Parana aparece, em meio a vegetagäo perenifó-
lia exuberante, um rendilhado de ilhas com vegetagäo de campos de 
värzea. 
Floresta subperenifólia: — Caracteriza-se pela perda parcial das fólhas 
no estrato superior durante a estagäo sêca. É constituida por alguns 
exemplares da floresta perenifólia, dominando, porém, a canela, o ce-
dro, o ipê roxo, o guaritä, o anjico, a péroba e muito jerivä. Säo com-
parativamente mais sêcas. 
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A floresta subperenifólia apresenta arvores altas, de troncos ci~ 
lindricos, copas em parassol com bastante cipós; arvores médias de* 
copas mais fechadas; e, arvores pequenas, ervas e arbustos. 
Nos vales mais ümidos e de solos mais férteis, pouco sujeitos a 
geadas, ocorrem inclusoes da floresta perenifólia com exemplares de 
pau d'alho, palmito e figueira branca. 
Ocorre em quase todos tipos de solos. O clima car acter iza-se por 
uma estagäo sêca, com duragäo variävel de 2 a 3 meses. As areas sob-
esta vegetagäo foram, inicialmente ocupadas por cafezais, que ao se-
degradarem, eram transformados em pastagem. 
Atualmente a mata é derrubada e o solo utilizado com agricultura 
rotineira nos primeiros anos e depois com pastagens, ou é diretamente 
transformado em pastos. 
Nos campos e lavouras aparecem muitas palmeiras remanescentes-
da vegetagäo primitiva. 
Ainda dentro desta vegetagäo pode-se distinguir, a floresta sub-
perenifólia de 2.a classe que ocorre em solos de baixa fertilidade natu-
ral. Caracteriza-se pelo seu aspecto de capoeiräo. As espécies säo de 
pequeno e medio porte, troncos finos e alguns tortuosos. O fuste é 
baixo e as espécies mais comuns säo a canela, cedro, tapixingui, ta-
quara e caraguatä. Nas areas queimadas ou derrubadas domina o ta-
pixingui. O relêvo é relativamente plano, constituido de espigoes com 
pendentes longas. 
Säo muito pouco utilizados para agricultura. Os campos dela pro-
venientes säo infestados por ervas daninhas. 
Floresta subcaducifólia: — Formagäo sêca, pouco densa, formada por 
individuos de porte medio, copas ralas e com fölhas dominantemente 
pequenas. Por ocorrer em solo raso com pcuca capacidade de retengäo 
d'ägua, predomina uma vegetagäo pouco desenvolvida com aspecto 
xerófilo, formada principalmente por arvores finas e de porte reduzido. 
Ocorre ainda associada muita graminea, ervas e arbustos. Nas 
areas de solos mais profundus aparecem exemplares de grande porte. 
Estas areas säo geralmente menos usadas para a agricultura. As 
pastagens predominam, porém säo muito infestadas com ervas e ar-
bustos. Grande parte da area, por ser de solo muito raso, estä prätica-
mente abandonada. A vegetagäo primitiva foi derrubada, ou queima-
da, restando apenas vegetagäo de crescimento inferior, e como remanes-
cente, o jerivä. 
Na area em estudo, apresenta-se nos topos e encostas de morros 
e em solos rasos. Distribui-se geogräficamente proximo! ao Rio Tibagi, 
ocupando principalmente as partes de solo raso, desde Bela Viista do 
Paraiso até Jacarèzinho. Sua maior concentragäo acha-se nos munici-
pios de Jataizinho, Ibipora, Cornélio Procopio, Abatia, Santo Antonio 
da Platina e outros próximos aos Rios Congoinhas, Laranjinha e Cinzas. 
Com relagäo ao solo, ocupam principalmente os litólicos e pequena 
parte da terra roxa estruturada. 
Floresta com araucäria: — Esta formagäo vegetal foi uma das mais 
atingidas pela devastagäo e pelas queimadas. A agricultura nomade, com. 
queimadas indiscriminadas, e a exploragäo predatória das madeiras, 
contribuiram muito para sua destruigäo. 
A araucäria imprime marca ä paisagem. Apresentam areas conti-
nuas, e säo limitadas ao norte pelo paralelo 23.°39' ou 40'. Estäo sempre 
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-associadas ao clima, com o qual intimamente se ligam. A araucaria, e 
o jeriva caracterizam no norte zonas de estagnagäo do ar frio ou as 
linhasde escoamento dos mesmos durante o inverno. Na regiäo em es-
tudo, esta vegetagäo aparece como infiltragäo na floresta perenifólia 
e subperenifólia, ocupando areas de escoamento do ar frio. Excegäo 
•ocorre em Miraselva, onde a araucaria em meio ao cerradäo ocorre em 
vales por onde në,o escoa o ar frio. 
A araucaria näo se apresenta como formagäo pura. Ocorre princi-
palmente associada com cedro, canela, ipê, uvarana, anjico e mais ao 
sul com bracatinga, imbuia, erva mate, e vassouräo. 
Os solos variam em tipo e fertilidade. Sendo principalmente dis-
trof icos. Estas areas, desvastadas ha muito tempo, estäo sendo usadas 
no plantio do trigo. Os campos dela provenientes säo infestados de 
samambaia, sapé e barba de bede. 
Cerradao: — Ocorre, na area em estudo, principalmente em Campo 
Mouräo, Jaguapitä e Miraselva, desenvolvido em solos muito pobres e 
,muito acidos de relêvo relativamente plano, com espigöes longos e pen-
lentes suaves. Em Campo Mouräo os solos säo representados pelo La-
tosol Roxo Distrófico e em Miraselva, pelo Latosol Vermelho Escuro 
Distrófico textura média. 
Este tipo de vegetagäo estä composto, principalmente, de ervas 
baixas, arbustos, ärvores altas, médias e baixas, e gramïneas. Entre as 
espécies vegetais mais comuns encontra-se o barbatimäo, anjico prêto, 
carobinha do campo, palmeira anä, butiäzinho, samambaia, taquara, 
sapé, assa-peixe e barba de bode. 
As ärvores säo geralmente de pequeno e medio porte, troncos e ga-
lhos tortuosos e duros, casca grossa e porosa, fölhas coriäceas e em 
alguns exemplares grandes e alongadas, com sistema radicular bem 
desenvolvido. 
Os solos säo pobres, acidos e altamente lixiviados. Säo pouco uti-
lizados na agricultura e neles predomina a pecuäria. Algumas associa-
Qöes de campes cerrados integram este tipo de vegetagäo. 
Campos secundarios: — É vegetagäo secundaria, decorrente da remo-
gäo da vegetagäo natural anterior. Na area em estudo todos os campos 
säo artificials, formados pela substituicäo das culturas deficitärias em 
solos fracos e/ou sujeitos a geadas, pela remoeäo pura e simples da 
mata em qualquer tipo de solo ou pela remogao da mata e räpida uti-
lizagäo agricola seguida da pastagem. 
Êstes campos, na maioria das vêzes, säo infestados de ervas dani-
nhas, apresentando-se com aspecto de campos sujos. Em grande parte, 
devido ä formagäo recente, apresentam muitas palmeiras e brotagao de 
tocos vivos. 
Grande parte deles estäo praguejados de sapé, assa-peixe, samam-
baia e tapixingui. Esquemäticamente, estäo concentrados nos solos 
arenosos, próximos äs aguadas, ocorrendo em outros tipos de solo, ge-
ralmente nos vales sujeitos äs geadas ou bem servidos de ägua. Os 
campos secundarios säo formados predominantemente pelo ecloniäo 
•e em menor proporgäo pelo coloninho, quicuio, grama, batatais e mis-
jsioneira. 
As leguminosas, como soja perene, lab-lab, alfafa e guandu, säo 
-pouco comuns uma vez que esses campos säo präticamente forma-
dos por gramineas. Suportam boa lotacäo por serem de formagäo re-
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cente, Porém o uso inadequado possibilita a infestacäo de ervas dani-
nhas e a diminuicäo desta capacidade. Em locais onde os campos säo 
mais velhos, a lotagäo inicial, de 6 a 8 cabegas por alqueire, näo é mais 
alcangada. 
Campos ümidos das värzeas: — Vegetagäo composta principalmente 
por gramineas e ciperäceas, e algumas ervas e arbustos, todos adapta-
dos ao meio constantemente alagado. Comporta dois sub-tipos direta-
mente associados com o solo. 
a) Nas margens do Rio Parana, Ivai e outros, ende o lengol freä-
tico estä ä superficie, permanecendo a area constantemente inundada, 
desenvolve-se abundante vegetagäo de gramineas e ciperäceas, com 
algumas ervas. Por näo ser utilizada nem queimada, esta vegetagäo 
tomba söbre a superficie formando verdadeiros tapetes, pelo entrela-
camento de caules, raizes e fölhas näo decompostas. Nesta ärea prä-
ticamente näo houve ainda atuagäo dos fatöres pedogenéticos. Os solos 
estäo por se formar. Abaixo deste "tapete" encontra-se apenas ägua 
escura (devido ao acido hümico, raizes e restos de vegetais näo de-
composes ou em decomposicao). A possibilidade de utilizagäo dêstes 
solos é remota, uma vez que estäo präticamente ao nïvel do rio, com 
poucas possibilidades de drenagem. 
b) Nas areas periödicamente inundadas, aparece uma vegetagäo 
um pcuco mais desenvolvida, adaptada a êste meio. Predominam nela 
arbustos e ervas, aparecendo ainda muitas gramineas e ciperäceas. O 
relêvo é plano e os solos säo Hidromorficos. A fertilidade natural é boa 
e uma vez drenados podem ser aproveitados cem bons resultados. 
HIDROGRAFIA 
Säo duas as principals bacias hidrogräficas do Estado do Parana: 
1 — Bacia hidrografica do Atläntico — Dêste complexo podemes cital 
as seguintes componentes: 
a — Bacia hidrografica do Rio Ribeira; 
b — Bacia hidrografica da baia das Laranjeiras; 
c — Bacia hidrografica da baia de Antonina; 
d — Bacia hidrografica do rio Nhundiaquara; 
e — Bacia hidrografica da baia de Paranaguä; 
f — Bacia hidrografica da baia de Guaratiba. 
2 — Bacia hidrografica do rio Parana — Säo componentes dêste 
complexo: 
a — Bacia hidrografica do rio Itararé; 
b — Bacia hidrografica dos rios das Cinzas e Laranjinha; 
c — Bacia hidrografica do rio Tibagi; 
d — Bacia hidrografica do rio Pirapó; 
e — Bacia hidrografica do rio Ivai; 
f — Bacia hidrografica do rio Piquiri; 
g — Bacia hidrografica do rio Iguagu; 
h — Pequenas bacias do rio Paranapanema; 
i — Pequenas bacias do rio Parana. 
Como a presente publicaeäo refere-se apenas ä parte Norte do 
Estado do Parana, dar-se-ä ênfase sömente ä bacia hidrografica do 
Tio Parana. 
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Bacia hidrografica do rio Parana — Os rios desta bacia formam o maior 
complexo hidrogräfico do Estado do Parana com 186.321 km2. 
O rio Parana é o maior do sistema hidrogräfico de töda a bacia do 
Prata. Possui urn percurso total de 4.695 km (dos quais 400 km em 
território paranaense. 
Seus principais afluentes, no Estado do Parana, säo os rios Para-
napanema, Ivai, Piquiri e Iguacu; todos na sua margem esquerda, 
afluentes êstes que seräo estudados separadamente. 
O rio Paranapanema, com todos os seus afluentes da margem es-
querda forma uma bacia de 55.530 km2 no Estado do Parana, e serve 
de limite com o Estado de Säo Paulo, numa extensäo de 393 km, desde 
a embocadura do rio Itararé. 
Seus principais afluentes da margem esquerda säo o rio Itararé 
com seus rios de cabeceira, Jaguaricatu e Jaguariaiva, cuja bacia hi-
drografica ocupa uma ärea de 5.329 km2 e é uma das 9 sub-bacias do 
rio Parana. 
Outra bacia hidrografica que vai desaguar no Paranapanema é a 
do rio das Cinzas e Laranjinha que possui uma zona de drenagem de 
9.766 km2. 
O rio das Cinzas nasce na Serra das Furnas a oeste da escarpa 
devoniana, e após urn percurso de 240 km recebe o rio Laranjinha. Dos 
seus outros 87 pequenos tributärios, merecem ser citados apenas o rio 
Jacarèzinho na margem direita, com um curso de 78 km, e o rio Arro-
zal ou Caxambu na margem esquerda do curso superior. 
O rio Laranjinha possui 90 pequenos tributärios, dos quais mere-
cem mengäo na margem direita os ribeiröes do Rumo e do Engano, e 
na margem esquerda os ribeiröes Prêto ou Azul e Säo Francisco, e os 
rios Alecrim, das Pedras e do Tigre. Pode-se citar ainda o rio do Peixe, 
localizado nas nascentes do rio Laranjinha, principalmente pelo fato 
de ser diamantifero. 
Outra sub-bacia do complexo hidrogräfico do rio Parana que de-
sagua no rio Paranapanema, é a Bacia hidrografica do rio Tibagi que 
abränge com o rio Iapó uma ärea de 25.239 km.2. 
O rio Tibagi é considerado o principal afluente do rio Paranapa-
nema, com suas nascentes nos Campos Gerais a oeste da escarpa devo-
niana. Possui urn curso de aproximadamente 550 km, com inümercs 
afluentes , e como enumerä-los seria muito longo, apenas os principais 
seräo citados. 
Asim, na margem direita, afluem os rios Pitangui, Iapó, Säo Jerö-
nimo e Congonhas, e na margem esquerda os rios Imbituva, Capivari,. 
Imbaü, Imbaüzinho, Barra Grande, Apucarana, Apucaraninho e Ta-
quara. 
A bacia hidrografica do rio Pirapó com o rio Bandeirantes do Nor-
te, também drena no Paranapanema. O rio Pirapó possui suas nascen 
tes em Apucarana e tem uma extensäo de 168 km sendo que seu maior 
afluente é o rio Bandeirantes do Norte com nascentes em Arapongas,. 
e urn curso de 106 km. No total, entre córregos, ribeiröes, e rios peque-
nos, que afluem para êstes dois rios, encontramos 117, todos täo insig-
nificantes que näo merecem nem sequer serem citados. 
Todos os complexos hidrogräficos citados acima têm seu ponto-
final no rio Paranapanema. 
As outras bacias hidrogräficas do complexo do rio Paranapanema. 
desaguam nêle mesmo, e é söbre elas que a seguir se abordarä: 
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A bacia hidrogräfica do Rio Ivai possui uma area de 35.845 km2 
sendo que o percurso total do rio Ivai e de 685 km. Êste é formado pela 
jungäo do rio dos Patos que nasce na serra da Boa Esperanca, com o 
rio Säo Joäo que tern inicio no 3.° planalto, e sömente após sua juncäo 
é que se observa nos mapas a denominacäo de rio Ivai. Seus principals 
afluentes, na margem direita, säo o rio dos Patos, sistema do rio Uba-
zinho, sistema do rio Bom, sistema do ribeiräo Keiler, sistema do rio 
Bandeirantes do Sul, e sistema do rio Anhuma e rio das Antas. Pela 
margem esquerda, os mais importantes säo os sistemas dos rios Säo 
Joäo, Marrecas, Marrecazinho, Corumbatai, Mouräo, Ligeiro, dos Indioa 
e os rios da Bulha e Tapiracui. 
Outro complexo hidrogräfico que desagua no rio Parana é o da 
bacia do rio Piquiri, cujo curso aproximado é de 484 km com uma zona 
de drenagem de 23.431 km2. Suas nascentes localizam-se na serra Säo 
Joäo. Os afluentes mais importantes da margem direita säo o rio Goiö 
Bang, sistema do rio Comissario, sistema do ribeiräo Agua Branca, 
sistema do rio Goiö-Erê, sistema do ribeiräo Paulista, sistema do rio 
da Cobre, sistema do rio Barbaque, e os rios Banheiro, Tourinho, Sa-
pucai ou Reboucas, Melissa e Verde com seus afluentes Alïvio e Boi 
Piguä. 
A bacia hidrogräfica do rio Iguagu é o maior complexo do Estado, 
ocupando uma area de 57.329 km.2, sem contar os afluentes da margem 
catarinense até Uniäo da Vitória que, se levados em conta, totaliza-
riam 70.800 km2. Suas nascentes localizam-se na f rente meridional da 
serra do Mar. Säo inümeros os afluentes da margem direita, dos quais 
seräo citados sömente os principals que säo compostos pelos sistemas 
dos rios Potinga, Claro, d'Aveia, Jordäo, Guarani, Andrade, Benjamin 
Constant, Passa Dois, Rio Negro, Timbó, Iratim Butiä, Cotegipe e o 
grande sistema do rio Chopim. 
MATERIAL E MÉTODOS DE TRABALHO 
MATERIAL UTILIZADO 
Como material bäsico, para o mapeamento dos solos, estäo sendo-
usadas fotografias aéreas verticals, na escala aproximada de 1:70.000, 
tomadas pela "Cruzeiro do Sul Levantamentos Aereofotogramétricos",. 
no periodo de 1962 a 1963, para o Departamento de Geografia Terras 
e Colonizagäo ( D . G . T . C . ) . 
Foi usado Sketchmaster na transferência dos limites tragados nas. 
fotografias aéreas, para mapas de restituigäo com base em triangula-
gäo radial na mesma escala das fotografias. 
Foram utilizados também estereoscópios de bölso e de espelhos, 
altimetros, clinömetros, trenas, lupas, escala de cores Munsell, indica-
dores de pH e ferramentas diversas. 
0 transporte foi feito por meio de viaturas apropriadas para uso em. 
qualquer terreno. 
MÉTODOS DE TRABALHO DE CAMPO E ESCRITÓRIO 
— Procedeu-se da seguinte forma: 
1 — Inicialmente foram adquiridas as fotografias aéreas da re. 
giäo a ser estudada. 
2 — Paralelamente foi feita a revisäo bibliogräfica da area em 
vista. 
3 — A seguir realizou.se uma foto-leitura preliminar, nas foto-
grafias aéreas, separando padroes fotogräficos diferentes, estabelecen. 
do-se também, o roteiro a ser seguido no campo. 
4 — Viagem ao campo para prospecgäo exploratória da area, a 
fim de identificar as unidades de mapeamento, e obter idéia geral do 
conjunto dos fatores que determinam a formagäo e distribuigäo dos 
solos. 
Durante esta prospecgäo, cuidou-se de observar as correlagöes 
existentes entre o arranjamento dos solos e os fatores do meio ambien. 
te, tais como relêvo, vegetagäo, material originärio, clima, drenagem. 
erosäc, altitude, declividade e uso agricola. 
5 — Com estas observagöes foi elaborada uma legenda preliminar 
de identificagäo dos solos, determinando-se os elementos basicos de 
fotointerpretagäo, que iriam servir para a delimitagao das manchas de-
solos nas fotografias aéreas. 
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6 — Com apoio nas observagöes anteriores, e mediante estereos-
copia, tragaram.se os limites das diversas unidades de solos nas foto-
grafias aéreas. 
7 — Verificagäo no campo das manchas fotointerpretadas, ajus-
tando-se a legenda preliminar de identificagäo e corrigindo-se os cri-
térios usados na fotointerpretagäo. Concomitantemente procedeu-se a 
coleta de amostras superficiais e subsuperficiais de solos, a mais ou 
menos 1 m de profundidade (tradagem), havendo.se também obtido» 
fotografias do relêvo, vegetagäo e uso atual de cada unidade. 
8 — Revisäo geral da area mapeada, contando com a presenga do 
orientador e todo o pessoal técnico (de campo). 
9 — Com os dados obtidos no campo e no laboratório, efetuou-se 
a reinterpretagäo das fotografias aéreas, voltando-se ao campo nos 
casos necessärios. 
0 10 — Descrigäo e coleta de perfis representatives das unidades de 
solos encontradas (ainda näo concluido). 
11 — Cartografia das manchas de solos na escala 1:70.000 para. 
posterior redugäo. 
12 — Confecgäo do relatório e publicagäo dos resultados. 
MÉTODOS DE TRABALHO DE LABORATÓRIO 
— As amostras dos solos, coletadas pelas equipes de campo, foram 
enviadas em sacos de plästicos para os laboratórios do IBPT, onde-
foram submetidas a anälise meeänica e quimica. 
As amostras foram sêcas em estufa, destorroadas e passadas pela 
peneira de 2 mm de diametro. Na fragäo terra fina fizeram.se as de. 
terminagöes seguintes: 
Anälise fisica, meeänica ou granulométrica — foi feita por sedi-
mentagäo segundo método preconizado pela Equipe de Pedologia e 
Fertilidade do Solo (Vettori e Pierantoni, 1968), usando.se como dis-
persante NaOH. Foram separadas quatro fragöes, areia grossa, areia 
fina, limo e argila de aeördo com as normas do U.S. Departament of' 
Agriculture (Soil Survey Staff 1951). 
Anälise quimica — a) pH — foi determinado potenciomètrica-
mente, na relagäo aproximada, solo: ägua de 1:2,5, usando-se eletrodo-
de vidro e tempo de contacto de 12 horas. 
b) Fósforo — extraido por solugäo sulfo-cloridrica 
(0,025N H2S04;+ 0.05 HCl), na proporgäo de 10 ml de solo para 100 ml 
de extrator, agitando durante 5 min. e deixando em repouso 12 horas.. 
Pipeta-se uma aliquota de 5 ml, acrescentando 10 ml de reativo sulfo-
molibdico, empregando-se como redutor a frio o äeido L — aseórbico. 
Após uma hora faz-se a determinagäo fotdcolorimètricamente através-
formagäo de azul de Mo. 
c) Potassio — pipetando mais ou menos 25 ml da mesma solugäo-
empregada para o fósforo é feita a determinagäo por fotometria de 
chama. 
d) Aluminio — extraido por solugäo IN de NC1 na proporgäo de-
10 ml de solo para 100 ml de extrator, agitando durante 5 min. e dei-
xando em repouso 12 horas; retira.se uma aliquota de 25 ml e titula-se-
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»<com solucäo 0.025N de NaOH, empregando.se como indicador azul de 
bromotimol. 
e) Cälcio + magnésio — da mesma extracäo feita para o alumi. 
nio, retirajse uma aliquota de 25 ml, determinando.se em conjunto poï 
titulagäo complexometrica, utilizando-se EDTA 0.025N e Erichome 
.Black T como indicador. 
o 
GENERALID ADES 
O levantamento de solos do Estado do Parana, de caräter genera, 
lizado visa, por um lado, atender o interesse da EPFS que é o inventärio 
dos recursos pctenciais relativos aos solos do território nacional, man-
tendo uma certa uniformidade em seu mapeamento, a firn de que 
possam ser comparados com os solos das diferentes regiöes do Brasil, 
bem como com os solos de;outras regiöes do globo, particularmente dos 
trópicos e subtrópicos, tendo-se em vista a aplicagäo prätica dos seus 
resultados. Por outro lado, visa atender também ao interesse precïpuo 
do Estado^ do Parana, que é a. aplicagäo do levantamento em agricul. 
tura, pecuäria, reflorestamento e planejamento em geral. 
Adotou-se a classificacäo presentemente preconizada pela EPFS, 
que usa, para designar as unidades de solos, denominagöes (descritivas) 
baseadas nas classificacöes internacionais atualmente mais usadas. 
Na publicacäo final, a classificacäo des solos serä também referida 
a 7.a aproximaeäo "SOIL CLASSIFICATIONS" — a Comprehensive 
System", usada pelo Servigo de Conservacäo de Solos dos Estados Uni. 
dos da America do Norte, e a usada pelo FAO (Food and Agriculture 
Organization of United Nations) para o mapa de solos do mundo. 
No levantamento de Reconhecimento dos Solos do Estado do Pa-
rana, estäo sendo utilizadas fotografias aéreas na escala de 1:70,000, 
e tendo-se em vista que o mapa final sera publicado na escala 1:600.000, 
procurou-se separar as diversas unidades de mapeamento, com o 
critério de mostrar no mapa os solos que apresentem extensäo geogrä-
fica, interesse pedológico e agricola, havendo-se dado, na regiäo ora em 
estudo, o mäximo de detalhes permitido pelas limitacöes da escala. 
Para o interesse pedológico, que geralmente é também o agricola, 
é necessärio separar os solos, pelo menos ao nivel de Grande Grupo. 
Aqui, a separagäo da maioria das unidades de solos foi feita em fases 
de Grande Grupo, levando-se em conta caracteristicas ou conjunto de 
caracteristicas potencialmente importantes para a utilizaeäo do solo 
pelo homem. Dentre estas caracteristicas a vegetagäo e o relêvo foram 
usadas para fasar as unidades, e de forma geral säo tomadas como in-
dicadoras das ccndigöes hidricas, da possibilidade de mecanizaeäo e da 
susceptibilidade ä erosäo. Também a textura, atividade de argila, tipo 
do horizonte A, e no caso dos solos litólicos o substrato rochoso, foram 
elementos utilizados para a separagäo das unidades. 
Nem sempre foi possïvel a separagäo neste nivel. Assim, areas 
ocupadas por solos da Subordem dos Hidromórficos, constituida por 
värios Grandes Grupos, foram mapeadas em conjunto, por näo possui-
rem extensäo geogräfica que possibilitasse sua delimitagäo individua. 
lizada na escala de publicagäo. 
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Por outro lado, foi necessärio constituir unidades combinadas, ou 
seja associates , para areas onde os solos acham-se intrincadamente 
distribuidos, näo sendo possivel mapea-los separadamente, mesmo em 
escala maior do que a utilizada, ou em areas onde cada componente de 
"per si" näo tem extensäo geogräfica suficiente. 
Limites para as classes texturais — Para a separacäo dos solos por 
textura tomaram-se os limites seguintes: 
textura arenosa — solos que possuem menos que 12% de argila: 
textura média — solos que possuem entre 12 e 35% de argila; 
textura argilosa — solos que possuem mais de 35% de argila. 
Limite para saturacäo de bases (V %) — Para a separacäo dos solos 
em "eutróficos" e "distróficos" tomou-se como base o limite de V = 
50%, por informacäo verbal do Professor Abeillard Fernando de Castro,, 
que em trabalho por êle realizado, demonstrou que o valor de 
V = 50%, equivale aproximadamente ao limite americano de 35%. 
Esta divergencia é ocasionada pela diferenca de métodos de anälise 
empregados.. 
Portanto, os solos eutróficos ou de alta saturacäo de bases, possuem 
V igual ou maior que 50% e os distróficos ou de baixa saturacäo, valö. 
res inferiores a êste. 
Limites para pH — Estäo baseados no esquema do "Manual Brasileiro 
para Levantamentos Conservacionistas" e considerados como segue: 
pH < 5,5 — äcido 
" de 5,5-6,5 — moderadamente äcido 
" > 6,5 — präticamente neutro 
Limitts para A1+++ trocävel — De acördo com trabalhos realizadcs nc> 
Estado do Parana, Muzilli e Kalckmann (inédito), determinaram os 
valores seguintes: 
< 0,75 mE — baixo 
0,75 — 2,00 " — medio 
> 2,00 " — alto 
Limites para Ca++ + Mg++ — idem anterior. 
< 2 mE — baixo 
2 — 6 " — medio 
> 6 " — alto 
Limites para K+ — Idem anterior. 
< 30 ppm — baixo 
30 — 60 " — medio 
> 60 " — alto 
Limites para P solüvel — Idem anterior. 
< 4 ppm — baixo 
4 — 9 " — medio 
> 9 " — alto 
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Limites para carbono — Idem anterior 
< 0,8 % — baixo 
0,8 % — 1,4 % — medio 
> 1,4 % — alto 
FatönES limitantes — Sao as caracteristicas mais importantes capazes 
de influenciar o uso agricola dos solos. Foram considerados cinco fa. 
tores a saber: 
a) Deficiencia de fertilidade natural. 
b) deficiencia de ägua; 
c) deficiencia de aeracäo, ou excesso de ägua; incluindo-se riscos 
de inundagäo; 
d) susceptibilidade ä erosäo. 
e) impedimentos ao uso de implementos agricolas. 
Em geral, säo usadas cinco classes ou graus de limitagöes para ava-
liar a intensidade que apresenta cada um dos cinco fatöres considera-
dos. Estas classes sao: nula, ligeira, moderada, forte e muito forte. 
Em alguns casos, todavia, a primeira ou a ultima classe näo säo 
usadas, porque o conhecimento atual ainda näo é suficiente para esta-
belecer esta distingäo. No caso da fertilidade natural , a classe ligeira 
compreende a nula e a ligeira propriamente dita. A classe forte, no 
excesso de ägua, compreende forte (mal drenado), bem como muito 
forte (muito mal drenado). 
Vale ressaltar que outro fator limitante de grande importäncia, é 
a ocorrência de geadas. Lamentävelmente, êste näo pode ser conside-
rado, devido ä deficiencia de conhecimentos e falta de dados söbre 
êste aspecto. 
As possibilidades de abrandamento da intensidade dos fatóres limi-
tantes, näo só dependeräo do solo propriamente dito, mas também do 
capital disponivel e do conhecimento técnico operational, necessärio a 
condugäo dos trabalhos de melhoramento e ä manutencäo das condi-
cöes melhoradas. 
Consideram-se a deficiencia de fertilidade e a susceptibilidade ä 
erosäo, como fatöres mais viäveis de serem melhorados, através de mé-
todos simples ou intensivos. 
Para melhoramento da fertilidade podem ser indicados como mé-
todos simples: 
a) adubagäo verde; 
b) incorporagäo de estêrco, de natureza diversa; 
c) aplicagäo de tortas diyersas; 
d) corregäo do solo (calagem); 
e) adubagöes com NPK. 
Como métodos intensivos: 
a) adubagöes com NPK + micro nutrientes; 
b) adubagäo liquida; 
c) adubagäo foliar. 
Para o controle e defesa contra a erosäo podem ser indicados mé-
todos simples que näo importem em movimentagäo de terra: 
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a) enleiramento do Cisco em linhas de nivel ou cortando as äguas; 
b) capinas alternadas, uma linha sim e outra näo, cortando as 
äguas; 
c) ceifa do mato em vez de capinas; 
d) adubagäo verde em linhas de nivel; 
e) cobertura morta (Mulching); 
. f) plantio em curvas de nivel; 
g) culturas em faixas. 
Como métodos intensives (importando em movimentagäo de terra) : 
a) cordöes em linha de nivel; 
b) terraceamento; 
c) banquetas coletivas; 
d) banquetas individuals. 
Também os outros fatóres restantes poderäo ser melhcrados, de 
aeördo com as possibilidades econömicas e exigêneias do momento. 
Assim, a falta de aeraeäo do solo ou excesso dé ägua, poderä ser me. 
Ihorada através de um sistema de drenagem; a deficiencia de ägua 
mediante um sistema de irrigaeäo e/ou, promovendo o armazenamen-
to da mesma no solo; o meineramento para uso de implementos agri. 
colas pode ser realizado mediante o nivelamento do terreno, preparo 
de terragos e estradas em contórno, podendo incluir também remogäo 
de pedras, porém näo em larga escala. No Brasil em geral e no Estado 
do Parana, em particular, onde näo existe präticamente escassez de 
terra, alguns dêstes melhoramentos provävelmente seräo impraticäveis 
e antieconömicos. 
Termos téenicos usados — Estäo de aeördo com o "Manual de Métodos 
de Trabalho de Campo", 2.a aproximagäo, da Sociedade Brasileira de 
Ciência do Solo, (1967). 
LEGENDA DE IDENTIFICA£AO 
SOLOS COM B LATOSSÓLICO NÄO HIDROMÓFICOS 
Simbolos 
LATOSOL ROXO DISTRÓFICO orto textura ar-
gilosa fase floresta subperenifólia relêvo prätica-
mente plano e suave ondulado LRd 1 
LATOSOL ROXO DISTRÓFICO orto textura argi-
gilosa fase cerradäo relêvo präticamente piano LRd 2 
LATOSOL ROXO EUTRÓFICO orto textura argi-
losa fase floresta subperenifólia e perenifólia re. 
lêvo suave ondulado LRe 
LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRÓFICO 
orto textura argilosa fase floresta subperenifólia 
relêvo suave ondulado e präticamente plano LEd 1 
LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRÓFICO 
orto textura argilosa fase floresta subperenifólia 
relêvo ondulado e präticamente plano LEe 1 
LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRÓFICO 
orto textura média fase floresta subperenifólia re-
lêvo suave ondulado e präticamente plano LE 3 
LATOSOL VERMELHO DISTRÓFICO orto textura 
média fase cerradäo relêvo suave ondulado LEd 4 
LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRÓFICO 
orto textura média fase floresta subperenifólia 
relêvo suave ondulado LEe 2 
SOLOS COM B TEXTURAL, ARGILA DE ATIVIDADE BAIXA NÄO 
HIDROMÓRFICOS 
TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA orto 
textura argilosa fase floresta subperenifólia relê-
vo suave ondulado e ondulado TRe 
TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTRÓFICA or-
ta' textura argilosa fase floresta com pinheiros re-
lêvo suave ondulado e ondulado TRd 
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Simbolos 
PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA-
LENTE EUTRÓFICO orto textura argilosa fase 
floresta perenifólia relêvo präticamente plano PE 1 (*) 
PODZÓLICO VERMELHO AMARELO orto textura 
média fase floresta subperenifólia relêvo suave 
ondulado PV 3 
PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA-
LENTE EUTRÓFICO orto textura média floresta 
subperenifólia relêvo suave ondulado PE 3 
PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA-
LENTE EUTRÓFICO abrüptico textura média fase 
floresta subperenifólia relêvo ondulado e suave 
ondulado ; PE 4 
PODZÓLICO VERMELHO AMARELO abrüptico 
textura média fase floresta subperenifólia relêvo 
ondulado e suave ondulado PV 5 (**) 
SOLOS COM B TEXTURAL ARGILA DE ATIVIDADE ALTA NÄO 
HIDROMÓRFICOS 
BRUNIZEM AVERMELHADO litólico textura ar-
gilosa fase floresta subcaducifólia relêvo ondulado 
e forte ondulado BV 2 (*) 
SOLOS ARENOS QUARTZOSOS PROFUNDOS NÄO 
HIDROMÓRFICOS (**) 
AREIAS QUARTZOSAS EUTRÓFICAS fase flores-
t a subperenifólia relêvo suave ondulado e prätica-
mente plano AQe (**) 
AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS fase flo-
resta subperenifólia relêvo suave ondulado e prä-
ticamente plano AQd (**) 
SOLOS POUCO DESENVOLVIDOS 
SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura argilosa 
fase floresta de värzea relêvo plano Ae 1 
SOLOS ALUVIAIS DISTRÓFICOS textura arena. 
sa fase floresta de värzea relêvo plano Ad 2 
SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A cherno-
zêmico fase floresta subcaducifólia relêvo forte on-
dulado e montanhoso (basaltito) Re 1 (*) 
(*) — Solos que ocorrem sömente em associacöes. 
(**) — Solos que ocorrent sömente como inclusöes. 
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SOLOS HIDROMÓRFICOS 
Simbolos 
SOLOS HIDROMÓRFICOS GLEYZADOS INDIS-
CRIMINADOS (incluem AREIAS HIDROMÓRFI-
CAS INDISCRIMINADAS) HG 
SOLOS ORGÄNICOS INDISCRIMINADOS HO 
ASSOCIACÖES 
BRUNIZEM AVERMELHADO litólico textura ar-
gilosa fase floresta subcaducifolia relêvo ondulado 
e forte ondulado, e SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFI-
COS com A chernozêmico fase floresta subcaduci-
folia relêvo forte ondulado e montanhoso (basal-
tito) BV 2 + Re 1 
BRUNIZEM AVERMELHADO litólico textura ar-
gilosa fase floresta subcaducifolia relêvo ondulado 
e forte ondulado, e SOLOS LITÓLICOS EUTRÓ-
FICOS com A chernozêmico fase floresta subcadu-
cifolia relêvo forte ondulado e montanhoso (basal-
tito) e TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFÏ-
CA textura argilosa fase floresta subperenifólia re- BV 2 + Re 1 
levo ondulado -f TRe 
PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA-
LENTE EUTRÓFICO örto textura argilosa fase flo-
resta perenifólia relêvo praticamente plano e SOLOS 
HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS PE 1 + HG 
DESCRIQÄO DAS UNIDADES DE MAPEÄMENTO 
LATOSOL ROXO DISTRÓFICO orto textura argilosa fase floresta sub-
perenifólia relêvo suave ondulado ë praticamente plano — LRd I. 
Conceito geral da unidade — 
Säo solos muito profundos, formados a partir de rochas eruptivas 
basicas, com sequência de horizontes A, B, C pouco diferenciados, com 
suas transicöes geralmente difusas. Possuem coloracäo arroxeada, sende 
porcsos, muito friäveis e acentuadamente drenados. Ocorrem em relêvo 
suave ondulado e praticamente plano. Sao de baixa 'fertilidade natural, 
äcidos, de medio a baixo teor de aluminio trocävel e saturacäo de ba-
ses baixa. 
A coloracäo dêstes solos estä compreendida entre o vermelho, & 
acinzentado escuro e o vermelho escuro, pois, normalmente, säo de 
matriz 2. 5YR e lOR, com valor constante 3 e croma variando de 3 a 6. 
Os cromas mais elevados estäo no horizonte B. 
Quando se comparam amostras sêcas em estado natural com 
amostras sêcas trituradas, a diferenca de cör entre elas é muito acen. 
tuada. 
Outra caracteristica comum ao Latosol Roxo é a mudanca de co-
loragäo verificada em cortes de estradas ou superficies recém lavradas, 
de acördo com o ängulo de observacäo e a incidência dos raios lumino-
sos. 
A textura é muito uniforme em todo o perfil, sendo que a classe 
textural, tanto no horizonte A como no B é argila, possuindo portanto 
baixo gradiente textural. . 
O horizonte A, que possui aproximadamente 25 cm de espessurä, 
apresenta estrutura granular moderadamente desenvolvida, e o ß , 
microgranular com aspecto de macica porosa. 
Tanto no horizonte superficial como nos inferiores, ocorre porosi-
dade abundante. 
A consistência, com solo sêco, é ligeiramente dura no A e macia no 
B; quando ümido é muito friävel em todo perfil; e quando molhado é 
plastica e pegajosa tanto no A como no B, embors possa ser ligeira-
mente plastica e ligeiramente pegajosa no B3. 
O grau de coesäo que une os pequenos agregados nos horizontes 
inferiores do perfil é muito fraco, mesmo em solo sêco, transformando-
se os torröes com.muita facilidade em material pulverulento, conhecido 
vulgarmente como "pó de café". 
Quando as amostras tomadas no perfil säo tratadas com ägua 
oxigenada, apresentam efervescência, em vista dos teores relativamen-
te elevados de manganês. 
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Registra-se, também, a presenca de grandes quantidades de mine-
rals pesados, muitos dos quais fäcilmente atraidos pelo imä, sendo' 
comum encontrar-se depositos dêstes minerals com aspecto de iimalha-
de ferro, ncs leitos de drenagem superficial das äguas das cnuvas. 
O fato de apresentarem caracteristicas morfológicas homogêneas 
determina perfis pouco diferenciados, onde a identificacäo dos hori-
zontes se torna dificil. 
Variacöes e inclusoes — 
Esta unidade é constituida, predominantemente, por solos com as 
caracteristicas acima enumeradas. Alguns perfis afastam.se do con-
ceito central, mas mesmo assim näo ultrapassam os limites de varia-
cöes permissiveis, tendo sido mapeados junto a êstes. 
Dentre estas variacöes pode.se mencionar perfis com horizonte A 
mais espêsso e perfis de. solos transicionais para outras unidades geo. 
gräficamente associadas: LRe, LRd 2, LEd 1, TRd, TRe e LEe 2. 
Como inclusoes, ocorrem manchas de solos pertencentes a outras 
unidades de mapeamen to, princirjalmente das que foram simbolizadas 
na legenda de identificacäo como: LRe, LEd 1 e TRe. 
Descrigäo da ärea da unidade — 
Relêvo — Ocorrem-ncrmalmente nas partes mais elevadas e. pla. 
nas da paisagem, em relêvo suave ondulado e präticamente plano, for-
mado por colinas de topos aplainados, apresentando pendentes longos; 
e ligeiramente convexas, originando vales em V aberto (Fig. n.° 3). 
Fig. 3 — Aspecto de plantacän de café e do relêvo da unidade LRd 1 
Formaeäo geológica, litologia e material originario — As rochas 
responsäveis pela sua formaeäo säo, provävelmente, os diabäsios, e ba-
saltos, tödas elas de origem mägmätica. Estas rochas ferromagnesi. 
anas fazem parte do Trapp referido ä série Säo Bento, do Triässico — 
Jurässico. 
— 42 — 
Clima — A maior parte da area da unidade encontra-se sob a in. 
fluência do tipo climätico Cfa ou seja, clima mesotérmico ümido, sem 
•estagäo sêca e com média do mês mais quente superior a 22°C. Algumas 
:äreas estäo influenciadas pelo clima Cwa, mesotérmico ümido, com 
estiagem no inverno e com temperatura do mês mais quente também 
superior a 22.°C. 
Vegetacäo — A vegetagäo natural existente é do tipo Floresta 
Tropical subperenifólia, constituida por espécies de mediano porte e 
de fustes finos. 
Abaixo do paralelo 24°, em solos semelhantes a êstes, é comum a 
presenga de pinheiros e erva-mate. Estas plantas, ao que parece, de-
-senvolvem.se preferencialmente em terras äcidas. 
O sapé e samambaia ocorrem com muita frequência em töda area 
da unidade. 
iUso atual e consid,era§öes sóbre utilizagäo — 
Aproximadamente 70% da ärea estä sendo usada em agricultura. 
-sendo o café a cultura predominante (Fig. 3), seguindo-se as de milho, 
feijäo, algodäo, soja, rami, arroz, trigo e outras em menor escala. 
Cêrca de 20% estä ocupada per pastagens, sendo estas constitui-
'das präticamente por capim coloniäo. 
A vegetagäo natural remanescente e as matas seeundärias, näo 
somam mais do que 10% do total da unidade. 
Tertilidade — Embora muito eultivados, näo o säo com tanta intensi. 
dade como seu correspondente eutrófico (LRe) e a Terra Roxa Estru-
turada. 
Sömente nas partes recém desbravadas, ou onde se processa uma 
adequada fertilizagäo e corregäo de aeidez do solo, é que se pode esperar 
produgöes equivalentes äs verificadas nas areas dos solos aeima men-
•cionados. 
A reserva de nutrientes dos solos pode ser esgotada pela lixiviagäo 
ou pelo uso irracional dos mesmos. 
No caso presente, de solos em adiantado estägio de evolugäo, pode. 
se isupor que tenha sido a intensa lixiviagäo a que estiveram sujeitos 
a causa primordial de sua baixa fertilidade natural. 
Após o desmatamento e queima para cultivo säo razoävelmente 
produtivos, porém, com o uso continuo, tornam-se depauperados em 
prazo relativamente curto. Essa meihor produtividade deve.se ä ferti-
lidade natural do hcrizonte A (camada superficial), enriquecido pela 
transferência dos nutrientes minerais das zonas profundas do solo para 
a sua superfïcie, os quais, após assimilados pelas raizes, säo novamente 
incorporados ao solo como constituintes dos detritos vegetais. 
Com a queima ocorre outro processo de enriquecimento transitório 
•da camada superficial do solo, pela transformagäo em cinzas da massa 
vegetal, provocando a libertagäo dos elementos minerais nela contidos. 
•Conforme êsses elementos sejam consumidos pelas culturas ou lixi-
-viados pelas äguas das chuvas, havera decrêscimo de produgäo, uma 
~vez que a reserva mineral do horizon te B é deficiënte 
Baseado nas amostras coletadas é possivel fazer algumas conside. 
ïagöes, de caräter geral (ver quadro n.° 1). 
QUADRO I 
fcreqüencia absoluta e relativa dos dados analiticos da unidade, 
LRD 1 
t 
p +++ +++ ++ + 
1 
1 + C % PP m p H A L, Ca + Mg K 
• 1 m e m e 1 PP ni 
1 
de | de | de 
1 
1 
1 1 
de | | de 
1 
| 
de 
1 
| Limites 
^. 0,8 0.8 | > 1,4 Soma < 4 4 > 9 Soma < 5.5 5.5 l> 6.5 Soma < 0,75 0.75| > 2 , 0 0 | Soma < 2 2 l> 6 Soma | < 30 30 l> 60 Soma 
a | a a | a l 1 a | a | 
Horizontes 1,4 | 9 6,5 2,00| | 6 1 1 60 1 
n.° absoluto 1 ' 1 I 1 | 1 
de amos t ras 1 | | | | | Horizonte 1 l 3 1 4 1 7 1 5 l - I 12 9 1
 3 I 1 12 6 2 1 4 1 12 5 1 3 1 4 1 12 1 3 1 3 1 fi 12 superficial 1 1 1 
± 20 cm 1 1 1 1 1 1 1 
% — | 25 75 1 100 J 58 1 42 ! - | 100 75 | 25 ! 100 50 33 | 17 | 100 42 25 1 33 100 | 25 25 1 50 100 
n.° absoluto 1 1 1 1 1 1 
de amos t ras 2 1 2 1 4 1 U 1 1 I - 1 12 11 | 1 1 1 12 5 4 1 3 1 12 7 5 | — 1 12 8 4 1 12 Hor izonte i I 1 1 1 
sub-super - 1 i 1 I 1 1 ficial 1 1 ! 1 1 1 ± 100 cm % 50 | 50 
1 
1 100 | 92 ! 8 | 100 92 1 8 1 
1 _ 
| 100 42 33 1 25 | 
l' 1 
100 58 42 1 
1 
| 100 67 33 1 
1 _ _ 
100 
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— O horizonte superficial é bem suprido de carbono e razoävel. 
mente de potassio. Aproximadamente a um metro de profundidade os= 
teores referentes a êstes dois elementos ja säo baixos; 
— Tanto no horizonte A como no B os teores de fósforo solüvel 
säo baixos, assim como os indices de pH; 
— Os teores de cälcio e magnésio säo razoäveis na superficie e bai-
xos nos horizontes subsuperficiais; 
— Quanto ao aluminio trocävel, tanto no horizonte A como no B, 
ocorre uma grande variagäo nos resultados obtidos. Embora predomi-
nem os teores médios e baixos, ocorrem alguns bastante elevados. Em 
algumas amostras de solo o aluminio trocävel é mais elevado na parte 
superficial; nou tras na subsuperficial; 
— Mesmo na falta de maiores informacoes, pode.se dizer que êles 
possuem baixa soma de bases e baixa saturacäo de bases. 
Disponibilidade de agua — Em vista de sua elevada capacidade de re-
tencäo de ägua e sendo o periodo de estiagem pouco prolongado, pode-
se dizer que os danos causados äs culturas pela deficiência dêste fator 
säo reduzidos, a näo ser em anos excepcionalmente sêcos. 
A inexistência de horizontes compactes que possam impedir a 
drenagem interna do perfil do solo, assbciado ä sua alta porosidade, 
fazem com que a aeracäo näo seja prejudicada pelo acümulo de ägua,. 
mesmo nas épocas mais chuvosas. 
Erosäo e mecaniza§äo — Além de serem muito profundos, apresentam 
propriedades fisicas muito boas, dando ao solo uma inerente resistencia, 
ä erosäo. 
Como o relêvo é suave ondulado e präticamente plano, com decli-
ves pouco inclinados, os danos causados por êste fenömeno säo insigni-
ficantes/ requerendo apenas präticas conservacionistas simples. 
De todos os solos encontrados na regiäo, êstes säo os menos sujei.. 
tos ä acäo da erosäo. 
Sendo o relêvo muito favorävel aos trabalhos agricolas e näo exis-
tindo fatöres capazes de impedir o uso das mäquinas e implementos 
agricolas, tais como: pouca profundidade do solo, ccorrência de pedras 
na superficie, e afloramentos de rochas, conclui-se que a mecanizacäo 
é viävel em präticamente töda a area da unidade, com um alto indice 
de rendimentc efetivo do trator. 
LIMITA5ÖES AO USO AGRfCOLA 
Fatöres limitantes Em condigöes | C/melhoramen-
naturais | tos simples 
C/melhoramen-
tos intensivos 
Limitagäo pe]a deficiên-
cia de fertilidade 
Limitagäo pela deficiên-
cia de ägua 
Limitagäo pela deficiên-
cia de aeragäo 
Limitagäo pela suscepti-
bilidade ä erosäo 
Limitagäo ao uso de im-
plementos agricolas 
moderada ligeira nula/ligeira 
ligeira ligeira ligeira 
nula nula nula 
ligeira nula nula 
nula nula nula 
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Pelo expósto, vê-se que o ünico fatör capaz de limitar sua utiliza-
•q&o agricola é a baixa fertilidade natural. Näo fössem as condigöes 
favoräveis de relêvo associadas äs condigöes fisicas também rhuito boas, 
o seu uso em agricultura talvez fosse bem menor do que o atual. 
Num sistema de manejo avancado, no quäl a técnica e o capital säo 
empregados em larga escala, seriam adequados a qualquer tipo de 
cultura permitido pelas condigöes ecológicas locais. 
Sugestöes para melhor uso — 
Com base nos resultados experimentais, nas observagoes de campo 
e nas informagöes prestadas pelos agricultores da regiäo, pode-se su 
•gerir, tentativamente, algumas medidas tendentes a melhorar a capa-
cidade produtiva dêstes solos: 
a) Correcäo do solo para eliminar ou baixar o aluminio trocävel, 
b) Adubacäo ä base de fósforo e nitrogênio. Tendo em vista que 
o solo apresenta elevados teores de sesquióxidos de ferro e de 
aluminio, nem todo fósforo aplicado sera aproveitado pelaa 
plantas, devido ä sua fixagäo por parte dêsses óxidos. 
c) Emprêgo dè präticas conservacionistas a firn de evitar que as 
äguas de enxurrada alcancem velocidade suficiente para ar-
rastar as particulas superficiais do solo. Na maior parte da 
unidade o emprêgo de präticas simples é o suficiente para evi 
tar a erosäo. 
d) Evitar, sempre que possivel, que a época do crescimento das 
culturas anuais coincida com o perïodo de estiagens que ocorre 
em algumas areas dêstes solos. 
As prescribes especificas söbre correcäo e fertilizagäo devem ter 
por base resultados experimentais de ensaios instalados nestes solos. 
Na falta dêstes deve.se langar mäo dos dados analiticos determinadcs 
em amostras, colhidas em cada area homogênea a ser usada, e enviadas 
aos laboratórios especializados em anälises räpidas de assistência aos 
agricultores. 
De urn modo geral säo solos que, uma vez corrigidas as deficiências 
de fertilidade, adaptam-se bem para agricultura. 
Por sua potencialidade, näo se aconselha se jam usados para re-
florestamento e sim. destinados a agricultura ou pastagens. 
Seria conveniente que as matas ainda existentes näo fössem der. 
rubadas, mas sim aproveitadas sob um sistema de manejo rational. 
•Geadas — Como a maior parte desta area acha-se sujeita a geadas pe-
riódicas, recomenda-se que as culturas perenes e semi-perenes, exceto 
as resistentes, sejam instaladas em locais onde a experiência e a ob-
servagao mostraram que estäo protegidas dêstes fenömenos ou, pelo 
menos, sua intensidade e frequência diminuidas. A titulo de sugestäo 
e de modo geral, pode.se indicar os espigöes e partes altas do relêvo 
•como as mais aprcpriadas. No caso de cultivos anuais, recomenda-se 
que o ciclo vegetativo näo coincida com a época de ocorrência de gea-
das, exceptuando-se, naturalmente, casos especiais como a cultura do 
trigo, aveia, centeio e outras culturas resistentes. 
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LATOSOL ROXO DISTRÓFICO orto textura argilosa fase cerradäo 
relêvo präticamente plano — LRd 2. 
Os solos que constituem esta unidade ocupam, na ärea estudada, 
uma pequena extensäo, ocorrendo proximo a Peabiru e Campo Mouräo.. 
Morfolögicamente säo muito semelhantes aos da unidade anterior. 
mente descrita — (LRd 1). 
Embora näo se disponha de dados relativos a êstes solos, presume, 
se que suas propriedades quimicas sejam inferiores aos do LRd 1. 
A separacäo dêstes solos foi baseada especialmente no aspecto da. 
vegetacäo, que é do tipo cerradäo. 
Em vista da sua reduzida extensäo e da falta de dados analiticos 
mais ccmpletos pode.se, por ora, tentativamente, utilizar as considera. 
goes e sugestöes feitas para o LRd 1. 
LATOSOL ROXO EUTRÓFICO orto textura argilosa fase floresta sub-
perenifólia e perenifólia relêvo suave ondulado — LRe. 
Conceito geral da unidade — 
Suas caracterïsticas morfológicas säo muito semelhantes äs das 
duas unidades anteriormente descritas 
Embora sendo morfolögicamente anälogas, estas duas unidades,. 
diferem entre si quanto aos caracteres quïmicos e/ou quanto ä vege. 
tacäo. 
Sömente após o mapeamento destas unidades, o que foi possiveT 
pela observacäo, no campo, do aspecto das culturas e da vegetacäo na. 
tural, pelo exame de urn grande numero de anälises de amostras de 
solo, e pelo estudo das fotografias aéreas, é que se verificaram algumas 
pequenas diferengas morfológicas. 
Assim, quando se toma entre os dedos um torräo ümido do soto 
em questäo, nota.se que êste se esboroa com tanta facilidade como 
acontece com os solos distróficos correspondentes. 
Como noa LRd, a estrutura do horizonte B do LRe é também mi. 
crogranular, mas, algumas vêzes, apresenta bloccs subangulares com 
alguma cerosidade nos por os e, muito raramente, cobrindo os elemen-
tos de estrutura. 
Assim sendo, o LRe diferencia-se dos LRd, principalmente por 
apresentar: 
a) alta saturacäo de bases (igual ou superior a 50%); 
b) soma de bases mais elevada; 
c) vegetagäo natural mais exuberante; 
d) culturas com meihor aspecto; e 
e) relêvo pouco mais movimentado. 
Variagöes e inclusoes — 
Algumas variacöes ocorrem nesta unidade podendo ser citados per-
fis de solos transicionais para cutras unidades geogräficamente asso-
ciadas, como a TRe, LEe 1 e LRd 1. 
Pequenas manchas de outroa solos ocorrem como inclusoes näo 
podendo ser mapeadas separadamente devido ä escala do mapa final 
näo permitir. 
Essas manchas säo constituidas, predominantemente, pelos solos, 
descritos como TR e, LEe 1, LRd 1, BV 2 e Re 1. 
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Descrigäo da area da unidade — 
As consideragöes feitas söbre geologia e clima para o LRd 1 caberrs, 
perfeitamente, no presente caso. 
Relêvo — O Latosol Roxo Eutrófico é encontrado em relêvo suave on-
dulado, formado por colinas de pendentes pouco declivosas. Comumen-
te, situam.se entre o LRd 1, que ocupa as partes mais elevadas da 
paisagem, sem superficies mais planas, e a TRe que ocorre em plano-
inferior, geralmente proximo aos canais de drenagem natural. 
Vegetacäo — Predomina na area da unidade a Floresta Tropical Sub-
perenifolia, mas, no caso, formada por ärvores mais desenvolvidas. Em. 
algumas partes essa vegetacäo parece ser do tipo Floresta Tropical 
Perenifolia, onde o palmito aparece com mais frequência. 
Uso atual e consideracöes sobre utilizacäo — 
Durante o mapeamento verificou-se que êstes solos säo usados para. 
agricultura e pastagens, estimando-se que sua area total esteja assim 
distribuida: 85% para agricultura, 10% para pastagens (präticamente 
só de coloniäo) e 5% recoberta por vegetacäo natural primitiva ou 
secundaria. 
A cultura mais difundida é o café (Fig. n.° 4) seguindo-se milho,, 
feijäo, algodäo, soja, cana, rami, arroz, menta, girassol, alfafa, tungue,. 
trigo e outras. 
Fig. 4 — Aspecto de plantacäo de csfé na unidade LRe 
Fertilidade — Tendo em vista a saturacäo de bases (V %) ser elevada,. 
o mesmo acontecendo com a soma de bases (S), pode.se dizer que os 
solos em estudo apresentam alta fertilidade natural. Isto pode ser ve-
rificado pelo aspecto das culturas e da vegetacäo natural. 
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Examinando-se o quadro n.° 2, o qual é baseado em quase uma 
•dezena de amostras superficiais e cutro tanto de amostras subsuper, 
ficiais, pode-se fazer as seguintes generalizacöes: 
a) Os teores de carbono, cälcio + magnésio, e potassio säo ele. 
vados em tödas as amostras superficiais. Nas subsuper f iciais, os teores 
de carbono ja säo baixos, enquanto os de Ca++ -f Mg++, e K+ variam 
de médios a elevados. 
b) Em quase tödas as amostras os teores de fosfor o solüvel säo 
baixos, tanto na superficie como a 1 m de profundidade. 
c) A reacäo do solo superficial é moderadamente äcida ou pra-
ticamente neutra, enquanto que a do horizon te subsuperficial é mo-
deradamente äcida, variando o pH de 5.5 a 6.5. 
d) O aluminio trocävel é baixo em todo per f il do solo. 
Disponibilidade de agua — Ver LRd 1. 
Erosäo e mecanisacäo — Ver LRd 1. 
LIMITAgöES AO USO AGRfCOLA 
Patöres Limitantes 
1 
! Em condigöes 
| naturais 
1 
| C/melhoramen-
1 tos simples 
! C/melhoramen-
! tos intensivos 
Limitagäo pela deficiên-
cia de fertilidade ligeira nula/ligeira nula/ligeira 
Limitagäo pela deficiên-
cia de ägua ligeira ligeira ligeira 
Limitagäo pela deficiên-
cia de aeragäo nula nula nula 
Limitagäo pela suscepti-
bilidade ä erosäo ligeira nula nula 
Limitagäo ao uso de im-
plementos agricolas nula nula nula 
Vê-se, pcrtanto, que o uso destes solos näo é impedido ou limitado 
por nenhum dos cinco fatöres considerados, a näo ser em pequena 
-escala. 
As geadas, no entanto, podem limitar a sua utilizagäo com cultu-
res sensiveis a êste fenömeno. 
Sugestöes para meihor uso — 
a) Sendo o aluminio trocävel baixo e o pH geralmente superior 
a 6,0, näo ha necessidade do emprêgo de calcärio. 
b) A adubagäo fosfatada serä sempre necessäria em vista dos 
teores de fósforo solüvel serem baixos. 
Considerando.se que o solo apresenta elevados teores de sesquió-
xidos de ferro e de aluminio é provavel que nem todo fósforo aplicado 
possa ser aproveitado pelas plantas, devido ä sua fixacäc por parte 
dêsses óxidos. 
c) É conveniente proceder.se a adubagäo de manutengäo a firn 
>de que as producöes permanecam estaveis, baseadas, pelo menos, nos 
dados analïticos de amostras coletadas nas areas a serem fertilizadas. 
Além destas, ver sugestöes c), d) e e) na descricäo da unidade 
LRd 1. 
•Geadas — Vide LRd 1. 
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LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRÓFICO orto textura argilosa 
fase floresta subperenifólia relêvo suave ondulado e präticamente 
piano — LEd 1. 
Conceito geral da unidade' — 
Säo solos muito profundos, formados a partir de materials prove. 
nientes de arenitos e rochas bäsicas com sequência de horizontes A, B 
e C pouco diferenciados, com suas transicöes geralmente difusas. Pos-
suem coloracao de vermelho escuro a bruno avermelhado escuro, sendo 
porosos e acentuadamente drenados. Ocorrem. em relêvo suave ondula-
do e präticamente plano. Säo de baixa a média fertilidade natural, mo-
deradamente acidos, de baixo teor de aluminio trocavel e saturacao 
de bases baixa. 
A colotragäo ao longo do perfil apresenta pequena variagäo sendo 
de matiz 2,5 YR com valor e croma variando de 3 a 5 tanto no hori-
zonte A como na B. 
A textura dêstes solos, apesar de uniforme dentro do mesmo perfil, 
pode apresentar sensivel variagäo de um perfil para outro estando en. 
quadrados dentro desta unidade solos com textura desde franco argi-
lo arenoso a argilo arenoso no horizonte A e de argilo arenoso a argila 
no B, embora o modal da unidade apresente textura argila arenosa no 
A e argila no B. 
O horizonte A, que possui. aproximadamente 30 cm de espessura, 
apresenta estrutura moderada, pequena a média granular e gräos 
simples, enquanto que a do B é micro granular com aspecto de maciga 
porosa. 
A consistência, quando ümido, é quase sempre muito friävel e 
quando molhado pode ser plästico e pegajoso tanto no A como no B. 
O fato de apresentarem caracterïsticas morfológicas homogêneas 
determina perfis pouco diferenciados, onde a identificagäo dos hori-
zontes se torna dificil. 
Variacöes e inclusöes — 
Existem também alguns perfis que, apesar de incluidos nesta uni. 
dade, afastam-se do modal, sem ultrapassarem, porém, os limites de 
variagöes da mesma. Entre estas variagöes podemos citar perfis de solos 
transicionais para outras unidades geogräficamente associadas, tais 
como LRe, LRd 1, LEe 1, LEd 3, LEe 2, perfis truncados pela erosäo e 
outros de menor importäncia. 
Deve.se salientar que dentro desta ärea existem inclusöes das uni-
dades: LEd 3, LEe 2, LEe 1, LRd 1, e LRe. 
Descricäo da ärea — 
Relêvo — Os solos desta unidade de mapeamento ocorrem quase sempre 
em relêvo' präticamente plano e suave ondulado, formados por colinas 
de topos aplainados de pendentes longas. 
Formagäo geológica, litologia e material originärio — Esta unidade de 
mapeamento é constituida por solos originados de material proveniente 
de arenitos e rochas bäsicas, referidas ä Série Säo Bento, do Jurässico 
Triässico. 
c 
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Clima — A area desta unidade situada aproximadamente ao Norte do 
paralelo 23° e 20' de latitude Sul estä sob influência do tipo climätico 
Cwa, mesotérmico ümido, que se caracteriza por apresentar petrïodo 
sêco no inverno, com precipitacäo média do mês mais sêco inferior a 
30 mm. 
Na area situada ao Sul dêsse paralelo, o tipo climätico que predo-
mina é o Cfa, o quäl näo apresenta o periodo sêco observado na area 
ao Norte. 
Vegetagao — A vegetacäo encontrada söbre êstes solos é predominante 
do tipo floresta tropical subperenifólia constituida por ärvores de baixo 
a medio porte, algumas vêzes com aspecto de cerradäo. Nas areas sob 
influência do tipo climätico Cwa, essa vegetacäo ainda é predominante-
mente do tipo subperenifólia com algumas ocorrências de floresta sub-
caducifólia. 
Vso atual e consideïagöes söbre utilizagäo — 
Durante o mapeamento verificou-se que êstes solos säo muito 
usados, tanto para agricultura como para pastagens, estimando.se que 
sua area total esteja assim distribuida: 70% para agricultura, 25% 
para pastagens e 5% recoberta por vegetacäo natural primitiva ou 
secundaria. 
A cultura mais difundida é o café, seguindo-se algodäo, milho, ar-
roz, feijäo e outras em menor escala. 
As pastagens estäo formadas principalmente por capim colcniäo 
e coloninho. 
Fertilidade — As consideracöes feitas para a unidade LRd 1, säo tam-
bém välidas para o presente caso. (vide päg 42). 
Observando.se o quadro de freqüência n.° 3 que se refer e aos da-
dos analiticos das amostras colhidas (apêndice n.° 1), notajse que no 
horizonte subsuperficial os valöres säo baixos para fósforo, cälcio !-j-' 
magnésio, potässio, alumïnio e pH. Ja no horizonte superficial êstes-
valöres säo mais elevados, pois o fósforo, o cälcio, o magnésio e o po-
tässio apresentam teores médios, com o aluminio permanecendo baixo,. 
e o pH passando de baixo para medio. 
Ainda que os dados analiticos disponiveis näo sejam suficiente-
men te completos e aprcpriados, pode.se adiantar que possuem baixa 
capacidade de permuta de cations decrescendo em profundidade, apre-
sentando também baixa soma de bases e baixa saturagäo de bases 
Disponibilidade de agua — A deficiência de ägua para as plantas näo-
constitui problema de grande monta, uma vez que sua capacidade de-
armazenamento é boa e, sendoi o clima da regiäo de curta estagäo sêcav 
os problemas de falta de ägua sömente se registrarao em anos em que-
esta se prolongue anormalmente. 
A falta de aeracäo, ou excesso de,ägua no solo, também näo cons, 
titui problema, pois säo solos muito porosos, acentuadamente drenados. 
e com mais de 3 m de profundidade efetiva. 
Erosäo e mecanizagao — Êstes solos possuem boas caracteristicas fi-
sicas e outras peculiaridades favoräveis, como relêvo suave, ausência 
de pedregosidade ou afloramentos de rochas, proporcionando condigöea 
ä tecnificagäo do seu uso. 
o 
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O controle da erosäo näo constitui problema de dificil sclugäo e as 
possibilidades de mecanizacäo säo präticamente ilimitadas. 
LIMITAgöES AO USO AGRICOLA 
Patöres Limitantes 
! 
| E m condigöes 
| naturais 
1 
C/melhoramen-
tos simples 
C/melhoramen-
tos intensivos 
Limitagäo pela deficiên-
cia de fertilidade moderada ligeira nula/ligeira 
Limitagäo pela deficiên-
cia de ägua ligeira ligeira ligeira 
Limitagäo pela deficiên. 
cia de aeragäo nula nula nula 
Limitagäo pela suscepti-
bilidade ä erosäo ligeira nula nula 
Limitagäo ao uso de im-
plementos agricolas nula nula nula 
Pelo exposto, o fator limitante mais importante para sua utilizagäo 
agricola é a baixa fertilidade natural. Entretanto, suas condicÖes ft 
sicas favoräveis, somadas äs condicöes de relêvo, fazem supor que pos. 
suem uma elevada capacidade produtiva, se manejados tècnicamente. 
Presumivelmente näo existem obstäculos que impecam controlar. 
as limitacöes de fertilidade e erosäo. 
Sugestöes para meihor uso — 
Considerando-se sua potencialidade justifica-se a instalacäo de 
experimentos e trabalho de pesquisa no sentido de melhorar o conhe. 
cimento de suas propriedades e de seu comportamento. 
Como contribuicäo para sua utilizacäo sugerem-se algumas prä. 
ticas bäsicas que poderäo melhorar seu uso agricola. 
a) Defesa contra ercsäd, sendo geralmente suficiente o uso de 
präticas simples. 
b) Calagens, destinadas ä eliminagäo do alumïnio trocävel. 
c) Adubagöes, para elevar e manter o conteüdo de nutrientes, 
por tratar-se de solos com baixa reserva mineral. 
Pode-se esperar fixagäo de fósforo, como consequência da presenca 
de sesquióxidos de ferro e alumïnio. 
d) Rotacäo de culturas. 
As prescricöes especificas söbre correcäo e fertilizagäo devem ter 
por base resultados experimentais de ensaios instalados nestes solos. 
Na falta dêstes deve.se langar mäo dos dados analiticos determinados 
em amostras colhidas em cada area homogenea a ser usada, e enviadaa 
aos laboratorios especializados em anälises räpidas de assistencia aos 
agricultores. 
Geadas — Vide LRd 1 (päg. 45). 
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LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRÓFICO orto textura argilosa 
fase floresta subperenifólia relêvo suave ondulado e praticamente 
plano — LEe 1. 
Conceito geral da unidade' — 
As caracteristicas morfológicas dêstes säo muito semelhantes as 
dos solos anteriormente descritos — LEd 1. 
Embora sendo morfolögicamente anälogas estas duas unidades di. 
ferem muito quanto aos caracteres quimicos, sendo estes os responsä. 
veis pela diferenciacäo dos solos que as constituem. 
O mapeamento destas duas unidades só foi possivel pela observa-
cäo no campo do aspecto das culturas e da vegetacäo natural, pelo 
estudo das fotografias aéreas e pelo exame dos resultados analïticos das 
amostras coletadas. 
Assim sendo, o LEe 1, diferencia.se do LEd 1, principalmente por 
apresentar: 
a) Alta saturacäo de bases (igual ou superior a 50%). 
b) Soma de bases mais elevadas. 
c) Floresta natural mais exuberante. 
d) Culturas com meihor aspecto. 
Variacöes e inclusöes — 
Algumas variacöes ocorrem nesta unidade podendo ser citados per-
fins de solos transicionais para outras unidades geograficamente asso-
ciadas tais como LRe, LRd 1, LEd 1, LEd 3, LEe 2, perfis truncados 
pela erosäo. 
Pequenas manchas de outros solos ocorrem como inclusöes, näo 
podendo ser mapeadas separadamente devido ä escala do mapa final 
näo permitir. Essas manchas säo constituidas predominantemente pe. 
los solos descritos comc'LEe 2, LEd 3, LRd 1, LRe e LEd 1. 
Descricäo da area da unidade — 
As consideracöes feitas söbre geologia, relêvo e clima relativas a 
unidade anterior (LEd 1), servem perfeitamente para o presente caso. 
Vegetacäo — Predomina na ärea da unidade a floresta tropical subpe-
renifólia, mas no caso formada por arvores mais desenvolvidas, näo 
aparecendo vegetacäo com aspecto de cerradäo como no LEd 1. 
Uso atual e consideracöes sóbre utilizacao — 
Durante o mapeamento verificou-se que êstes solos säo usados pa. 
ra agricultura e pastagem estimando-se que sua area total esteja assim 
distribuida: 80% para agricultura (Fig. n.° 5), 15% para pastagem e 
5% recoberta por vegetacäo natural primitiva ou secundaria. 
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Fig. 5 — Äspecto do uso agricola na unidade LEe 1 
A cultura mais difundida é o café, seguindo-se algodäo, milho, 
arroz, feijäo e outras em menor escala. As pastagens estäo formadaa 
principalmente por capim coloniäo e coloninho. 
Fertilidade — Por possuirem saturacäo de bases (V %) elevada, o 
mesmo acontecendo com a soma de bases (S), pcde.se dizer que os 
solos em estudo apresentam alta fertilidade natural, o que se verifica 
pelo aspectodas culturas e da vegetacäo natural. 
Disponibilidade ,de agua — Ver LEd 1 (päg. 51). 
Erosäo e mecanizagäo —Idem. 
LIMITACÖES AO USO AGRICOLA 
Fatöres limitantes Em. condigöes 
naturais 
1 
| C/melhoramen-
| tos simples 
1 
C/melhoramen-
tos intensivos 
.Limitacäo pela deficiên-
cia de fertilidade ligeira nula/ligeira nula/l igeira 
Limitagäo pela deficiên-
cia de ägua ligeira ligeira ligeira 
Limitagäo pela deficiên-
cia de aeragäo nula nula nula 
.Limitagäo pela suscepti-
tailidade ä erosäo ligeira nula nula 
Ximitagäo ao uso de im-
plementos agricolas nula nula nula 
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Vê-se, portanto, que o uso dêstes solos näo é impedido ou limitado? 
por nenhum dos cinco fatóres considerados, a näo ser em pequena es_ 
cala. As geadas, no entanto, podem limitar a sua utilizagäo com cultu-
r a l sensiveis a êste fenömeno. 
SugestÖes para melhor uso — 
a) Defesa contra a erosäo, sendo geralmente suficiente o uso de-
präticas simples. 
b) Adubacöes de manutencäo da fertilidade, e de correcäo enu 
casos necessärios, baseadas, pelo menos, em dados analiticos de amos-
tras coletadas nas areas a ser em cultivadas. 
c) Rotacäo de culturas. 
Geadas — Vide LRd 1 (päg. 45). 
LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRÓFICO orto textura média 
fase floresta subperenifólia relêvo suave ondulado e präticamente-
plano — LEd 3. 
Conceito geral da unidade — 
Säo solos muito profundes, formados a partir de materials deriva-
dos de arenitos, com sequência de horizontes A, B e C pouco diferen. 
ciados, com suas transicoes geralmente difusas. Possuem coloracäo< 
vermelho escuro, sendo porosos, muito friäveis e fortemente drenados. 
Ocorrem em relêvo suave ondulado e präticamente plano. Säo de baixa 
fertilidade natural , äeidos, mas deibaixo a medio teor de aluminio tro. 
cävel e saturaeäo de bases baixa. 
A coloraeäo ao longo do perfil apresenta pequena variaeäo, sendo 
de matriz 2.5 YR, com valor variando de 3 a 4 e croma de 2 a 4, no 
horizonte A, enquanto que no B permanece o mesmo matiz, sendo o-
valor normalmente 3 e o croma variando de 4 a 6. Deve-se salientar 
também que em alguns perfis, principalmente os de textura mais leve, 
encontramnse pontuacöes de areia lavada. 
A textura dêstes solos, apesar de uniforme dentro do mesmo perfil, 
pode apresentar sensivel variaeäo de urn perfil para outro, estando 
enquadrados dentro desta unidade solos com textura desde areia fran-
ca até franco arenosa no horizonte A e de franco arenosa até franco-
ar gilo arenosa no B, se bem que o modal da unidade apresente textura. 
franco arenosa no A e franco argilo arenosa no B. 
O horizonte A, que possui aproximadamente 30 cm de espessura, 
apresenta estrutura granular moderadamente desenvolvida e gräos sim-
pies, enquanto que a do B é microgranular com aspecto de maciga 
muito porosa e gräos simples. 
A consistência quando sêco é macia, e quando ümido é sempre 
muito friävel, tanto no A como no B, e quando molhado pode variar de 
näo plastica e näo pegajosa até ligeiramente plastica e ligeiramente-
pegajosa no A, e de ligeiramente plastica e ligeiramente pegajosa a. 
plastica e pegajosa no B. 
O fato de apresentarem caracterïsticas morfológicas homogêneas-
determina perfis pouco diferenciados, onde a identificaeäo dos horizon-
tes se torna dificil. 
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Variagoes e inclusöes — 
Existem também alguns perfis que, apesar dé incluidos nes ta unii 
dade, afastam-se do modal, sem ultrapassarem porém os limites de* 
variacäo da mesma. Entre estas variagöes podemos citar perfis de solos 
transicionais para outras unidades geogräficamente associadas; perfis; 
de textura mais leve e geralmente de coloragäo mais clara; perfis de 
textura mais pesada; perfis truncados pela erosao, além de perfis comi 
horizonte A mais prof undo que o modal. 
Deve-se salientar que dentro desta area existem inclusöes de perfis 
das unidades AQe, AQd, LEe 1, PV 3, PE 3, PV 5, e PE 4 (vide legenda 
de identificacäo). 
Descrigäo da area — 
Relêvo — Os, solos desta unidade de mapeamento ocupam, geralmente, 
as partes mais elevadas da paisagem, nos divisores d'ägua dos rios que 
drenam a regiäo. Ocorrem, quase sempre, em relêvo suave ondulado 
(Figs. n.°s 6 e 7) formado por colinasi de topos aplainados, de pendentes. 
longas e ligeiramente convexas, formando vales em forma de V aberto. 
Dentro dos limites desta unidade ocorrem, também, areas präti-
camente planas, coincidindo, geralmente, com as inclusöes de Areias 
Quartzosas. 
Formagao geológica, litologia e material originärio — Esta unidade de 
mapeamento é constituida por solos originados do arenito Caiuä, refe-
rido ä Série Säo Bento, do Jurassico Triassico. 
Clima — A area desta unidade situada aproximadamente ao Norte do 
paralelo de 23° e 20' de latitude Sul, estä sob a influência do tipo> cli-
mätico Cwa, mesotérmico ümido, que se caracteriza por apresentar 
periodo sêco no invemo, com precipitagao média do mês mais sêco 
inferior a 30 mm. Na area situada ao Sul dêsse paralelo, o tipo cli-
mätico que predomina é oCfa, o qual nao apresenta o periodo sêco' 
observado na area ao Norte. 
Vegetagao — A vegetacäo encontrada söbre êstes solos é, predominan-
temente, do tipo floresta tropical subperenifólia (Fig. n.° 6), constitui-
da por ärvores de baixo a medio porte, algumas vêzes com aspecto de 
capoeiräo. Nas areas sob influência do tipo climätico Cwa, essa vege-
tagäo ainda é do tipo subperenifólia com algumas ocorrências de flo^ 
resta subcaducifólia. 
Uso atual e consideragoes sóbre utilizagäo — 
Durante o mapeamento verificou.se que êstes solos sao muito usa-
dos, tanto para agricultura como para pastagem, estimando-se que sua 
area total esteja assim distribuida: 45% para agricultura, 40% pa ra 
pastagens e 15% recoberta por vegetagao natural primitiva ou se-
cundaria. 
A cultura mais difundida é a do café (fig. n.° 7), seguindo-se as; 
de milho, algodäo, feijäo, arroz, amendoim, mamona, mandioca, sorgOi, 
girassol, e outras em menor escala. 
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Fig. 6 — Äspecto da floresta subperenifólia e relêvo da unidade LEd 3 
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Fig. 7 — Aspecto de plantacäo de café e relêvo na unidade LEd 3 
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As pastagens estäo formadas principalmente por capim coloniäo, 
registrando-se também a presenga de coloninho, sempre verde, pango-
la, grama argentina, grama batatais, e soja perene, consorciada com 
gramineas. Como invasoras mais frequentes destas pastagens, ocorrem 
sapé, assa-peixe e samambaia. 
Fertilidade — A cobertura vegetal primitiva, por vêzes exuberante, que 
possa existir nestes solos, da mesma forma que em cutras classes de 
solos tropicais, näo indica elevada fertilidade natural. 
Após o desmatamento e queima para cultivo, säo razoävelmente 
produtivos, porém, com o uso continuo tornam.se depauperados em 
prazo relativamente curto, por possuirem baixa reserva mineral, pois 
säo desenvolvidos a partir de material pobre, sendo portanto, originä-
riamente de fertilidade deficiënte. 
Essa melhor produtividade deve.se ä fertilidade natural do hori. 
zonte A (camada superficial), enriquecido pela transferência dos nu-
trientes minerals das zonas profundas do solo para sua superficie, os 
quais, após assimilados pelas raizes, säo novamente incorporados ao 
solo como constituintes dos detritos vegetais. 
Com a queima occrre outro processo de enriquecimento transitório 
da camada superficial do solo, pela transformagäo em cinzas da massa 
vegetal provocando a liberagäo dos elementos minerals nela contidos. 
•Conforme êsses elementos sejam consumidos pelas culturas ou lixivia-
dos pelas. äguas das chuvas, haverä decréscimo de produgäo, uma vez 
-que a reserva mineral do horizon te B é deficiënte. 
Observando o quadro de frequência n.° 4 que se refere aos dados 
analiticos das amostras colhidas (apêndice n.° 1), nota-se que no hori-
;zonte subsuperficial os valöres de fósforo, cälcio + magnésio, e potäs. 
sio, säo uniformemente baixos, bem como os de pH e car bono, havendo 
apenas uma variacäo para o aluminio trocävel. Ja no horizonte super-
ficial, êstes valóres säo mais elevados (exceto o aluminio) e de modo ge-
:ral näo apresentam a mesma uniformidade, devido, talvez, ao tempo 
de uso, äs diferentes condigöes de manejo sob as quais se encontram 
e äs diferentes coberturas vegetais dos lccais onde as amostras foram 
coletadas. 
Ainda que os dados analiticos disponiveis näo sejam suficientemen. 
te completos e apropriados, pode-se adiantar que possuem baixa capa. 
cidade de permuta de cations decrescendo com a profundidade, apre-
sentando também baixa soma de bases e baixa saturacäo de bases. 
Disponibilidade dé agna — A deficiência de agua para as plantas näo 
constitui problema de grande monta, ressalva feita para os casos em 
que o solo apresenta textura muito leve (arencsa), que ocasiona uma 
baixa retengäo de ägua. No caso comum, ou seja textura média, a ca. 
pacidade de armazenamento de ägua é boa. Portanto, sendd o clima da 
regiäo pcssuidor de curta estagäo sêca, os problemas de falta de ägua 
sömente se registraräo em anos em que esta estagäo se prolongue anor-
malmente. 
A falta de aeragäo ou excesso de ägua no solo, também näo cons. 
tituem problema, pois säo muito porosos, fortemente drenados e com 
mais de 3 m de profundidade efetiva. 
lErosäo e mecanizacäo — Embora apresentem propriedades quimicas 
jpouco adequadas para as culturas, possuem boas caracteristicas fisi-i 
•cas e outras peculiaridades favoräveis, como relêvo suave, ausência de 
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pedregosidade ou afloramento de rocha, proporcionando condicöes pro-
picias ä tecnificacäo do seu uso. 
O controle da erosäo é de fäcil solucäo e as possibilidades de me. 
•canizagäo da lavoura säo präticamente ilimitadas, a näo ser em casos 
de solos de textura extremamente leve (arenosos), onde existe sempre 
a possibilidade de os tratores de pneus ficarem imobilizados pelas esca-
vagöes por êles ocasionadas. 
LIMITAQÖES AO USO AGRfCOLA 
Patöres limitantes 
1 
Em. condigöes | C/melhoramen-
naturais | tos simples 
1 
C / melhor amen-
tos intensivos 
limitagäo pelä deficiên-
cia de fertilidade 
moderada 
forte ligeira nula/ligeira 
limitagäo pela deficiên-
cia de ägua 
ligeira, loc. * 
moderada 
ligeira, loc. * 
moderada 
ligeira, loc. * 
moderada 
Limitagäo pela deficiên-
cïa de aeragäo nula nula nula 
limitagäo pela suscepti-
bilidade ä erosäo moderada 
ligeira, loc. 
moderada nula/ligeira 
Ximitagäo ao uso de im-
plementos ägricolas nula nula nula 
* localmente 
Pelo exposto, o fator limitante mais importante para sua utilizagäo 
agricola é a baixa fertilidade natural, seguida da susceptibilidade ä 
erosäo. Entretanto, suas condigöes fisicas favoräveis ä maioria das 
culturas regionais, somadas äs condigöes de relêvo, fazem supor que 
possuam uma boa capacidade produtiva, se manejados tècnicamente. 
Presunüvelmente, näo existem obstäculos que impecam controlar as 
limitacöes de fertilidade e de erosäo. 
Sugestöes para melhor uso — 
Considerando-se sua potencialidade e ampla distribuicäo na ärea 
estudada e em outras regiöes do pais, justificause a instalagao de expe-
rimentos e trabalhos de pesquisa no sentido de melhorar o conhecimen-
"to de suas propriedades e de seu comportamento. 
Como contribuigäo para sua utilizagäo sugerem.se algumas präti. 
cas bäsicas que poderäo melhorar seu uso agricola: 
a) Defesa contra a erosäo, sendo geralmente suficiente o uso de 
präticas simples, principalmente quando aplicadas no inicio da explo. 
ragäo agricola. Em casos especiais poderäo ser necessarias präticas in-
tensivas. 
b) Calagens, destinadas ä eliminacäo do aluminio trocävel, ao 
suprimento do Ca e Mg para as plantas e a elevar o pH, sendo desne. 
cessäria a preocupagäo de chegar a reacäo präticamente neutra, pois 
um pH de 5,5 a 6,0 é suficiente (para a maioria das culturas. 
— 62 — 
c) Manutengäo de um teor apropriado de materia orgänica, a. 
fim de evitar acentuado decréscimo de retengäo de bases. 
d) Adubacöes para elevar e manter o conteüdo de nutrientes säo 
indispensäveis, por tratar-se de solos com baixa reserva ou sem reserva 
mineral. 
É recomendävel que as aplicacöes de fertilizantes sejam, tanto-
possivel, parceladas e periódicas, devido ä baixa capacidade de reten, 
cäo de bases dos solos em vista. 
Pode.se esperar fixagäo de fósforo, como consequência da presenca 
de sesquióxidos de ferro e aluminio, bem como deficiência de micro-
nutrientes. 
e) Rotacäo. Culturas seguidas de pastagens, a fim de aproveitar 
o efeito residual das adubacöes. 
As prescrigöes especificas söbre correcäo e fertilizacäo, devem ter 
por base resultados experimentais de ensaios instaladcs nestes solos. 
Na falta dêste deve-se lancar mäo dos dados analiticos determinados; 
em amostras em cada area homogênea a ser usada, e enviadas aos la-
boratories especializados em anälises räpidas de assistência aos agri-
cultures. 
De modo geral säo solos que, quando a textura näo constitui im-
ped iment , e uma vez corrigidas as deficiências de fertilidade e suscep-
tibilidade ä erosäo, se adaptam bem a seu uso em agricultura e meihor 
ainda em pastagem. As areas em que os solos apresentam textura leve-
(arenosa), bem como as correspondentes äs inclusöes de AREIAS 
QUARTZOSAS, näo säo indicadas para agricultura ou pastagens, sendo 
mais apropriado o reflorestamento, ou a conservaeäo de vegetaeäo' 
natural para preservaeäo da flora e fauna, por exemplo como Parques 
Estaduais e Nacionais, onde a caca e a pesca deveräo estar regulamen-
tadas e controladas; tratando-se de propriedades particulares sugeré-
se sejam destinadas a reflorestamento ou manutengäo de reservas: 
florestais. 
Geadas — Vide LRd 1 (päg. 45). 
LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRÓFICO orto textura média fase-
cerradäo relêvo suave ondulado — LEd 4. 
Os solos que constituent esta unidade ocupam, na area estudada,. 
uma extensäo relativamente pequena, ocorrendo nas proximidades de-
Jaguapitä e Miraselva. 
Morfolögicamente säo semelhantes aos solos anteriormente des-
critos (LEd 3, päg. 56). 
Embora näo se disponha de dados relativos a estes solos, presume.. 
se que sua fertilidade seja inferior aos da unidade LEd 3, que também-. 
säo de baixa fertilidade natural. 
A separaeäo dêstes solos foi baseada especialmente no aspecto da, 
vegetaeäo, que é do tipo cerradäo. 
Em vista da sua pequena extensäo e na falta de dados analiticos. 
mais completos pode.se, tentativamente, utilizar as consideragöes e 
sugestöes feitas para o LEd 3, ja que apresentam urn comportamento-
semelhante. 
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LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRÓFICO orto textura média fase 
floresta subperenifolia relêvo suave ondulado — LEe 2. 
Conceit« geral da unidade — 
As caracteristicas morfológicas dêstes solos säo muito semelhantes 
äs do LEd 3 (ja descritas na päg. 56), os caracteres quirmcos, porém1 
säo bastantes distintos e responsäveis pela separacäo destas duas uni. 
dades. 
Assim sendo, o LEe 2, diferencia-se do LEd 3, por apresentar: 
a) Saturacäo de bases mais elevada, igual ou superior a 50%. 
b) Soma de bases, ou valor S, também mais elevado. 
c) Culturas com meihor aspecto. 
d) Floresta natural mais exuberante, nao apresentando em nê -
nhum caso floresta com aspecto de capoeirao (floresta subperenifolia. 
de 2.a classe). 
Variacöes e inclusöesi — 
Ccmo variacöes dentro da area desta unidade podemos citar perfis 
de solos transicionais para outras unidades geogräficamente associadas 
com o LEd 3, LEd 1, PE 4, perfis de textura mais leve, além de per f is 
decapitados. 
Como inclusöes podem ser encontradas pequenas manchas de 
LEd 3, PE 3, PE 4, LEd 1, LRe, AQe e AQd. 
Descricäo da area da unidadë — 
As consideracöes feitas ao LEd 3 söbre relêvo, geologia e clima säa. 
validas também para a presente unidade. 
Vegetacäo — A floresta que ocorre na area desta unidade é também a 
subperenifolia, só que formada por ärvores de maior porte, näo apre-
sentando nunca aquêle aspecto de capoeirao que pode ser encontrado-
no LEd 3. 
Uso atual e considiöracöes sóbre utilizacäo — 
As consideracöes feitas ao LEd 3 söbre disponibilidade de ägua,. 
geadas, erosäo e mecanizagäo säo välidas também para a presente 
unidade. 
Dado a sua boa fertilidade natural êstes solos säo bastante usados 
para a agricultura, que ocupa aproximadamente 70% da area, seguin. 
do.se pastagens com 20% e vegetacäo natural com 10%. 
Da area usada em agricultura a maior parte estä cultivada com 
café, seguindo-se o milho, feijäo, algodäo, rami, arroz, amendoim, ma-
mona, mandioca, sorgo, girassol e outras em menor escala. 
As pastagens estäo formadas principalmente por capim coloniäo, 
seguindo- se o coloninho, pangola, grama batatais etc. 
Fertilidade — Dado a saturagäo de bases (valor V %) ser elevada, o 
mesmo acontecendo com a soma de bases (valor S), êstes solos apre-
sentam alta fertilidade natural , o que pode ser constatado pelo aspecto-
das culturas e da vegetagäo natural. 
Examinando-se o quadro de frequência n.° 5 que se refere aos da-
dos analïticos das amostras coletadas pode-se tirar as. seguintes con_ 
clusöes: 
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a) Fósforo, geralmente alto no horizonte superficial e baixo a 
1 m de profundidade. 
b) pH, moderadamente äcido tanto na camada superficial como 
na subsuperficial. 
c) Aluminio, baixo em todo o perfil. 
d) Cälcio -j- Magnésio, com valores geralmente médios na parte 
.superficial. 
e) Potassio, baixo em todo o perfil. 
LIMITAgöES AO USO AGRfCOLA 
Fatöres limitantes 
1 
| Em condigöes 
1 naturais 1 
1 1 
I 
1 C/melhoramen-
tos simples I 
i 
1 C/melhoramen-
I tos intensivos 
Ximitacäo pela deficiên-
cia de fertilidade ligeira nula/ligeira nula/ligeira 
Timitacäo pela deficiên-
cia de ägua 
ligeira. loc. * 
moderada 
ligeira. loc. * 
moderada 
ligeira. loc. * 
moderada 
Limitagäo pela deficiên-
cia de aeragäo nula nula nula 
Iiimitagäo pela suscepti-
bilidade ä erosäo moderada 
ligeira, loc. 
moderada nula/ligeira 
Ximitagäo ao uso de im-
plementos agrfcolas nula nula nula. 
' localmente 
Sendo a susceptibilidade ä erosäo, conforme pode.se obseryar no 
quadro acima, o fatör limitante de maior importancia e êste ser de fäcil 
controle, conclui-se que os solos desta unidade säo de boa capacidade 
produtiva. 
"Sugestöes para melhor uso — 
As präticas bäsicas que poderäo melhorar seu uso agricola säo: 
a) Defesa contra a erosäo, sendo geralmente suficierite o uso de 
präticas simples, principalmente quando aplicadas no inicio da explo-
racäo agricola. Em casos especiais poderäo ser necessärias präticas 
intensivas. 
b) Adubacöes, de manutencäo da fertilidade, ou no caso de o solo 
apresentar desequilïbrio ou deficiência de nutrientes. 
A adubacäo dêstes solos deve sempre ser feita tendo por base re. 
sultados experimentais de ensaios instalados nos mesmos. Na falta 
dêstes deve-se lancar mäo dos dados analiticos determinados em amos-
tras colhidas em cada ärea homogênea a ser usada, e enviadas aos la-
boratories especializados em anälises präticas de assistência aos agri-
cul tores. 
Geadas — Vide unidade LRd 1 (päg. 45). 
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TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA orto textura argilcsa fa. 
se floresta subperenifólia relêvo suave ondulado e ondulado — TRe. 
Conceito geral da unidade — 
Säo solos profundus formados a partir de rochas eruptivas bäsicas, 
com sequência de horizontes A, B, C, pouco diferenciados e com suas 
transicöes* geralmente graduais. Possuem coloragäo arroxeada, sendo 
porosos e bem drenados. Ocorrem em relêvo suave ondulado e ondulado, 
e as vêzes präticamente plano. 
É pequena a variacäo da cor ac longo do perfil, pois apenas o cro-
ma varia de 3 a 6, permanecendo constantes o matiz 2,5YR, e o valor 3. 
A textura, tanto no horizonte A como no B, é argilosa, havendo 
perem uma m'aior concentracäo dé ärgila no subhorizonte B2. 
O horizonte A com aproximadamente 25 cm, possui estrutura gra-
nular fortemente desenvolvida ou em blocos subangulares pequenos 
também fortemente desenvolvidos. 
Nol horizonte B, a estrutura é prismätica composta de blocos sub-
angulares médios, fortemente desenvolvidos, cujos elementos estrutu-
rais estäo recobertos com cerosidade forte e abundante. 
Deve-se salientar que no Bx a estrutura normalmente é macica 
porosa. 
O grau de consistência, tanto no A como no B é duro quando sêco, 
firme quanto ümido, e varia de ligeiramente plastico a plastico e é 
pegajoso, quando molhado. 
Todos os perfis observados apresentam microporos em abundäncia. 
Variapöes e inclusöes — 
Existem perfis que, embora incluidos nesta unidade, afastam-se 
do modal, sem ultrapassarem os limites de variacöes da mesma, pcden. 
do-se citar perfis em que o horizonte A foi präticamente removido pela 
erosäo, perfis de transicäo para LRe com estrutura em bloccs franca, 
mente desenvolvida no horizonte B e cerosidade fraca e pouco abun-
dante, além de perfis de solos mais rasos, prcvävelmente transicionais 
para BV 2. 
Como inclusöes ocorrem LRe, BV 2, Re 1, além de TRe com hori-
zonte A chernozêmico. 
Descricäo das areas — 
Relêvo — Os solos desta unidade, dentro da paisagem, aparecem nor-
malmente em tres situacöes distintas: 
1 — Em areas continuas, ocupando tanto as partes altas como as 
baixas, tomando mais de 90% da paisagem, ocorrendo apenas 
pequenas inclusöes de LRe e solos litóliccs (Fig. n.° 8). 
2 — Quando as partes elevadas säo ocupadas pelo LRd ou LRe e em 
areas de arenitos onde os rios ao cavarem seu leito puseram a des. 
coberto as rochas bäsicas, ocorrem proximo aos vales. 
3 — Quando os diques dao origem, nas partes mais elevadas, a solos 
litólicos, ocupam a meia encosta e partes baixas, podendo em 
alguns casos estas partes baixas serem ocupadas pelo LRe, situa. 
cäo que geralmente acontece em relêvos bem movimentados. 
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Normalmente säo encontrados próximos aos grandes rios que dre. 
nam a regiäo, em relêvo suave ondulado, ondulado e raramente em 
relêvo präticamente plano. Quando suave ondulado é constituido por 
colinas de topos arredondados e em alguns casos aplainados, com 
pendentes curtas. Quando ondulado é formado por outeiros de topos 
arredotodados e os vales säo em forma de V. 
Formacäo geológica, litologia e material originario — Esta unidade de 
maDeamcnto é constituida por solos originados de rochas eruptivas 
bäsicas, provenientes do derrame do Trapp do Parana, principalmente 
meläfiros, basalto e diabäsics. 
Clima — A area desta unidade, na regiäo em estudo estä sob a influên-
cia de 2 tipos climäticos: Cwa e Cf a. 
O Cwa ocorre ao Norte do paralelo 23.° 20' de latitude sul, e é Me-
sotérmico ümido que se caracteriza por apresentar periodo sêco no 
inverno, com precipitacäo média do mês mais sêco inferior a 30 mm. 
O Cfa aparece ao sul do paralelo mencionado e näo apresenta o 
pericdo sêco bbservado no Cwa. 
Vegetacäo — A vegetacäo encontrada é predominantemente do tipo 
floresta tropical subperenifólia, constituida por ärvores de porte alto. 
Uso atual e consideracöes söbre utilizacäo — 
Durante o mapeamento verificcu-se que êstes solos säo muito 
usados principalmente para a agricultura e em escala menor para 
pastagens. 
Estima-se que sua area total esteja assim distribuida: 80% para 
agricultura, 15% para pastagens e 5% recoberta por vegetacäo natural 
primitiva ou secundaria. 
O café é a cultura mais difundida (fig. n.° 8) seguindo-se as de 
cäna de agucar, milho, arroz, algodäo, feijäo, alfafa, rami, menta, ma-
Fig. 8 — Aspecio do relêvo e uso agricola da unidade TRe 
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mona e outras de menor importäncia. As pastagens säo quase tödas 
formadas com capim coloniäo e algumas com capim coloninho. 
Fertilidade — É urn dos solos mais ferteis da regiäo em estudo, sendo 
que a cobertura vegetal primitiva é quase sempre exuberante o que, 
por si só, indica «levada fertilidade natural. 
Após o desmatamento e queima säo excepcionalmente produtivos. 
obtendo-se ótimas producöes por décadas seguidas, mesmo sem uso de 
präticas conservacionistas. Se estas präticas fössem utilizadas seriam 
«apazes de manter sua produtividade quase permanentemente. 
Sabendo-se que, embora näo adubados, mantêm sua alta produti. 
vidade durante muitos anos, pode-se supor que possuam boas reservas 
dos principals elementos nutritivos, exceptuando-se apenas o Fósforo 
(P) que nas poucas amostras coletadas se apresenta com teor que varia 
de medio a baixo. 
Säo solos com alta saturagäo de bases, baixa capacidade de permu. 
t a de cations e alta soma de bases. 
Disponibilidade de ägua — Como säo solos de textura argilosa possuem 
boa capacidade de armazenamento de ägua, näo constituindo portan-
to a deficiência de ägua para as plantas, problema de maior monta. 
Possuindo o clima da regiäo curta estacäo sêca, as dificuldades 
advindas da falta d'ägua, sömente se farao sentir em anos em que esta 
lestagäo se prolongue anormalmente. 
A falta de aeracäo ou excesso d'ägua, também näo constituem 
problema, pois säo solos poroses e bem drenados e com profundidade 
efetiva em torno de 2 m. 
Erosäo e mecanizagäo — Embora possuindo boas condigöes fisicas säo 
susceptiveis ä erosäo, sendo necessärio o emprêgo de präticas conser-
vacionistas simples ou intensivas conforme a declividade. 
A mecanizagäo é viävel em grande parte da area, sendo que em 
aproximadamente 1/3 da sua extensäo a pedregosidade e o relêvo 
acidentado limitam o emprêgo de mäquinas agricolas. Mesmo assim, 
esta parte é intensamente utilizada. 
LIMITAQÖES AO USO AGRÏCOLA 
Fatöres limitantes E m condigöes 
- naturais 
C / melhoramen-
tos simples 
1 
| C/melhoramen-
| tos intensivos 
! 
Limitagäo pela deficiên-
cia de fertilidade nula/ligeira nula/ligeira nula/ligeira 
Limitagäo pela, deficiên-
cia de ägua 
ligeira, loc. * 
moderada 
ligeira, loc. * 
moderada 
ligeira, loc. * 
moderada 
Limitagäo pela deficiên-
cia de aeragäo nula nula nula 
Limitagäo pela suseepti-
bilidade ä erosäo 
moderada 
forte 
ligeira 
moderada ligeira 
Limitagäo ao uso de im-
plementos agricolas 
ligeira 
moderada 
ligeira 
moderada 
ligeira 
moderada 
* Joealmente 
— 69 — 
Pelo exposto, o fator limitante mais importante para sua utilizagäo 
agricola é a susceptibilidade ä erosäo, seguindo-se o impedimento ao 
uso de implementos agricolas. 
Entretanto suas condigöes fisicas e quimicas favoraveis ä maioria 
das culturas regionais, conferem-lhes uma elevada capacidade produtiva 
que poderä ser mantida por muito tempo desde que manejados tècni-
camente. 
Sugestöes para meihor uso — 
Considerando-se sua potencialidade e sua distribuigäo na area es-
tudada, justifica.se a instalagäo de experimentos e trabalhos de pes-
quisa, com o objetivo de melhorar o conhecimento de suas proprieda-
des e de seu comportamento. 
Como contribuigäo para sua utilizagäo sugerem-se algumas prati. 
cas bäsicas que poderäo melhorar seu uso agricola: 
a) Präticas de combate ä ercsäo desde o inicio da exploracäo 
agricola; 
b) Rotagäo de culturas; 
c) Adubagöes de manutengäo e de corregäo quando necessärias. 
De modo geral säo solos que se adaptam muito bem para a agri. 
cultura desde que seja convenientemente corrigida sua susceptibilidade 
ä erosäo. 
Geadas — Vide LRd 1 (päg. 45). 
TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTRÓFICA orto textura argilosa 
fase floresta pinheiros relêvo suave ondulado e ondulado — TRd. 
Conceito geral da unidade — 
Säo soles que possuem caracteristicas morfológicas muito seme, 
lhantes as descritas na TRe. 
As diferengas maiores acontecem na anälise dos caracteres quimi. 
cos e na observagäo no campo da vegetagäo primitiva, onde se consta-
ta a ocorrência de flcresta com pinheiros o que torna fäcil sua separagäo. 
Desta maneira, a TRd, diferencia.se da TRe principalmente por 
apresentar: 
a) Baixa saturagäo de bases. 
b) Soma de bases menos elevada. 
c) Floresta natural menos exuberante e com pinheiros. 
d) Culturas com pior aspecto. 
Variacöes e inclusöes — 
As variagöes que ocorrem nesta unidade säo geralmente represen-
tados por perfis truncados pela erosäo, perfis transicionais para LRd 1. 
Pequenas manchas de outros solos aparecem como inclusöes, näo 
podendo ser mapeadas separadamente devido ä escala do mapa näo 
permitir. Essas inclusöes säo predominantemente de TRe e LRd, além 
do BV 2: e R 1. 
Descricäo da ärea da unidade — 
Relêvo — Na area em estudo ocorre um relêvo regional suave ondulado 
ocupando a parte inferior das_elevagöes próximas aos rios, onde a de. 
clividade é mais acentuada. 
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Forma§äo, geologia e litologia e material originario — Vide TRe. 
Clima — O clima desta unidade é o Cfa, porém com temperaturas me. 
dias anuais inferiores as que ocorrem na ärea de TRe. 
Vegeta§äo 
nheiros. 
Predominam na ärea da unidade as florestas com pi-
Uso atual e consideragöes söbre utiliza§äo — 
Durante o mapeamento verificou-se que êstes solos säo usados 
para agricultura e pastagens, estimando-se que sua ärea total esteja 
assim distribuida: 30% para agricultura, 20% para pastagens e 50% 
recoberta por vegetacäo natural primitiva cu secundaria. 
A cultura mais difundida na regiäo é a do milho, seguindo-se trigo, 
feijäo, arroz e soja. 
As pastagens säo formadas principalmente por capim coloniäo, 
sendo as invasoras mais freqüentes o sapé, samambaia e vassourinha. 
Fertilidade — Como possuem saturagäo de bases baixa sua fertilidade 
natural näo é boa. 
Examinando.se o resultado analitico da amostra coletada ob. 
serva.se: 
a) Teor medio de carbono no horizonte A. 
b) Teores médios de Ca + Mg tanto no A como no B, além de 
teores baixos de potassio nos dois horizontes, e teor medio de 
fósforo no B e baixo no A. 
c) O aluminio se apresenta baixo no A e medio no B, sendo o 
pH moderadamente äcido nos dois horizontes. 
Disponibilidade de agua — Ver TRe (päg. 68). 
Erosäo e m,ecaniza§äo — Como ocupam as partes mais declivosas de 
um relêvo suave ondulado, a susceptibilidade ä erosäo é mais acentua-
da e as possibilidades de mctomecanizagäo säo menores. 
LIMITAQÖES AO USO AGRICOLA 
Fatöres limitantes [ Em condicöes I C/melhoramen- ' C/melhoramen-
! naturais I tos simples | tos intensivos 
Limitacäo pela deficiên-
cia de fertilidade moderada ligeira nula/ligeira 
Timitacäo pela deficiên-
cia de ägua ligeira ligeira ligeira 
Limitacäo pela deficiên-
cia de aeragäo nula nula nula 
Limitagäo pela suscepti-
bilidade ä erosäo forte moderada ligeira 
Limitagäo ao uso de im-
plementos agrfcolas moderada moderada moderada 
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Sugestöes para meihor uso — 
As präticas bäsicas que poderäo melhorar seu uso agricola säo: 
a) Defesa contra a erosäo sendo geralmente necessärias präticas 
conservacionistas intensivas. 
b) Calagens com o objetivo de eliminar a aluminio trocävel, su-
prir de Ca e Mg e elevar o pH, sendo desnecessäria a preocupagäo de 
chegar a uma reagäo neutra, pois um pH entre 5,5 e 6,0 é suficiente 
para a maioria das culturas. 
c) Adubagöes para elevar e manter o conteüdo de nutrientes. 
d) Rotacäo de culturas. 
e) Plantio de culturas adaptadas ao frio, pois geadas säo comuns 
n a regiäo quase todos os anos. 
Tödas as prescrigöes söbre corregäo e fertilizagäo devem ser basea-
das em resultados experimentais de ensaios instalados nestes solos. 
Quando näo existem, deve-se langar mäo de dados analiticos pro-
venientes de amostras coletadas em cada area homogênea a ser usada, 
devendo as mesmas ser enviadas aos laboratórios de anälises de as-
sistência aos agricultores. 
Geadas — A regiäo ocupada por êstes solos possui clima mais frio do 
que a da TRe. Geadas ocorrem todos os anos. Por conseguinte é total-
mente desaconselhävel o cultivo de plantas sensiveis a êstes fenömenos, 
como por exemplo o café. 
PODZÓLICO VERMELHO AMARELO cirto textura média fase floresta 
subperenifólia relêvo suave ondulado e präticamente plano — PV 3. 
ConoEito geral da unidade — 
Säo solos profundus, formados a partir de materials derivados de 
arenitos com sequência de horizontes A, B e C bem diferenciadcs e 
com suas transicöes geralmente ciaras. Possuem coloracäo avermelhada 
escura sendo poroses e bem drenados. Ocorrem em relêvo suave ondulado 
e präticamente plano. 
Sua fertilidade natural é média. Säo äeidos, porém com baixo teor 
de aluminio trocävel e saturagäci de bases baixa. 
A coloragäo ao longo do perfil apresenta apreeiävel variaeäo, sen-
do que no horizonte A o matiz é 5 YR, com o valor variando de 3 a 
4 e o croma de 2 a 4. No horizonte B o matiz é 2,5 YR. O valor varia 
de 3 a 4 e o croma de 4 a 6. 
A textura no horizonte A é geralmente areia ou areia franca, 
enquanto no horizonte B predominant as classes texturais franco are-
noso e franco argilo arenoso. 
Se levarmos em conta sömente o modal da unidade, a textura 
seria areia franca no A e franco argilo arenoso no B. 
O horizonte A tern aproximadamente 50 cm de profundidade e 
apresenta estrutura fraca granular e gräos simples, ao passo que no 
.horizonte B a estrutura é, via de regra, em blocos subangulares mo. 
deradamente desenvolvida. 
A consistência, quando ümido é sempre friävel ao longo do perfil 
sendo excegäo apenas o horizonte A2 que, por näo ser coérente, se en-
quadra na classe solto. 
Quando molhado é näo plästico e näo pegajoso no horizonte A, 
variando no B de ligeiramente plästico a plästico e de ligeiramente 
pegajoso a pegajoso. 
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Coma possuem caracteristicas morfológicas heterogêneas dentro 
do mesmo perfil a identifica^äo dos horizontes é relativamente fäcil. 
Variacöes e inclusöes — 
Existem alguns perfis que, embora incluidos dentro desta unidade,. 
afastam-se do modal sem, no entanto, ultrapassarem os limitss de 
variacäo da mesma. Entre estes pode.se citar perfis de solos transicio-
nais para outras unidades geogräficamente associadas, tais como: 
LEd 3, PV 5, LEd 1 e HG, perfis de textura mais pesada e perfis trun. 
cados pela erosäo. 
As inclusöes mais frequentes estäo constituidas por pequenas man. 
chas das unidades de LEd 3, LEd 1 e PE 3, PE 4, PV 5 e HG, além de 
outros de menor importäncia (vide legenda de identificagäo). 
Descrigäo da area de unidade — 
Relêvo — Os soles desta unidade de mapeamento ocorrem comumente 
nas partes baixas da paisagem, acompanhando os canais de drenagem 
natural, ocorrendo também, em. alguns casos nas partes altas. 
Em sua grande maioria encontram.se em relêvo suave ondulado 
(Fig. n.° 9), com colinas de topos arredondados e as pendentss apre-
sentando declives pouco pronunciados no terco superior. Do tergo me-
dio para baixo a declividade torna-se mais acentuada, verificando-se-
no tergo inferior declives superiores a 15% o que em alguns casos 
dificulta o uso de maquinäria agricola. 
Excepcionalmente êstes solos ocorrem em relêvo präticamente 
plano quase sempre proximo as margens dos grandes rios que drenam 
a regiäo. 
Fig. 9 — Aspecto do relêvo e pastagem de capim coloniäo na 
unidade PV 3 
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Formagäo geológica, litologia e material originärio — Esta unidade é-
constituida por solos originados da Arenito Caiuä, o qual constitui o> 
ultimo compcnente da Série Säo Bento do Trässico Jurässico, cobrindo 
os lencos de lavas bäsicas. Os solos em questäo säo formados a partir 
de materials oriundos da intemperizacäo dêsse arenito. 
Clima — Vide LEd 3 (päg. 57). 
Vegetagäo — Predomina nesta unidade a vegetacäo do tipo floresta 
tropical subperenifólia (Fig. n.° 10) constituida de ärvores de medio 
porte. 
Fig. 10 — Aspecto da floresta subperenifólia na unidade PV 3 
Uso atual e consideragoes sobre utilizagao — Verificou-se durante o 
mapeamento que säo solos muito usados, tanto para a agricultura como 
para pastagens. 
Estima.se que sua area esteja assim distribuida: 40% para agri-
cultura, 45% para pastagem, e 15% recoberta por vegetacäo natural, 
primitiva ou secundaria. 
A cultura mais difundida é a do café seguindo-se as de amendoim, 
milho, algodäo, feijäo, arroz, mamona e outras de menor importäncia. 
As pastagens estäo quase tödas formadas com capim coloniäo 
(Fig. n.° 9), registrando.se também a presenca de capim coloninho, 
capim, sempre verde, pangola, kikuio e outros em menor escala. Como 
invasoras aparecem mais frequentemente o sapé, assa-peixe e samam. 
baia. 
Fertiüdade — No inicio de sua exploragäo säo de alta produtividade, 
diminuindo paulatinamente com o uso continuo. No entanto, devido ao 
acumulo de argila no horizonte B sua f ertilidade é mais duradoura do 
que por exemplo a do LEd 3, solo que apesar de ser derivado do mesmo 
material se esgota mais rapidamente. 
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A melbor produtividade que apresentam logo após as derrubadas 
é um fenór^'^o passageiro, que parece estar relacionado com o retörno 
de bases, devido a urn lento e progressivo acümulo de materia orgänica, 
que contém os nutrientes minerals extraidos das zonas mais profundas 
•dos solos, pelas raizes das plantas, e incorporadas ä superficie mediante 
a deposigäo de detritos vegetais, 
A transformagäo em cinzas de präticamente töda a massa vegetal 
existente por efeito da queima, provocando a liberacäo dos nutrientes 
nela contidos, contribui, também, para essa maior produtividade 
inicial. 
Examinando-se o quadro de frequência n.° 6 que se refere aos re. 
sultados analiticos das amostras coletadas, pcde-se fazer as seguintes 
generalizagöes: 
a) Teores baixos de carbono tan to no horizonte A como no B; 
b) Teores baixos de fósforo, cälcio + magnésio e potassio no ho-
rizonte subsuperficial e variando de médios a baixos na ca-
mada superficial; 
c) Teores baixos de aluminio trocävel no A, e variando de médios 
a baixos no B; 
d) pH variando de äcido a moderadamente äcido no horizonte 
A, sendo äcido no B. 
Disponibilidade de agua — Sao solos que näo apresentam problemas 
de excesso de ägua ou falta de aeragäo, umavez que sao pcrosos e com 
profundidade efetiva de mais de 2 metros. 
Como possuem böa capacidade de armazenamento a deficiência de 
ägua constitui problema a näo ser em estagöes sêcas anormalmente 
prolcngadas. 
Erosäo e mecaniza§äo — Devido a textura leve do horizonte A, êstes 
solos säo susceptiveis ä erosäo (Fig. n.° 11), principalmente nos lo-
Fig. 11 — Aspecto do efeito da erosäo na unidade PV 3 
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cais em que as ccndigoes de relêvo permitam o escoamento superficial 
das äguas das chuvas com velocidade suficiente para arrastar as par-
ticulas do solo. Portanto, para o controle da erosäo seräo necessarias 
präticas conservacionistas simples ou intensivas. 
A mecanizagäo da lavoura näo apresenta problemas nas partes 
altas do relêvo; porém, quando êstes solos ocorrem proximo aos vales, 
em declives mais acentuados, o uso de mäquinas fica prejudicado. 
LIMITAQÖES AO USO AGRICOLA 
Fatöres limitantes 
1 
| E m condigóes 
1 naturais 
1 
| C/melhoramen-
| tos simples 
i 
1 
[ C/melhoramen-
| tos intensivos 
Limitagäo pela deficiên-
cia de fertilidade moderada ligeirp. nula/ligeira 
Limitagäo pela deficiên-
cia de ägua 
ligeira. Ion. * 
moderada 
ligeira. loc. * 
moderada 
ligeira, loc. * 
moderada 
Limitagäo pela deficiên-
cia de aeragäo nula nula nula 
Limitagäo pela suscepti-
bilidade ä erosäo 
forte, loc. 
moderada 
moderada 
loc. ligeira ligeira 
Limitagäo ao uso de im-
plementos agricolas 
ligeira 
moderada 
ligeira 
moderada 
ligeira 
moderada 
Iccalmente 
Pelo que fci visto acima, o fator limitante mais importante para 
sua utilizagäo agrïcola é a susceptibilidade ä erosäo seguida pela de-
ficiência de fertilidade. 
Porém se manejados tècnicamente, êstes solos näo apresentam 
obstäculos que impegam controlar suas limitacöes. 
Sugestöes para meihor uso — 
Levando-se em conta sua potencialidade e distribuicäo na area em 
estudo, e em outras regiöes do pais justifica.se a instalacäo de experi. 
mentos e trabalhos de pesquisa no sentido de melhorar o conhecimen. 
to de suas propriedades e de seu comportamento. 
Como contribuicäo para sua utilizagäo, sugerem.se algumas prä-
ticas bäsicas que poderäo melhorar seu uso agricola: 
a) Defesa contra a erosäo, sendo recomendado o uso de präticas 
conservacionistas adequadas, que seräo mais bem aproveitadas se usa-
das desde o inïcio da exploragäo agricola; 
b) Calagens, quandö necessarias. 
c) Manutengäo de um teor apropriado de materia orgänica, a 
firn de evitar acentuado decréscimo de retengäo de bases. 
d) Adubagöes, com o objetivo de elevar e manter o conteüdo de 
nutrientes, pois säo solos de baixa reserva mineral. 
Recomenda-se que as aplicagöes de fèrtilizantes sejam, tanto 
quanto possivel, parceladas e periódicas, tendo em vista a baixa capa. 
cidade de retengäo de bases do solo em questäo. 
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e) Rotacäo de culturas, intercaladas com pastagens a fim de 
aproveitar o efeito residual das adubacöes. 
As prescrigöes que dizem respeito ä correcäo e fertilizagäo devem 
ter por base resultados experimentais de ensaios instalados nestes solos. 
Quando êstes faltarem deve.se lancar mäo dos dados analiticos deter, 
minados em amostras colhidas em cada ärea homogênea a ser usada 
e enviadas a laboratórios especializados em anälises räpidas de assis-
tência aos agricultures. 
Geadas — Vide LRd 1 (päg. 45). 
PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO 
orto textura média fase floresta subperenifólia relêvo suave ondu-
lado — PE 3 
Conceito geral da unidade — 
Êstes solos possuem caracterïsticas morfológicas muito semelhan-
tes aos solos anteriormente descritos (PV 3). 
Ainda que morfölogicamente sejam anälogas, estas duas unidades 
diferem muito quanto aos caracteres quimiccs, sendo êstes os respon-
säveis pela diferenciacäo dos solos que as constituent. 
O mapeamento destas duas unidades foi possïvel pela observacäo, 
no campo, do aspecto das culturas e da vegetacäo natural, pelo estudo 
das fotografias aéreas e pelo exame dos resultados analiticos. 
Assim sendo, o PE 3 diferencia-se do PV 3 principalmente por 
apresentar: 
a) Alta saturacäo de bases ( + de 50%); 
b) Soma de bases mais elevada; 
c) Floresta natural mais exuberante. 
d) Culturas com meihor aspecto. 
Variacöés e inclusöes — 
Ocorrem nesta unidade algumas variacöés podendo ser citados 
perfis de textura mais pesada ou mais leve, perfis truncados pela ero. 
säo e perfis de solos transicionais para outras unidades geogräficamen-
te associadas, tais como: LEe 2, PE 4, LEd 3. 
Pequenas manchas de outros solos aparecem como inclusöes näo 
podendo ser mapeadas separadamente, devido ä escala do mapa näo 
permitir. Essas manchas säo constituidas predominantemente pelos 
solos descritos como PE 4, PV 4, LEd 3, LEd 1 e HG. 
Descrigäo da area da unidade 
Tödas as consideracöes feitas acerca de geologia, relêvo e clima 
quando se descreveu a unidade anterior (PV 3), cabem perfeitamente 
para o presente caso. 
Vegetagäo — Predomina na area da unidade a floresta subperenif ólia, 
porém no presente caso formada por ärvores mais desenvolvidas do que 
as que formam as mesmas f lor estas no PV 3. 
Uso atual é consideragoes sêbre utilizagäo — 
A area cultivada nesta unidade é maior em relacäo ao PV 3, prin-
cipalmente pelas suas caracterïsticas quimicas favoräveis: 
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Estima-se que a distribuigäo da agricultura, pastagem e vegetagäo> 
natural seja a seguinte: 
Area usada com agricultura 50 % 
Area mada com pastagem 40 % 
Area usada com vegetagäo nat. 10 % 
As culturas e pastagens que ocupam êstes solos säo as mesmas des-
critas na unidade anterior. 
Fertilidade — O aspecto das culturas e da vegetagäo natural levam a 
ccncluir que possuem alta fertilidade natural. Examinando-se o quadro-
de frequência n.° 7 que se refere aos resultados analiticos das amostras 
coletadas, pode-se fazer as seguintes generalizagöes: 
a) pH moderadamente äcido o que é favorävel para a maioria 
das culturas; 
b) Baixos teores de aluminio trocävel, tantc no horizonte A como 
no B: 
c) Teores baixos de C tanto no A como no B; 
d) Teores médios a altos de P, no horizonte A, médios de Ca A-
Mg e médios a baixos de K. 
e) Teores baixos de P no horizonte subsuperficial, médios a bai-
xos de Ca -i- Mg e de K. 
Dispcnibilidade de agua — Vide PV 3 (päg. 75). 
Erosäo e mecanizagao — Vide PV 3 (päg. 75). 
LIMITAQÖES AO USO AGRÏCOLA 
Fatöres l imitantes 
1 
1 E m condigóes 
[ naturais 
C / melho ramen-
tos simples 
1 
i 
1 C/melhoramen-
| tos intensivos 
i 
Limitacäo pela deficiên-
cia de fertilidade ligeira nula/ligeira nula/ligeira 
Limitacäo pela deficiên-
cia de ägua 
ligeira, loc. * 
moderada 
ligeira, loc. * 
moderada 
ligeira, loc. * 
moderada 
Limitacäo pela deficiên-
cia de aeragäo nula nula nula 
Limitacäo pela suscepti-
bilidade ä erosäo 
forte, loc. 
moderada 
moderada 
loc. ligeira ligeira 
Limitagäo ao uso de im-
plementos agricolas 
ligeira 
moderada 
ligeira 
moderada 
ligeira 
moderada 
Vê-se per conseguinte que a susceptibilidade ä erosäo é o principal 
fator limitante para o seu u£o, porém se manejados tècnicamente, näo 
apresentam grandes obstäculos que impsgam controlar esta limitagäo. 
Sugestöes para meïhor uso — 
Como centribuigäu para sua utilizagäo sugerem-se algumas prä-
ticas bäsicas que poderäo melhorar seu uso agricola: 
a) Defesa contra a erosäo; como a camada supsrficial é bastante 
arenosa as präticas conservacionistas deveräc ser cuidadosamente 
selecicnadas. 
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ls) Adubagöes para elevar e manter o conteüdo de nutrientes. 
c) Rotagäo de culturas; é recomendävel que após o uso de cultl 
TOS de café, milho, algodäo, etc. formem.se pastagens a firn de apro-
veitar o efeito residual das adubagöes. 
As prescrigöes especificas söbre correcäo e fertilizacäo devem ter 
por base resultados experimentais de ensaios instalados nestes solos. 
Quando êstes faltarem, deve-se lancar mäo dos dados analiticos 
determinados em amostras colhidas em cada area homogênea a ser 
utilizada e enviadas para laboratórios especializados de anälises räpi-
das de assistência aos agricultures. 
«Geadas — Ver LRd 1 (päg. 45). 
PODZÓLICO VERMELHO EQUIVALENTE EUTRÓFICO abrüptico tex. 
tura média fasie floresta subperenifólia relêvo ondulado e suave 
ondulado — PE 4. 
Conceito geral da unidade — 
Sao solos profundos formados a partir de materials derivados de 
arenitcs com sequência de horizontes A, B, e C bem diferenciados e 
transicäo abrupta entre A e B. Säo geralmente de coloracäo bruno 
avermëlhado ou vermelho escuro, porosos e bem drenados. Ocorrem 
em relêvo ondulado e suave ondulado. Säo de média a alta fertilidade 
natural, moderadamente äcidos, sem aluminio trocävel e saturagäo de 
bases alta. 
O horizonte A, que possui aproximadamente 50 cm de espessura e 
de textura arenosa, diferenciado em Ax e A2, sendo o A2 o de maior 
espessura. Coloracäo escura e estrutura granular com gräos simples 
caracterizam o A1( enquanto que o A2 estä formado principalmente 
por gräos simples, mais ou menos lavados dando ao conjunto coloracäo 
acinzentada ou vermelha palida. O grau de consistência de todo o ho-
rizonte A é solto tanto em sêco como em ümido e näo plästico e näo 
pegajoso quando molhado. 
O horizonte B é geralmente avermëlhado, de textura franco argilo 
arenosa, com estrutura em blocos subangulares, apresentando alguns 
filmes de argila cerosidade que recobrem os elementos estruturais, 
porém, näo de forma continua e sim concentrados em superficies des. 
continuas. 
Sua consistência é friävel quando ümido, plästico e pegajoso quan-
do molhado. 
Apresentam, portanto, entre outras caracteristicas grande dife-
renga de coloragäo e textura entre es horizontes A e B, sendo que no 
A as cores dominantes säo de matiz 5 YR, valor normalmennte 5 e 
croma variando de 3 a 4 enquanto que no B as cores dominantes säo 
de mätiz'2,5 YR, valor 3 e croma em geral 6. 
A primeira vista no campo, êstes solos, säo fäcilmente identificä-
veis, pelo con traste de coloracäo entre A e B, e também devido a dife. 
renga textural e de consistência entre êstes dois horizontes. 
Quando sêco o horizonte A mestra-se acinzentado, devido ao grande 
acümulo de areia, contrastando com a coloraeäo vermelha do hori. 
zonte B. A diferenca textural e a diferenga de consistência, permite 
"com o auxilio de um martelo pedológico, remover fäcilmente o hori. 
zonte A, formando um degrau que marca exatamente a passagem do 
_A para o B. 
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É de se supor que entre os solos desta unidade existam perfis 
cujas caracteristicas foram originadas por descontinuidade litológica. 
Variagöes e inclusSes — 
Existem também alguns perfis que apesar de incluidos nesta uni-
dade afastam-se do modal, sem ultrapassarem porém os limites de va-
riacäo da mesma. Entre estas variacöes pode-se citar: perfis com A 
de diferente espessura, pod endo ser mais profundos que o modal, perfis 
truncados pela erosäo, perfis com presenga de lamelas de material 
mais argiloso e com a mesma cör do B, incluidas no horizonte A e solos 
trandcionais a outras unidades gecgräficamente associadas. 
Deve-se salientar ainda que dentro desta area existem inclusöes 
de perfis das unidades: PE 3, PV 3, PV 5, LRd 1, LEd 1, TRe, HG, Ae 1 
e Ad 2. 
Descrigäo da area da unidade — 
Relêyo — Os solos desta unidade ocorrem em duas situagöes dentro 
da paisagem: 
1) Ocupando os vales de pendentes mais pronunciados de um 
relêvo suave ondulado (Fig. n.° 12); e 
2) em areas continuas de relêvo ondulado formado por outeiros 
e morros de topos arredondados e pendentes curtos. 
Formagao geológica, litologia e material originario — O arenito Caiuä, 
referido a série Säo Bento do Jurassico Triassico, é responsavel pela 
formacäo dêstes solos. 
Clima — Vide LEd 3 (päg. 57). 
Vegetagäo — A vegetagäo encontrada nestes solos é predominantemen. 
te do tipo floresta tropical subperenifólia (Fig. n.° 13), constituida 
por ärvores de alto porte. 
Uso atual e consideragöes sóbre utilizagäo — 
Durante o mapeamento verificou-se que näo säo muito usados 
tanto para agricultura como para pastagens. Estima-se que sua area 
total esteja assim distribuida: 40% para agricultura, 50% para pasta-
gens e 10% recoberta por vegetacäo natural primitiva ou secundaria. 
As culturas mais difundidas säo: café, amendoim, algodäo, milho, 
feijäo, arroz e outras em menor escala. 
As pastagens estäo formadas principalmente por capim coloniäo, 
registrando-se também a presenga de capim coloninho, sempre verde, 
pangola, grama argentina, grama batatais e a soja perene consorciada 
com outras gramineas. Como invasoras mais frequentes destas pasta-
gens ocorrem sapé, assa-peixe e samambaia. 
I 
Fertilidade — Säo solos de média e alta fertilidade natural e as carac-
teristicas quïmicas revelam tratar.se de uma unidade com teores ra-
zoäveis de bases trocäveis, com saturacäo de bases altas, além de pos. 
suirem condigöes fisicas favoräveis ao desenvolvimento das plantas. 
Após o desmatamento e queima para o cultivo, säo produtivos, 
porém, com uso continuo, essas produgöes väo diminuindo gradual-
mente em prazo relativamente curto. 
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Fig. 12 — Aspecto do relêvo da unidade FE 4 
Este fato é ocasionado pela textura arenosa do horizonte A, que 
näo tem capacidade de retengäo de bases e também pela pequena re-
serva mineral do horizonte B. Assim, seräo necessarias adubagöes de 
manutengäo da fertilidade e em alguns casos adubagöes para elevar o 
nivel de nutrientes. 
03* ' 
• '. - •«v--rSa^<»?t<^ 
Fig. 13 — Aspecto da floresta subperenifólia da unidade FE 4 
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Observando o quadro n.° 8 que se refere aos dados analïticos das 
amostras colhidas nota-se que no horizonte superficial e subsuperfi-
cial os teores de fósforo säo baixos, os de cälcio + magnésio médios e 
os de potässio mais frequentemente altos, pH moderadamente äcido e 
aluminio também com valores baixos. 
Ainda que os dados analiticos disponiveis näo sejam suficientemen. 
te completos e apropriados, pode-se adiantar que possuem baixa capa, 
cidade de permuta de cations, e saturagäo de bases alta. 
Disponibilidade de ägua — No que se refere ao excesso de ägua ou fal-
ta de aeragäo näo apresentam problemas de importäncia, uma vez que 
säo solos porosos e bem drenadcs, com mais de 3 m de profundidade 
efetiva. 
A deficiência de ägua sömente em estacöes sêcas muito prolonga-
das pode ocasionar problemas, pois êste solo possui boa capacidade de 
armazenamento de ägua, favorecido ainda pela quebra de capilaridade 
provocada pela camada superficial arenosa, que impede a ascengäo da 
ägua até a superficie, diminuindo assim as perdas por evaporacäo. 
Tratando-se de solos com urn horizonte A espêsso e excessiva. 
mente arenoso (agravado por um periodo sêco muitas vêzes superior a 
3 meses) é provävel que o crescimento das plantas seja prejudicado, 
principalmente daquelas que possuem o sistema radicular proximo a 
superficie. 
Erosäo e mecanizacäo — O fato mais importante que limita sua utili. 
zagäo é a susceptibilidade ä erosäo, pois a grande diferenga textural 
que apresentam entre o horizonte A arenoso e o horizonte B argilo 
arencso determina uma infiltragäo räpida de ägua no horizonte super, 
ficial e lenta no subsuperficial. Isto além de promover armazenamen-
to da ägua, poderä provocar o escoamento superficial do excesso das 
äguas precipitadas durante as chuvas intensas, originando enxurradas 
que fäcilmente arrastaräo o horizonte superficial, indo logo após con-
tinuar seu trabalho erosivo no horizonte subsuperficial, formando urn 
sistema de sulcos e vogorocas. 
Devido ä topografia inclinada e ä textura superficial arencsa, a 
mecanizagäo da lavoura estarä condicionada, präticamente, pela de. 
clividade do terreno no local a ser usado. 
LIMITAgöES AO USO AGRfCOLA 
Fatöres limitantes Em condigöes 
naturais 
C/melhoramen-
tos simples 
| C/melhoramen-
1 tos intensivos 
Limitagäo pela deficiên-
cia de fertilidade ligeira nula/ligeira nula/ligeira 
limitagäo pela deficiên-
cia de ägua 
ligeira, loc. * 
moderadä 
ligeira, loc. * 
moderadä 
ligeira, loc. * 
moderadä 
Limitagäo pela deficiên-
cia de aeragäo nula nula nula 
Limitagäo pela suscepti-
bilidade ä erosäo forte moderadä ligeira 
Limitagäo ao uso de im-
plementos agricolas moderadä moderadä moderadä 
localmente 
1 
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Pelo exposto, o fator limitante mais importante para sua utiliza-
gao agricola é a susceptibilidade ä erosäo seguida da deficiência de 
ägua. 
Porém, se manejados~ tècnicamente, êstes solos näo apresentam 
obstäculos que impecam controlar suas limitagöes. 
Sugestoes para meihor uso — 
Considerando a sua potencialidade e distribuigäo na area estudada 
e em outras regiöes do pais, justifica^se a instalagäo de experimentos e 
trabalho de pesquisa no sentido de melhorar o conhecimento de suas 
propriedades e de seu comportamento. 
Como contribuicäo para sua utilizagäo sugerem-se algumas prati-
cas basicas que poderäo melhorar o seu uso agricola: 
a) Defesa contra a erosäo, sendo geralmente necessärio o uso de 
präticas intensivas, desde o inicio da exploragäo agricola. Em casos 
especiais poderäo ser usadas präticas simples. 
b) Manutengäo de um teor apropriado de materia orgänica, a 
firn de evitar o acentuado decréscimo de retencäo de bases 
c) Adubacöes para elevar e manter o conteüdo de nutrientes, por 
tratar-se de solos com baixa ou nula reserva mineral. 
d) Rctagäo. Culturas seguidas de pastagem, a fim de aproveitar 
o efeito residual das adubagöes. 
As prescrigöes especificas söbre corregao e fertilizagaó devem ter 
por base resultados experimentais de ensaios instalados nestes solos. Na 
t'alta dêstes deve.se lancar mäo dos dados analïticos determinadcs em 
amostras colhidas em cada area homogênea a ser usada e enviadas 
aos laboratórios especializados em anälises räpidas de assistencia aos 
agricultores. 
Geadas — Vide LRd 1 (päg. 45). 
PODZÓLICO VERMELHO AMARELO abruptico testura média fase 
floresta subperenifólia relêvo ondulado e suave ondulado — PV 5. 
Concerto geral da unidade — 
As caractei.isticas morfológicas dêstes solos säo muito semelhantes 
aos des anteriormente descritos (PE 4). 
Embora sendo morfológicamente anälogas estas duas unidades di. 
ferem muito quanto aos caracteres quimicos, sendo êstes os responsä-
veis pela diferenciagäo dos solos que as constituent 
O mapeamento destas duas unidades foi possivel pela observacao, 
no campo, do aspecto das culturas e da vegetaeäo natural, pelo estudo 
das fotografias aéreas e pelo exame dos resultados analiticos. 
Assim sendo, o PV 5 diferencia-se do PE 4, principalmente por 
apresentar: 
a) baixa saturaeäo de bases (inferior a 50%); 
b) soma de bases menös elevada; 
c) floresta natural menos exuberante; 
d) culturas com pior aspecto. 
Observacao: Êstes solos sömente ocorrem com inclusoes na area 
em estudo. 
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A R E l ^ o ^ A R T T A S E U T R ? F I C A S fase floresta subperenifólia re-levo suave ondulado e präticamente plano — AQe. 
Por ocorrerem apenas inclusöes nas unidades LEd 3 e LEe 2 seräo 
descntos resumidamente. ' r a o 
Säo solos muito profundus, formados a partir de materials deriva. 
dos de arenitos com sequência de horizontesAC, sendo muito porosot 
soltas, excessivamente drenados e de coloracäo vermelha ama?elada 
Ocorrem em relêvo suave ondulado e präticamente plano a m a r e l a d a " 
f ..Sw> ligeiramente äcidos, com saturacäo de bases alta, e de média 
fertüidade natural, esgotando.se, porém, em pouco tempo de uso 
H« r , ^ r a C t e n 1
z a m - s ! P° r apresentarem texturas leves näo ultrapassan. 
& E Ï Ï C a , a Q r
C 2 a S S e / ! , a r e i a f r a n c a ' s e n d 0 q«e-na maioria dos casos sua 
textura e areia, desde a superficie até o contacto com o material de 
Säo solos constituidos por gräos simples, normalmente näo apre-
sentam estrutura e sao susceptiveis a erosäo. 
Kg. 14 — Aspecto do relêvo e da vegetacäo na unidade AQe 
p o d e m ^ Ä ^ — ^ s da erosäo 
A R ^ M L Q U A R T Z Ï Ï ^ S . »ISTRÓFICAS fase florösta subperenifólia 
relêvo suave ondulado e präticamente plano — AQd. C T e n u o u a 
„Qr.Q
As c o n s i d f asöes feitas para a unidade anterior, AQe, säo välidas 
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Fig. 15 — Aspecto do nso agricola da unidade AQe 
Fig. 16 — Aspecto dos efeitos da erosäo na unidade AQe 
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SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura argüosa fase floresta de 
varzea relêvo plano — Ae 1. 
Säo solos jovens formados a partir de sedimentos näo consolidados, 
com horizcnte A seguido de camadas estratificadas. Possuem coloracäo 
variävel com predomïnio de cores brunadas e säo moderadamente dre. 
nados. Ocorrem em relêvo plano, nos terracos próximos aos rics, ou 
ocupando parte ou toda area das ilhas fluviais. 
Observacöes feitas até 120 cms, por tradagens, permitiram deter-
minar tres camadas distin tas: 
A primeira, de 20 a 30 cms de espessura, é constituida pelo hori. 
zonte A orgänico-mineral, de coloracäo escura, franco argilo siltoso e 
de estrutura granular moderadamente desenvolvida. A consistência é 
friävel quando o solo se encontra ümido, e plästico e pegajoso quando 
molhado. 
A segunda camada, com 30 a 40 cms de espessura é de coloracäo 
castanha-clara, de textura franco siltosa e consistência plastica e pe-
gajosa com solo molhado. 
A terceira camada, com espessura variando de 60 a mais de 120 
cms, é de coloracäo brunada com mcsqueados. de textura argilo siltosa, 
e a consistência é firme com solo ümido, e plastica e pegajosa quando 
molhado. 
Variacöes e inclus5es — 
Dentro desta unidade ocorrem solos que apresentam além das tres 
camadas descritas acima, uma quarta, de textura ärenosa. 
Como inclusöes säo encontrados solos pertencentes äs unidades 
HG e HO. 
Descricäo da ärea da unidade — 
Relêvo — Ocorrem em relêvo präticamente piano, nos terragos fluviais 
recentes. 
Formacäo geológica, litologia e material de origem — Säo originados 
a part ir de sedimentos fluviais näo consolidados do Quaternärio, provä-
velmente do Holoceno. 
Clima — Êstes soles podem ocorrer em qualquer tipo climätico, mas na 
ärea em estudo estäo sob influência dos tipos climäticos Cfa e Cwa. 
Vegetacäo — É floresta perenifólia, com exemplares de grande porte 
e com predominäneia de pau d'alho e figueira branca. 
Uso atual e consideracöes söbre utilizaeäo — Tentativamente, pode-se 
estabelecer que a ärea ocupada por êstes solos esteja assim distribuida: 
40% com eulturas onde predominam o arroz, milho e feijäo; 10% com 
pastagens; e os 50% restantes com vegetagäo natural . 
Fertilidade — Apresentam boa fertilidade natural com base em amostra 
coletada (apêndice 1) pode-se dizer que os teores de fósforo e cälcio + 
magnesio säo altos. Possuem alta soma de bases, alta saturagäo de ba-
ses e sua capaeidade de troca é também boa. 
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Disponibilidade de ägua — A falta de ägua näo constitui problema mas 
o excesso, algumas vêzes, pode limitar ligeiramente o uso agricola dês-
tes solos. 
Erosäo e mecanizacäo — Estäo präticamente livres dos danos causados 
pela erosäo. O relêvo plano permite a mecanizagäo em tóda sua area de 
ocorrência. 
LIMITAgöES AO USO AGRICOLA 
Fatóres limitantes | E m condigóes j C/melhoramen- | C/melhoramen-
| naturais | tos simples | tos intensivos 
Limitagäo pela deficiên-
cia de fertilidade ligeira nula/ligeira nula/ligeira 
Limitagäo pela deficiên-
cia de ägua nula nula nula 
Limitagäo pela deficiên-
cia de aeragäo ligeira ligeira/nula nula 
Limitagäo pela suscepti-
bilidade ä erosäo nula nula nula 
Limitagäo ao uso de im-
plementos agrïcolas nula nula nula 
Sao solos que normalmente apresentam grande potencialidade 
agricola, näo só devido ä sua alta fertilidade, mas também por estarem 
em relêvo plano, facultando assim seu uso intensivo, sem perigo de 
erosäo. 
Sugestöes para meihor uso: — 
Pode-se sugerir as seguintes präticas bäsicas: 
a) drenagem, em casos necessarios; 
b) rotacäo de culturas; 
c) adubagöes de corregäo e de manutengäo de fertilidade. 
Geadas — Geralmente näo ha incidência de geadas, devido a que a 
neblina originada nos rios protege seus terrages marginais,. onde ocor. 
rem os solos aluviais. 
SOLOS ALUVIAIS DISTRÓFICOS textura arenosa fase floresta de 
värzea relêvo plano — Ad 2. 
Säo solos de formagäo semelhante aos anteriormente descritos 
(Ae 1), porém de textura arenosa desde a superficie até a profundi-
dade em que foram observados (1,20 m), além de possuirem baixa 
saturagao de bases. 
Säo de média a baixa fertilidade natural, sendo muito pouco usa-
dos em agricultura ou pastagens, estando a maior parte de sua area 
coberta pela vegetacäo natural, representada por floresta de värzea 
(Fig. n.° 17) campos de värzea. 
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Fig. 17 — Aspecto da vegetagäo na unidade Ad 2 
As consideragöes söbre clima, relêvo e material de origem feitaf 
para a unidade anterior cabem também para o presente caso. 
Quanto ä disponibilidade de ägua, erosäo e possibilidades de me. 
canizacäo, apresenta problemas que säo inerentes aos solos de textura 
arenosa. 
Em vista de existirem outros solos com melhores condicöes fisicas 
e de mais fäcil aproveitamento, seria recomendävel que as areas de' 
solos aluviais arenosos sejam destinados a florestamento ou conserva-
gao de vegetagäo natural , podendo suas riquezas ser extraidas me-
dian te exploragäo racional. 
SOLOS HIDROMÓRFICOS GLEYZADOS INDISCRIMINADOS — HG 
Sob estä denominagäo foram incluidas as classes de solos: Gley 
Pouco Hümico, Gley Hümico, Hidromórfico Cinzento e Areias Hidro-
mórficas, que fazem parte da Subordem dos Solos Hidromórficos. Pos-
suem caracteristicas comuns devido ä grande influência do lengol freä-
tico na superficie ou muito proximo dela, durante longos periodos de 
tempo. Evidencia-se o excesso d'agua no perfil pelo acümulo de materia 
orgänica no horizonte superior ou pela presenga de cores cinzentas e 
mosqueadas nes horizontes inferiores, indicando a redueäo que carac-
teriza a gleizagäo. Permanecem inundados grande parte do ano e sua 
utilizagao é limitada pelo excesso d'ägua, só podendo ser aproveitadoa 
após trabalhos de drenagem. Ocorrem em relevo piano, proximo äs 
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redes de drenagem, nos vales dos rios e em tödas as areas sujeitas ao 
alagamento e estagnagäo constante ou periodica. 
O Gley Humico apresenta sequência de horizontes A, Bg, Cg ou 
A, Cg ou ainda Ag, caracterizandojse pelo horizonte A que no caso é 
proeminente. 
O Gley Pouco Humico diferencia-se do anterior pelo horizonte A, 
que é mais delgado e/ou com menor conteüdo de materia orgänica, ou 
seja, possui horizonte A fraco. 
As Areias Hidromórficas apresentam caracteristicas semelhantes 
äs dos solos acima, diferenciando-se principalmente por serem de tex. 
tura arenosa ao longo do perfil. 
O Hidromórfico Cinzento caracteriza.se por apresentar sequência 
de horizontes Ai, A2, Bg e Cg, senda solos de B textural com perfis onde 
os horizontes estäo bem diferenciados. 
Todos êstes, säo solos de baixada, de média a alta fertilidade na-
tural, formados a partir de sedimentos do Quaternärio. A vegetagäo 
natural é constituida, principalmente, por campos de varzeas, ricos em 
gramineas e ciperäceas, aparecendo raramente ervas, arbustos e ärvo. 
res de pequeno porte. 
O relêvo plano e mais baixo além de permitir inundagöes, causa es. 
tagnagäo de massas de ar frio, com o aparecimento de geadas nos lo. 
cais mais afastados da neblina do rio. 
LIMITA^ÖES AO USO AGRÏCOLA 
Fatöres limitantes 
1 
1 E m condigöes 
( naturais 
I 
C/melhoramen-
tos simples 
i 
| C/melhoramen-
| tos intensivos 
1 
Limitagäo pela deficiên-
cia de fertilidade ligeira nula/ligeira nula/ligeira 
Limitagäo pela deficiên-
cia de ägua nula nula nula 
Limitagäo pela deficiên-
cia de aeragäo 
forte/muito 
forte 
moderada 
ligeira 
ligeira 
nula 
Limitagäo pela suscêpti-
bilidade ä erosäo nula nula nula 
Limitagäo ao uso de im-
plementos agricolas forte moderada 
ligeira 
moderada 
Vê-se, assim, que a falta de aeragäo (excesso d'ägua) e os impedi-
mentos ao uso de maquinas e implementos agricolas, ocasionados pela 
ma drenagem säo os fatöres responsaveis pela pequena utilizagäo dêsses 
solos para fins agricolas. 
Para seu aproveitamento seräo necessärios o investimento de ca-
pital em larga escala e o emprêgö de técnica avangada. Acredita-se que 
sua utilizagäo seja, atualmente, urn tanto remota, devido ä ocorrêneia 
de longas areas de solos de mais fäcil manejo para seu aproveitamento. 
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SOLOS ORGÄNICOS INDISCRIMINADOS — HO. 
Pertencem ä subordem dos solos hidromórficos e caracterizam-se 
pela cor escura e alto teor de materia orgänica. Ocorrem em areas de 
relêvo plano, mal drenados, onde o excesso de ägua dificulta os proces, 
sos de decomposicäo da materia orgänica. 
Os perfis enquadrados nesta unidade podem ser considerados, na 
maioria, como em desenvolvimento. Os restos vegetais acumulados sao 
perfeitamente identificäveis, como fölhas, galhos e frutos. 
Ocorrem proximo äs aguadas, em areas permanentemente alaga. 
das, onde os processos pedogenéticos ainda näo se fizeram sentir. 
Sua vegetacäo é de campos de värzea, com predominio de grami-
neas e ciperäceas, e em alguns lugares, com arbustos de pequeno a 
medio porte. 
Quanto ao seu aproveitamento agricola, apresentam sérias limi-
tagöes, devido principalmente äs suas mäs condicöes de drenagem e 
situarem-se em locais baixos quase ao mesmo nivel do rio, ocasionando 
problemas para a drenagem artificial, tendo em vista o pequeno desni-
vel entre as areas por êles ocupadas e os rios. 
Entre os solos orgäniccs, além do acima descrito, ocorrem uns com 
lengol freätico mais profundo, apresentando um horizonte orgänico 
desenvolvido, escuro e fértil que, uma vez drenados artificialmente, 
däo bons rendimentos. 
ASSOCIATES — 
Como unidade de mapeamento, adotou.se a Associacäo de Solos 
para areas especificas, onde as circunstäncias tcrnaram impossivel 
mapear separadamente cada urn dos componentes. 
A complexidade do padräo de arranjamento dos solos, por encon. 
trarem-se intimamente associados, o nïvel generalizado do presente le-
vantamento, a escala da,: fotografias aéreas, bem como a escala de 
publicacöes do mapa final näo permitiram fössem mapeadas separada-
mente. 
Mesmo sendo mapeados em conjunto, o conceito geral de cada uni-
dade taxiconomica, assim como suas variacoes e inclusoes seräo des-
critos separadamente, enquanto que a descricäo da area e as demais 
consideragöes seräo comuns para ambos os componentes destas as-
sociacöes. 
BRUNIZEM AVERMELHADO litólico textura argilosa fase floresta 
subcaducifólia relêvo ondulado e forte ondulado, e SOLOS LITÓ-
LICOS EUTRÓFICOS com A chernozêmico fase floresta subcadu-
cifólia relêvo forte ondulado e montanhoso (basaltito) BV 2 + 
Re 1. 
BRUNIZEM AVERMELHADO Utólico textura argilosa fase floresta 
subcaducifólia relêvo ondulado e forte' ondulado — BV 2. 
Conceito geral da unidade — 
Säo solos rasos, com 40 a 60 cm de profundidade, formados a par. 
t ir de rachas bäsicas, com sequència de horizontes A, B, C bem dife-
renciados. Possuem coloragäo vermelha escura acinzentada no horizon. 
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te A, e de vermelha acinzentada a vermelha escura acinzentada no B, 
säo porosos e bem drenados. Ocorrem em relêvo ondulado e forte on-
dulado. Säo de elevada fertilidade natural, präticamente neutros, com 
argila de atividade alta e saturagäo de bases alta. Säo solos com hori. 
zonte A chemozêmico. 
O horizonte A, que possui aproximadamente 30 cm de espessura, 
apresenta estrutura granular bem desenvolvida, enquanto que a do 
B é primätica, composta de blocos angulares e subangulares, bem de. 
senvolvidos, recobertos por filmes de argila (cerosidade) fortes e abun-
dantes. 
Quanto ä consistencia, tanto o horizonte A como o B, apresentam. 
se duro quando sêco, firme quando ümido, e plästico e pegajcso quando 
molhado. • 
Dado o fato de apresentarem-se bem diferenciados, a identificagäo 
dos horizontes torna-se relativamente facil. 
Variagöes e inclusöes — 
Existem também perfis que apesar de incluidos dentro da area 
desta unidade, afastam.se do modal, sem porém ultrapassarem os li-
mites de variacäo da mesma. Entre estas variacöes podemos citar perfis 
de solos transicionais para outras unidades geograficamente associada» 
tais como: Re 1 e TRe, perfis mais profundos e perfis decapitados. 
Como inclusöes podemos citar perfis de TRe, além de perfis cujo 
A näo satisfaz tödas as condicöes para ser chemozêmico. 
SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A chemozêmico fase floresta 
subcaducifólia relêvo forte ondulado e montanhoso — Re 1. 
Dentro da designacäo SOLOS LITÓLICOS estäo incluidos solo» 
que a partir de mais ou menos 20 a 40 cm de profundidade apresentam 
rochas consolidadas, pouco ou nada meteorizadas. Este conceito abränge 
desde solos com sómente horizonte A e a camada rochosa até solos com 
horizonte B relativamente desenvolvido, porém pouco espesso. Aqui a 
designacäo é extensiva também a solos que näo apresentam rochas 
consolidadas próximas ä superficie, porém a quantidade de cascalho, 
calhaus e matacoes, pouco ou nada decompostos, é maior do que a 
de terra. 
Conceito geral da unidade — 
Säo solos rascs, cuja profundidade estä präticamente restrita ä 
profundidade do horizonte, A que é de aproximadamente 20 cm. Säo 
formados a partir de rochäs bäsicas, com sequência de horizontes A, 
R, bem diferenciados, com transigäo clara para a camada A. Possuem 
coloragäo Bruno Avermelhada Escura no horizonte A, säo porosos e 
bem drenados. Ocorrem em relêvo forte ondulado. Säo de elevada fer-
tilidade natural, präticamente neutros e de saturagäo de bases alta. 
Säo solos com horizonte A chemozêmico. 
A textura dêstes solos, ou mais exatamente do horizonte A é nor-
malmente franca, enquanto que a estrutura é granular e blocos suban-
gulares bem desenvolvidos. Seu grau de consistencia é duro, quando 
sêco, friävel quando ümido, e ligeiramente plästico e ligeiramente pe-
gajoso quando molhado. 
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Varia§öes e inclusoes — 
Como variagöes podemos citar perfis de solos transicionais para 
outras unidades geogräficamente associadas, principalmente BV 2. 
Como inclusoes podemos citar perfis de TRe, além de perfis cujo 
A näo satisfaz todas as condigöes para ser chernozêmico. 
BffScriQäo da area da associagäo — 
Por motivo dos solos encontrarem-se, além de intimamente ligados, 
intrincadamente distribuidos, considerou.se que näo seria possivel se. 
parä-los mesmo em levantamentos mais detalhados. 
De forma geral e do ponto de vista da sua ocorrência dentro da 
paisagem, nota-se que os Litólicos ocupam predominantemente os 
topos e os BRUNIZEM as meia encostas, correspondendo aproximada-
mente a 50% da area mapeada para cada componente da associacäo. 
Relêvo — Ocorrem em relêvo forte ondulado e montanhoso. 
Vormaqäo geológica, litologia e material originario — O material ori-
ginario dêstes solos säo sempre rochas eruptivas bäsicas, principalmen. 
te meläfiros, referido ao Trapp do Parana do Triässico-Jurässico. 
Clima — Vide TRe (päg. 67). 
Vegetagäo — Pelos remanescentes pode.se ver que a floresta primitiva 
era subcaducifólia constituida por arvores de grande porte, na atuali-
dade, porem, encontra.se na area desta unidade quase que exclusiva-
mente floresta subcaducifólia de segundo crescimento, além de arbus. 
tos e coqueiros 
Uso atual e consideracöes söbre utilizagäo — 
Apesar de pouco adequados para a agricultura mecanizada, devido 
ao relêvo movimentado, pouca profundidade e a pedregosidade do solo, 
säo bastante cultivados por possuirem elevada fertilidade natural, es-
tando sua area total aproximadamente assim distribuida: 40% para 
agricultura, 30% para pastagens e 30% recoberta por vegetagäo na-
tural. 
As culturas mais difundidas säo: café, milhc e feijäo, sem qua 
haja predominäncia de uma söbre as demais. 
Entre as forragens a mais difundida é o capim coloniäo seguida 
de outras em menor escala tais como gordura, jaraguä, pangola, etc. 
Fertilidade — A fertilidade natural destes solos é elevada, pois säo 
pouco evoluidos, possuindo abundante quantidade de minerals pri-
märios de fäcil decomposicäo, além de a rocha originäria estar próxima 
ä superficie, o que faculta alta reserva mineral. 
Disponibilidade de agua — A deficiência de ägua é um dos fatöres que 
limitam o uso dêstes solos para a agricultura, pois a pouca profundida-
de dos mesmos näo permite o armazenamento de uma quantidade su-
ficiente de ägua para as plantas, mesmo quando sua profundidade efe. 
tiva é maior que a do solo. 
O excesso de ägua näo constitui problema, em nenhuma destas 
unidades, pois o seu relêvo näo permite o acümulo de ägua, fazendo 
com que esta escorra superficialmente ou drene lateralmente. 
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"Erosäo e mecanizagäo — Embora apresentem elevada fertilidade na ta 
ral säo inadequadas para a agricultura motomecanizada. O controle 
da erosäo é dificil, precisando de präticas conservacionistas intensivas, 
•devido ao relêvo ser forte ondulado ou montanhoso. A forte declividade 
do terreno, bem como a presenca de pedras internas e superficiais im-
pedem a motomecanizagäo e dificultam o uso de implementos agrico-
las de tragäo animal. 
Apesar dêstes impedimentos para seu uso racional, säo muito apro-
veitados em agricultura dentro de um sistema rotineiro, pois sua alta 
fertilidade natural impele os agricultores a preparä-los manualmente. 
LIMITAgöES AO USO AGRICOLA 
Fatöres limitantes | Em' condigöes | C/melhoramen- | C/melhoramen-
| naturais | tos simples | tos intensivos 
Ximitagäo pelä deficiên-
cia de fertilidade nula/ligeira nula/ligeira nula/ligeira 
Limitagäo pelä deficiên- moderada morlftradä moderada 
cia de ägua forte forte forte 
Limitagäo pelä deficiên-
cia de aeragäo nula nula nula 
Ximitagäo pela suscepti-
bilidade ä erosäo forte moderada ligeira 
Limitagäo ao uso de im-
plementos ägricolas forte forte forte 
Sugestöes para meihor uso — 
Apesar de serem pouco adequados para agricultura mecanizada 
sugerem-se algumas präticas bäsicas que poderäo melhorar seu uso 
agricola, tais como: 
a) Selegäo dos solos, dando preferência aos que apresentam 
maior profundidade e menor quantidade de pedras; 
b) defesa contra a erosäo mediante präticas conservacionistas 
intensivas; 
c) instalacäo de culturas perenes em vez de anuais, sempre que 
possivel; 
d) selegäo de culturas adequadas tendo em vista que êstes solos 
apresentam falta d'ägua num periodo do ano; 
e) adubagöes, em caso do solo apresentar desequilibrio ou defi. 
ciência de nutrientes. 
Variando sua profundidade efetiva de 0,20 a 1,50 m, convém que 
os solos mais rasos e/ou mais declivosos se jam destinados a refloresta. 
mento, ou ä conservagäo da vegetagäo natural e em casos especiais, a 
pastagens. 
Geadas — Embora näo se disponha de dados concretos a respeito da 
ocorrência de geadas, pela observagäo de campo pode.se adiantar que 
a maior parte da ärea desta unidade acha-se fora do alcance dêste fe-
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nömeno, pois o fato de ocuparem as partes mais elevadas do relêvo re. 
gional, näo permite o acümulo e permanência prolongada do ar ümido 
e frio. 
BRUNIZEM AVERMELHADO litólico textura argilosa fase floresta 
subcaducifólia relêvo forte ondulado; SOLOS LITÓLICOS EUTRÓ. 
FICOS com A chernozêmico fase' floresta subcaducifólia relêvo 
forte ondulado e montanhoso (basaltito) e TERRA ROXA ESTRU-
TURÄDA EUTRÓFICA textura argilosa fase floresta subperenifó. 
lia relêvo ondulado — BV 2 + Re 1 + TRé. 
Esta associagäo é muito semelhante ä anteriormente descrita 
BV 2 + Re 1 (päg. 92), portanto tödas as consideragöes feitas para 
essa associagäo, säo välidas também para a presente unidade de ma-
peamento, embora nesta intervenha mais urn elemento que é a TRe. 
É comum que a TRe, aqui encontrada, possua A chernozêmico, 
bem como pedras superficiais e internas. 
O conceito geral e cutras peculiaridades correspondentes a cada 
urn dos componentes desta associagäo, ja foram anteriormente co-
mentados. 
PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO 
orto textura argilosa fase floresta perenifólia relêvo präticamente 
plano e SOLOS HIDROMÓRFICOS GLEYZADOS INDISCRIMI-
NADOS — PE 1 + HG. 
Como a unidade de mapeamento HG ja foi anteriormente descrita 
(päg. 90) aqui se t ra tarä da descrigäo da unidade PE 1 e das conside-
ragöes de carater geral relativas a area da associagäo. 
PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO 
orto textura argilosa fase floresta perenifólia relêvo präticamente 
plano — PE 1. 
Conceito geral' da unidade — 
As observagöes feitas com trado mostram que säo solos com mais 
de 1,20 m de prcfundidade. Formados a partir de material alóctone, 
apresentando sequência de horizontes A, B e C, bem diferenciados. Pos-
suem coloragäo brunada, sendo moderadamente drenados e ocorrem 
associados a solos Hidromórficos em relêvo präticamente plano. Tanto 
sua fertilidade natural como sua saturagäo de bases (V %) säo altas. 
O horizonte A com aproximadamente 80 cm se divide em Ax e A2. 
O primeiro, com 30 a 40 cm de espessura, é de coloragäo escura, de 
textura areia, franca ou franca arenosa, de estrutura granular e muito 
poroso. O segundo, ou A2, com 50 a 40 cm de espessura, é de coloragäo 
clara, textura mais arenosa, formado principalmente por gräos soltcs, 
muito poroso e de consistencia solto quando sêco, muito friävel quando 
umido, e näo plästico e näo pegajoso quando molhado. 
O horizonte B, é de coloragäo brunada, com mosqueado, de textura 
argila arenosa e de consistencia plastica e pegajosa quando molhado. 
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Descricäo da area da associacäo — 
Embora as duas unidades que formam esta associacäo, sejam fa. 
cilmente identificaveis e com limites preciosos entre uma e outra, näo> 
foram separadas devido a ocorrerem em manchas pequenas e frequen-
tes, cuja representagäo individual näo seria possivel na escala do mapa. 
final. 
Estima-se que a associacäo esteja composta por 70% de PE 1 e 
30% de HG. 
Relêvo — O relêvo regional é präticamente plano, porém o PE 1 en-
contra-se em posicäo mais elevada e com relêvo local suave ondulado 
e os solos HG em situagäo mais baixa e topografia plana. 
Formacäo geológica, litologia ë material originärio — Ambas unidades 
parecem ter material originärio semelhante, possivelmente sedimentos:. 
do Quaternärio. 
Clima — Êstes solos podem ocorrer em qualquer tipo climätico, mas, 
na area estudada, o clima dominante é Cfa — mesotérmico sem estacäo> 
sêca. 
Vegetacäo — Ocorrem dois tipos de vegetagäo: floresta perenifólia com 
exemplares de grande porte nos solos podzolizados e campos de varzea. 
ou vegetacäo arbórea hidrófila, ocupando o relêvo plano mais baixo dos. 
solos Hidromórficos. 
Uso atual e consideracöes sóbre utilizacäo — 
Näo ha aproveitamento dos solos Hidromórficos, e os podzolizados 
säo usados em pequena escala, estimando-se que a area esteja assim 
distribuida: 5% de agricultura, 5% de pastagens e 90% de vegetacäo-
natural. 
As culturas mais frequentes säo a do milho e arroz, e os capins-
coloniäo e coloninho. 
Fertilidade — A fertilidade natural destes solos é em geral elevada, 
principalmente a dos podzolizados que, segundo os dados analïticos da 
amostra coletada (apêndice 1), apresentam pH präticamente neutro, 
altos teores de fósforo, cälcio -f magnésio e potässio. 
As consideracöes feitas para os solos Hidromórficos (päg. 90) säo» 
välidas para o presente caso. 
Disponibilidade de ägua — Quanto ä falta de ägua näo existem pro-
blemas, porém o excesso de ägua, especialmente nos solos HG, constitui 
limitagäo séria e nem sempre de fäcil solugäo. 
Erosäo ie mecanizacäo — Como o relêvo é suave a erosäo é präticamen-
te nula e a mecanizagäo é viävel em tóda a area do PE 1 e inviävel na 
area dos solos HG a näo ser que se realizem trabalhos de drenagem. 
artificial. 
As observacöes feitas para os solos HG (päg. 90) säo välidas, para. 
a parte a êles correspondentes dentro da associagäo, e as limitagöes-
para o PE 1 säo resumidas no quadro seguinte: 
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LIMITAQÖES AO USO AGR1COLA 
Fatöres limitantes 
i 
| Em condigöes 
j naturais 
1 
C/melhoramen-
tos simples 
1 
C/melhoramen-
tos intensivos 
Limitagäo pela deficiên-
cia de fertilidade ligeira nula/ligeira nula/ligeira 
.Limitagäo pelä deficiên-
cia de ägua nula nula nula 
Limitagäo pela deficiên-
cia de aeragäo ligeira ligeira/nula nula 
Limitagäo pela suscepti-
bilidade ä erosäo nula nula nula 
Limitagäo ao uso de im-
plementos agricolas nula nula nula 
Os solos da unidade PE 1, por serem férteis, com boa disponibili-
dade de ägua e de relêvo suave ondulado podem ser utilizados com 
ótimos resultados. 
Sugestöes para meihor uso — 
Säo välidas as feitas para os solos Aluviais Ae 1 (päg. 88). 
•Geadas — Nos locais desprotegidos da cobertura da neblina provocada 
jpelo frio ocorrem geadas periódicas. 
GLOSSÄRIQ - -
Nomes Cientificos .•.;.,.. . 4 : ; 
Alfafa — Medicago sativa, L ,:._,.. - .. -r. 
Algodäo — Gossypiuin hirsutum, L. _, h • ,.f. ^ ---.,-
Amendoim — Arachis hypogeaea,-lL. r ; i , ..... x 
Angico — Pitadenia sp. s. • : : : : : . . . . r.-.•.. 
Arroz — Oryza satwa, L. 
Assa-peixe — Boehmeria caudata, Sw. 
Barba de bode — Aristida pallens, Cav. 
Barbatimäo — Stryphnodendron barbatimao, M. 
Bracatinga — Mimosa bracatinga. 
Butiäzinho — Cocus sp. 
Café — Coffea arabica, L. 
Cana de agücar — Saccharum sp. 
Canela — Nectandra sp. 
Capim coloniäo — Panicum sp. 
Capim coloninho — Panicum sp. 
Capim pangola — Digitaria sp. 
Capim quicuio — Penisetum clandestinum. 
Caraguatä — Aechmea sp. 
Carobinha do campo — Jacaranda oxyphylla, Cham. 
Cedro — Cedrela. fissilis, Veil. 
Centeio — Seeale cereale, L. 
Cevada — Hordeum vulgare, L. 
Erva-mate — Hex paraguariensis, St. HU. 
Feijäo — Phaseohis vulgaris. L. 
Figueira branca — Ficus organensis, Miguel. 
Girassol — Helianthus annuus, L. 
Grama argentina — Axonopus compressus. 
Grama batatais — Faspalum, notatum. 
Guajuvira — Pantagonula americana, L. 
Guandu — Cajanus indicus. 
Guarita — Fagara rhoifolia, Engl. 
Imbauba — Cecropia sp. 
Imbuia — Phoebe pwosa, Mez. 
Ipê roxo — Teooma impetiginosa, Mart. 
Jerivä — Arecastrum. romansoffianum, Cham. 
Lab-lab — Dolichos lablab, L. 
Mamona — Ricinus comunis. 
Mandioca — Manihot utilissima, Pohl. 
Menta — Menta sp. 
Milho — Zea mayz. L. 
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Palmeira anä — Chamaerops humilis, L. 
Palmito — Euterpe edulis, Mart. 
Pau d'alho — Gallesia gorazema (Veil) Maq. 
Peroba — Aspidosperma sp. 
Pinheiro — Araucaria angustifolia, Bertold. 
Rami — Boehmeria muea,-Gaudich. 
Samambaia — Pterydium sp. 
Sapé — Imperata brasiliensis. 
Soja — Glycine max, L. 
Sörgo — Sorghum vulgare, L. 
Tapexingui — Croton sp. 
Taquara — Bambusa sp. 
Trigo — Triticum vulgare, L. 
Tüngue — Aleuritis fordii, Forst. 
Uvarana — Cordyline sellowiana. 
Vassouräo — Clethra brasiliensis, Cham. 
Vassourinha — Miconia candolleana. 
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D E 
SOLO 
FASE 
PH 
CATIONS 
VEGETACÄO NATURAL RELÊVO SUBSTRATO AI +++ 
me 
C 
A B 1 A B A 
LEd 3 
LEe 2 
TRe 
TRd 
PE 1 
PV 3 
PE 3 
PE 4 
PV 5 
11 
AQe 
n 
>i 
it 
» 
AQd 
11 
1 1 
» 
Ae 1 
Floresta Subperenifólia Prat . plano 
it it 
It Si 
it it 
* it It 
Suave ondulado 
it tt 
Prat, piano 
j» it 
>i it 
it It 
It tt 
Suave ondulado 
ti it 
Prat, piano 
Suave ondulado 
Arenito Caiuä 
Floresta Perenifólia 
Floresta Subperenifólia 
Floresta subperenifólia de 2." 
Floresta Secundaria 
Floresta Subperenifólia 
Prat. plano 
Suave ondulado 
Prat. plano 
Suave ondulado 
Prat. plano 
„ ,, 
Suave ondulado 
Floresta Secundaria 
Floresta Subperenifólia 
Ondulado 
Suave ondulado 
Floresta Secundaria 
Floresta Subperenifólia 
Floresta Perenifólia 
»» ,, 
Floresta Subperenifólia 
Ondulado 
" II 
" !t 
Suave ondulado 
Prat. plano 
Suave ondulado 
Prat. plano 
Suave ondulado 
i l 11 
Prat. plano 
Suave ondulado 
Prat. plano 
Erupt, bäsicas 
Sed. do quatern. 
Arenito Caiuä 
Suave ondulado Erupt , bäsicas 
6,1 
4,5 
4,9 
4,7 
6,2 
7,1 
5,5 
5,2 
5,8 
4,5 
6,2 
5,2 
6,1 
7,4 
69 
6,7 
7,5 
6,1 
6,2 
7.5 
4,7 
6,5 
5,7 
5,5 
5.2 
63 
5.6 
6.5 
6,7 
5.1 
7.4 
6,2 
5,4 
•1,7 
5,1 
6,5 
5,7 
4.9 
4,7 
fi 1 
5,5 
5 3 
61 
6 5 
68 
6.3 
6.3 
6,6 
66 
6.1 
6,0 
6,1 
6,6 
7,1 
6.5 
5.1 
7,4 
6,2 
6,2 
6.3 
5,6 
6,1 
5,3 
6,4 
6,8 
6,2 
5,6 
5,7 
5,9 
6,8 
4,6 
4,4 
5,0 
5,0 
4,6 
5,0 
4,6 
4,5 
4,7 
4,7 
4,9 
5,0 
6,1 
7,2 
5,8 
6,9 
7,4 
6,3 
5.6 
5,5 
5,7 
6,3 
5.9 
4,9 
4,9 
5,4 
5,2 
5,8 
5,1 
4,9 
7,3 
5,0 
4,9 
4,6 
4,9 
5,4 
5,0 
4,6 
4,7 
4.8 
4,5 
6.6 
6,0 
6,7 
5,3 
5,4 
5,3 
4,9 
5,0 
4,5 
5,7 
5,6 
6,8 
6,0 
6,3 
7,2 
7,3 
4,8 
4,9 
4,9 
4,6 
5,1 
4,9 
5,1 
5,5 
4,9 
4,7 
4,9 
5,0 
5,2 
0,0 0,8 3,1 
1,1 1,0 0,6 
0,3 0,6 1,5 
1,2 0,7 0,6 
0,0 0,6 3,7 
0,0 0,5 7,1 
0,2 1,0 2,4 
0,2 0,7 2,8 
0,0 0,6 2,8 
0,8 0,5 1,2 
0,0 ü,4 3,7 
0,3 0.5 1,7 
0,0 0,0 3,0 
0,0 0.0 4,1 
0,0 0,0 4,4 
0,0 0.0 6,5 
0,0 0,0 5,1 
0,0 0,0 3,3 
0,0 0.0 1,9 
0,0 0,3 4,5 
0,4 0,0 0,8 
0,0 00 3,8 
0,0 0.0 3,3 
0,0 0.4 3,3 
0,0 0,5 3,5 
0,0 0.4 5,9 
0,0 0,4 1,5 
0,0 0.0 + 10,0 
0,0 0,3 9,2 
0,4 0,8 5,5 
0.0 0,0 6,7 
0,0 0.7 3,5 
0,5 1,2 0,6 
1,5 1.3 0,8 
0,5 1.1 0,8 
0,0 0,3 4,1 
0,0 0,4 1,7 
0,0 1,1 4,8 
0,4 06 1,4 
0,0 0.7 4,1 
0,0 0.6 3,0 
0.1 0.0 1,4 
0,0 0.0 2,6 
0,0 0.0 4,4 
0.0 C,0 3,6 
0,0 C.2 3,3 
0,0 0.2 2,9 
0,0 0,4 •4,0 
0,0 0,3 3,1 
0,0 1,0 2,6 
0,0 0,1 3,1 
0,0 0,2 4,0 
0,0 0,0 4,2 
0,0 0,0 5,2 
0,0 0,0 3,3 
0,2 0,0 1,6 
0,0 0,0 6,7 
0,0 1,8 2,8 
0,0 1,4 2,0 
0,0 1,4 5,0 
0,0 0,4 2,4 
0,0 0,3 3,6 
0,3 0,5 1,4 
0,0 0,2 2,7 
0,0 0,1 3,5 
0,0 0,3 2,6 
0,0 0,4 1,9 
0,0 0,2 1,5 
0,0 0,3 2,8 
0,0 4,0 10,0 
D A S A N Ä L I S E S 
PERMUTÄVEIS 
ï + Mg 
me 
K + 
ppm 
P 
ppm 
MUNICÏPIO LOCALIZACÄO 
.1,3 
0,6 
0,9 
0,6 
0,9 
2,5. 
0,8 
1,3 
1,5 
1,9 
1,4 
1,8 
1,7 
2,1 
1,6 
2,2 
2,8 
1,7 
1,7 
1,3 
1,6 
3,1 
3,0 
2,3 
2,8 
2,0 
1,7 
+ 10,0 
5,0 
2,8 
8,5 
1,0 
0,5 
0,6 
0,5 
1,3 
0,9 
1,3 
1,0 
0,8 
1,7 
4.1 
3,0 
2,7 
1,5 
1,6. 
1,4 
1,5 
1,5 
1.6 
5,8 
.3,5 
3,0 
8,5 
2,4 
2,5 
8,5 
1,0 
0,9 
6,5 
1,3 
1,7 
1,2 
1,0 
1,1 
1,0 
0,9 
0,7 
0,7 
10,0 
108 
10 
16 
22 
24 
44 
12 
50 
70 
5 
29 
89 
18 
27 
27 
44 
63 
44 
7 
47 
14 
9 
41 
16 
20 
50 
14 
+ 180 
105 
27 
124 
61 
22 
30 
18 
19 
14 
12 
14 
75 
16 
18 
. 6fi 
, 34 
39 
• 18 
19 
24 
43 
50 
25 
61 
71 
47 
60 
110 
55 
. 47 
140 
85 
12 
10 
7 
18 
37 
41 
16 
34 
50 
+ 150 
22 
5 
9 
9 
32 
19 
14 
7 
18 
14 
10 
24 
9 
18 
14 
16 
56 
25 
7 
. 87 
16 
5 
32 
12 
5 
63 
7 
41 
25 
12 
89 
18 
7 
12 
5 
5 
14 
7 
12 
18 
7 
116 
36 
18 
25 
10 
20 
14 
12 
'25 
70 
29 
30 
75 
39 
+ 180 
51 
18 
12 
77 
7 
7 
5 
9 
16 
14 
9 
9 
18 
9 
14 i Querência do Norte 
4 i S. Izabel do Ivai 
2 1 Paranavai 
1 tracos Nordestina 
10 1 Amaporä 
+ 40 2 Cruzeiro do Sul 
11 1 Alto Parana 
3 tracos Nova Esperanga 
5 1 Nova Esperanga 
1 3 Alto Parana 
4 tragos Colorado 
6 ' 2 Paranapoema 
5 2 Iporä 
22 4 Serra dos Dourados 
39 5 Pérola 
18 3 Pérola 
30 9 , Umuarama 
2 1 " Marilena 
4 1 S. C. Monte Castelo 
4 ' 3 Querência do Norte 
1 12 Loanda 
12 6 Rondon 
14 3 S. Izabel do Ivai 
7 1 Iporä 
3 tragos Säo Jorge 
14 tragos Atalaia 
6 2 Paranavai 
22 7 N. America da Colina 
5 5 Ribeiräo do Pinhal 
2 6 S. Cecilia do Paväo 
+ 40 8 Querência do Norte 
2 o Maria Helena 
1 tragos Tuneiras do Oeste 
2 tragos Cruzeiro do Oeste 
I tragos Xambrê 
6 1 Umuarama 
12 1 Férola 
11 l Cidade Gaücha 
7 1 Rondon 
g l Querência do Norte 
4 tragos Colorado 
1 3 Umuarama 
8 1 Cruzeiro do Oeste 
12 2 Maria Helena 
19 1 Altönia 
10 2 Férola 
8 3 Cidade Gaücha 
8 1 Herculändia 
1 2 Querência do Norte 
6 0 Cruzeiro do Oeste 
2 tragos Tuneiras do Oeste 
11 tragos Cruzeiro do Oeste 
28 4 Cruzeiro do Oeste 
+40 1 Cruzeiro do Oeste 
13 4 Pérola 
tragos 5 Querência do Norte 
+ 40 8 
2 tragos Mariluz 
2 tragos Umuarama 
5 2 Alto Parana 
II 1 Icaraima 
15 1 Colorado 
4 1 Paranavai 
12 3 Maria Helena 
6 1 Icaraima 
tragos 1 S. C. do Monte Castelo 
4 2 Amaporä 
8 3 Umuarama 
2 0 Umuarama 
+40 18 Umuarama 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
Proximo a cidade de Querência do Norte . 
A 24 km de S. José do Ivai, próx. Rib. Tamanduete. 
A 15 km de Guairagä p / Dept. José Afonso. 
A 5 k m de Nordestina. 
A 6 k m de Amaporä p a r a Mirador. 
Es t rada Uniflor a Lobato. 
A 15 km C. do Sul, p / S. Joäo do Caiuä, estr. sec. 
8 km de N. Esperanga p / Cruzeiro do Sul. 
14 km de N. Esperanga p / Alexandre. 
2 k m do Distr. St". Maria p / Paranavai. 
13 km de Colorado p / Paranapoema. 
5 k m de Guaporema p / Paraiso do Norte. 
6 km de Cafezal p / Iporä . 
Proximo a Cidade de Serra dos Dourados. 
A 23 k m de Pérola p / Vila Säo Jorge. 
5 k m de Vila Säo Jorge p / Pérola. 
23 k m de Pérola p / Vila Alta. 
8 k m de Marilena p / Porto Säo José. 
12 k m a noroeste de St*. Cruz do Monte Castelo. 
4 km de Porto Brasilio. 
10 km a leste de Loanda. 
10 km de Rondon p / Bernardelli . 
2 k m a o sul de Säo José do Ivai. 
12 km de Iporä p / Altönia. 
2 km da divisa de S. Jorge com Horizontina. 
Es t rada Maringä Atalaia. 
A 20 km de Paranavai p / Distr. Cristo Rei. 
A 2 km de N. A. da Colina p / Cornélio Procópio. 
Estrada Ribeiräo do Pinhal p / Nova Fät ima. 
A 3,5 k m de Santa Barba ra p / Congohinas. 
A 10 km da Foz do Ivai com Paranapanema. 
A 8 k m de Maria Helena p / N. Olympia, estr . sec. 
A 4 k m de T. do Oeste p / Campo Mouräo. 
A 10 k m de C. do Oeste p / Tapejara. 
Proximo a Cidade de Xambrê. . 
A 7 km de Xambrê p / Umuarama. 
7 k m de Pérola, p / Cafezal, estr . secundaria. 
6 k m de Cidade Gaücha p / Bernardelli . 
2 k m de Rondon p / Indianópolis. 
10 km de.Q. do Norte p / S. Cruz do Monte Castelo. 
7 km de Colorado p / Paranapoema. 
10 km de Xambrê p / Serra dos Dourados. 
8 k m de C. do> Oeste p / Tuneiras do Oeste. 
15 km de M. Helena p / C. do Oeste, por Säo Silvestre. 
8 k m de Altönia p / Guaira. 
10 k m de Pérola p / Vila Pindorama. 
10 km de Cidade Gaücha p / Nova Olympia. 
Proximo de Herculändia. 
A 5 k m de Q. do Norte p / P. Basilia, en t rar 3 k m a oeste. 
15 k m de Maria Helena p / Säo Silvestre. 
10 km de Tuneiras do Oeste p / Campo Mouräo. 
16 km de C. do Oeste p / Mariluz, estr . secundaria. 
15 km de Maria Helena p / C; do Oeste. 
5 km de C. do Oeste p / Säo Silvestre. 
19 km de Pérola p / Vila Säo Jorge. 
8 km de Porto Brasilio p / Q. do Norte. 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
20 km de Lovat p / Mariluz. 
4 km de Xambrê p / Umuarama. 
12 km de Alto Pa rana p / Säo Joäo do Caiuä. 
2 k m de Icaraima p / Pérola, estr . secundaria. 
10 k m de Colorado na es t rada p / Santo Inäcio. 
A 30 km de Paranavai p / Distr. Cristo Rei. 
A 3 km de M. Helena p / Säo Silvestre. 
11 km a leste de Icaraima, estr . secundaria. 
5 km de S. C. M. Castelo p / Querência do Norte . 
3 k m de Amaporä p / Guairagä. 
3 km de Serra dos Dourados p / Ivaté. 
5 km de Ivaté p / Serra dos Dourados. 
margem do Rio Ivai, 2 k m de Herculändia. 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
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MUNIC1PIO LOCALIZACÄO 
VEGETACÄO NATURAL RELÊVO SUBSTRATO AI +++ 
me 
Ca + Mg 
• me 
K + 
ppm 
A B A B A 
1 
B A | B A B 
LRd 1 Floresta Subperenifólia 
LRe 
LEd 1 
LEd 3 Floresta subperenifólia de 2.' 
Floresta Subperenifólia 
Floresta Secundaria 
Floresta Subperenifólia 
Floresta Secundaria 
Floresta Subperenifólia 
Floresta Secundaria 
Suave ondulado Erupt , bäsicas 4,8 
Prat. plano 4,5 
tt tt t 4,2 
Suave ondulado ' 5,5 
Prat. plano ' 5,4 
tt a j 5,9 
5,2 
4,6 
Suave ondulado 4,5 
Prat, piano 4,5 
»» it 4,9 
Suave ondulado 4,9 
Prat, piano 6,2 
5,9 
Suave ondulado 7,6 
Prat, piano 6,1 
it » 6,5 
Suave ondulado 6,2 
it tt 6,7 
7,0 
6,5 
Prat, piano 5,9 
Suave ondulado 6,4 
Prat, piano Ar enito Caiuä 4,4 
„ tt 6,1 
tt a 5,7 
it a 5,7 
Suave ondulado 4,2 
Prat, piano 4,4 
Suave ondulado 4,6 
tt it 4,3 
tt tt 4,3 
4,8 
5,9 
tt tt ' . " 6,6 
4,3 
6,4 
tt tt 6,0 
tt tt 6,2 
tt tt 4,3 
Prat, piano 
tt tt 
Suave ondulado 7,2 
it »» CO 
Prat, piano 6,0 
Suave ondulado 5,6 
a »» 6,4 
a a 7,0 
Prat, piano 5,4 
Suave ondulado 6,2 
Prat, piano 6,4 
a a 6,2 
Suave ondulado 4,5 
Prat, piano 5,1 
t» » 4,2 
Suave ondulado 6,1 
Prat, piano 6,1 
a »» 5,7 
Suave ondulado 6,8 
tt it 4,9 
4,4 
Prat, piano 5,9 
it tt 5,7 
Suave ondulado 4,7 
a a 6,5 
a a 4,9 
6,7 
5,6 
Prat, piano 4,3 
4,6 
4,4 
4,4 
5,0 
4,8 
4,9 
4,9 
4,7 
4,6 
4,3 
5,0 
5,4 
6,1 
5,3 
7,8 
6,2 
6,2 
5,5 
6,0 
5,8 
6,0 
5,9 
5,9 
4,6 
5,0 
4,8 
4,6 
4,5 
4,6 
4,5 
4,2 
4,2 
5,6 
5,1 
4,6 
4,3 
4,8 
4,9 
4,8 
4,3 
4,5 
4,5 
5,1 
4,8 
4,8 
4,7 
5,2 
5,5 
4,6 
5,0 
4,8 
4,7 
4,6 
4,5 
5,3 
4,6 
5,0 
4,8 
6,6 
5,0 
4,2 
4,8 
4,8 
6,6 
5,1 
4,6 
5,5 
4,5 
4,5 
0,6 1,0 4,8 
2,1 1,9 1,9 
2,8 2,4 1,3 
0,0 1,3 9,8 
0,3 0,6 6,6 
0,0 1,2 8,0 
0,3 0,0 5,6 
1,6 t i , 0 3,8 
2,7 3,8 1,7 
2,4 1,6 1,2 
2,3 2,1 1,4 
1,2 0,4 0,9 
0,0 0,0 + 10,0 
0,0 0,4 9,8 
0,0 0,0 9,5 
0,0 0,0 + 10,0 
0,0 0,0 8,8 
0,0 0,0 9,3 
0,0 c,o + 10,0 
0,0 CO + 10,0 
0,0 0,0 9,8 
0,0 0.0 7,2 
0,0 0,0 9,5 
1,3 1,1 0,3 
0,0 0,5 4,2 
0,0 C5 2,6 
0,0 1,6 5,0 
1,6 1,3 0,6 
1,5 1,4 0,6 
1,6 1,4 0,5 
1,1 1,0 0,6 
0,7 1.0 0,7 
0,8 1,1 0,9 
0,0 0,4 2,0 
0,0 0,6 3,3 
1,1 1,5 0,6 
0,0 CO 3,3 
0,7 0,4 2,7 
0,0 0,4 3,4 
1,2 0,9 
0,8 
1,1 
0,5 
0,4 0,4 4,4 
0,0 0,6 2,9 
0,0 0.3 4,0 
0,7 0,0 2,9 
0,0 0,4 2,3 
0,0 0.2 3,3 
0,0 0,4 1,9 
0,0 0,3 2,7 
0,0 C,6 2,8 
0,0 0,6 2,3 
0,3 0,3 0,8 
0,1 0,7 1,8 
0,8 0,1 0,9 
0,0 0.7 2,0 
0,0 0,5 4,2 
0,0 0,5 2,6 
0,0 C,5 4,5 
0,0 0,4 2,1 
0,9 1,1 0,8 
0,0 0,7 2,3 
0,1 0,8 2,2 
0,6 C,6 1,2 
0,0 0,2 2,7 
0,3 0,5 0,9 
0,0 0.2 3,4 
0,0 0,9 2,2 
1,2 1,0 0,8 
1,9 105 12 1 
1,9 73 49 4 
1,0 44 9 4 
3,3 32 16 3 
2,2 + 150 39 3 
1,9 60 14 5 
3,3 92 18 5 
1,2 94 16 4 
1,3 80 24 9 
1,9 25 16 2 
1,4 47 16 2 
0,7 22 18 tragos 
8,2 78 27 2 
4,9 105 94 2 
6,1 + 180 + 180 4 
7,8 135 100 20 
5,2 + 180 70 2 
5,8 + 180 41 6 
6,3 + 180 46 2 
7,0 + 180 29 15 
4,4 43 7 1 
4,9 89 12 2 
6,0 + 180 56 3 
0,4 19 14 1 
1,1 37 5 4 
1,3 77 9 4 
1,5 27 5 4 
0,4 29 12 2 
0,4 32 22 7 
0,5 25 5 1 
0,4 7 5 9 
0,6 16 5 6 
0,6 22 14 8 
1,3 25 12 9 
1,1 30 14 9 
0,5 20 10 6 
1,0 44 18 12 
0,8 30 10 6 
1,0 14 10 9 
0,4 12 14 1 
0,3 4 tragos 
0,5 9 tragos 
0,8 52 46 12 
0,8 19 5 5 
1.8 77 12 9 
0,8 16 5 7 
1,0 12 5 6 
1,0 22 18 5 
0,8 4 5 19 
0,8 22 7 26 
1,0 25 5 5 
1,0 12 4 2 
0,8 7 4 4 
0,9 18 4 6 
1,8 10 50 trägos 
0,7 29 9 6 
1,1 37 5 4 
1,3 77 9 4 
0,8 12 4 12 
1,1 7 4 4 
0,3 14 7 4 
0,5 18 4 2 
0,5 34 12 2 
1,0 7 4 3 
1,1 24 16 6 
0,8 14 4 4 
0,9 10 5 6 
•1,0 14 20 11 
0,7 22 5 3 
tragos Säo Jorge 
1 Eng. Belträo 
1 Mandaguari 
1 Apucarana 
1 Roländia 
2 Londrina 
3 Santa Maria 
3 St°. Ant", do Paraiso 
• 3 Nova Fät ima 
tragos Maringä 
tragos Maringä 
tragos Campo Mouräo 
2 I també 
1 Floresta 
6 Itaguagé 
8 S. Sebst. da Amoreira 
2 Sertanópolis 
4 Cambarä 
3 Cambarä 
9 Cambarä 
1 A stör ga 
1 Igarassü 
4 S. Pedro do Ivai 
1 Guaporema 
1 Diamante do Norte 
2 Diamante do Norte 
1 Japurä 
2 Cianorte 
1 Cianorte 
tragos Tuneiras do Oeste 
1 Cianorte 
1 Tapejara 
2 Tapejara 
2 Umuarama 
3 Maria Helena 
1 Tapejara 
1 Umuarama 
1 Xambrê 
2 Umuarama 
1 Cianorte 
tragos Cianorte 
tragos Tuneiras do Oeste 
2 Altönia 
3 Altönia 
1 Altönia 
1 Pérola do Oeste 
1 Xambrê 
2 Xambrê 
1 Loanda 
2 P. Pedro do Parana 
1 S. C. do Monte Castelo 
tragos Guairagä 
1 Terra Rica 
tragos Trera Rica 
3 Diamante do Norte 
tragos Guairagä 
1 Diamante do Norte 
2 Diamante do Norte 
1 Säo Tomé 
1 Indianópolis 
1 Rondon 
1 Cidade Gaücha 
1 Icaraïma 
1 Cidade Gaücha 
2 Nova Olimpia 
1 Umuarama 
1 Tapira 
1 ;Guaporema 
3 'indianópolis 
A 10 km de Säo Jorge p / Säo Marcos. 
A 8 km de Eng. Bel träo p / Terra Böa, es t r . secund. 
A 2 km de Mandaguari p / Jandaia. 
A 7 km do Distrito de Pirapó, Faz. Ubatuba. 
A 1,5 km de Säo Mart inho p / Roländia. 
A 5 km de Heimtal p / Cambé. 
A 1,5 k m de Quinzópolis p / Panema. 
A 1,5 k m de S. Judas Tadeu p / S t \ Barbara . 
A 1 km de Nova Fä t ima p / Rib. do Pinhal. 
A 10 km de Maringä p / o Distr. de Mandaguaru. 
A 4 k m do Dist. de Sarandi p / Marialva. 
Proximo ao Aeroporto de Campo Mouräo. 
Antes da ponte I també p / Eng. Belträo. 
A 1 km de Floresta. 
A 20 km do rio Paranapanema p / Paranapoema. 
A 5,5 km de S. S. da Amoreira p / N. A. d a Colina. 
A 5 km de Sertanópolis p / . Rancho Alegre. 
A 8 km do Porto de Salto Grande. 
A 4 km de Taquaral p / o Rio Paranapanema. 
A 3 km de N. S. Aparecida p/Andirä. 
A 6 km do Distr. de Igara p / Jaguapitä. 
A 5 km de Igarassü p / Maringä. 
A 5 km de S. P. do Ivai p / Bonsucesso, estr . secund. 
A 5 km de Guaporema p / Paraiso do Norte 
A 3 k m de D. do Norte p / Marilena. 
A 6 k m de D. do Norte p / Marilena. 
A 1 km de Japurä. 
A 13 km de S. Lourengo p / Cianorte. 
A 12 km de S. Lourengo p /Araruna . 
A 15 km de Tuneiras do Oeste p / Cianorte. 
A 8 km de Cianorte p / S. Tomé, estr . secundaria 
A 15 km de Cianorte p / Cidade Gaücha, estr . secund. 
A 10 km de Tapejara p / Cruzeiro do Oeste. 
A 8 k m de Umuarama p / Mariluz. 
A 5 km de Maria Helena p / Säo Silvestre. 
A 8 km de Tapejara p / Cidade Gaücha. 
A 4 k m de Umuarama p / Cruzeiro do Oeste 
A 10 k m de Xambrê p / Pérola do Oeste. 
A 1 k m de Perobal p / Cafezal. 
A 12 km de Cianorte p / Marabä. 
A 14 k m de Cianorte p / Marabä. 
Es t rada Marabä-Tuneiras do Oeste. 
Proximo a Vila Säo Jorge. 
A 4 k m de Altönia p / Pérola do Oeste. 
A 3 km ao sul de Altönia. 
A 2 k m ao sul de Pérola do Oeste. 
A 20 km de Pérola p / Xambrê , ramific. p / Vila Alta. 
A 5 k m de Xambrê p / Pérola, ramific. p / Vila Alta. 
A 8 km de Loanda p / Por to Säo José. 
A 3 k m de S. P. do Pa rana p / Por to Rico'. 
A 4 km de S. C. M. Castelo p / Por to Rico. 
A 5 km de Guairagä p / Ter ra Rica. 
A 3 km ao oeste do Morro Tres I rmäos . 
A 3 k m de Terra Rica p / Por to Euclides da Cunha. 
A 4 km de Diamante do Norte p / Ter ra Rica. 
A 10 k m de Guairagä p / Nova Londrina. 
A 4 km de Diamante do Norte p / Nova Londrina. 
A 10 km de Diamante do Norte p / N. Londrina. estr. s e c 
A 4 k m de S. Tomé p / Cianorte. 
A 2 k m de Indianópolis p / Tapejara. 
A 1 km de Rondon p / Guaporema. 
A 3 km de C. Gaücha p / Tapira. 
A 15 km de Icaraima p / Por to Camargo. 
A 15 k m de C. Gaücha p / Bernardelli . 
A 2 km de N. Olimpia p / Cidade Gaücha. 
A 5 k m de Douradina p/Herculandia . 
A 7 km de Tapira p./ Douradina. 
A 6 k m de Guaporema p / Cidade Gaücha. 
Faz. da CIANORTE. 
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